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MINEM DO PIWEITO	
São Paulo, 62. de Xlir7C)-	de 1993

Oficio Á .z oe n.0	 341 / 9 3
Processo no. 05-005.941-90*89

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, acompanhado da respectiva exposição de motivos,

a fim de ser submetido ao estudo e deliberação dessa Egrégia

Câmara, o incluso projeto de lei, que dispõe sobre a

exclusão de imóvel do perímetro da zona de uso Z6-034, e dá

outras providências.

GABINETE DO PREFEITO

". n

• •	 -	 """""

rZ.'w	 xl

..?	 ..... ..2 V cicras, 2 r-,• •	 ...............
5 *

.0./

•

Aproveito a oportunidade para reiterar a

Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

Anexos: projeto de lei, exposição de motivos e	 cópias
xerográficas de fls. 2, 7/10, 11/28, 34/35, 37, 38/
41, 44/47, 57/58, 60/62, 64, 64vo., 65, 66,67,67vo.,
68 e 69 do processo no. 05-005.941-90*89.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

NMAG/rmn

SGM -002-  DGM



	

I

' Folha o.oQ:Q	 do proc.
n.o	 5j3	 02 19  3 3 

1

• 01 - PL
PROJETO DE LEI,	 01-0553/93-2

\

_____

0 4 ASOL. n D

A-.-, ( . . .,	
.	

'1993
'	 ! ,-,

._<:-P PL.vrt 1".. u i yor'S e. J.(.2-1 Cl (AL ...........

i io4Ç-2,..." uri. •343-^í'q tv7 P(fl_n:1 A

t	

/

_ 6 e.!
•1 O i'.£ ,,,or--7 	 c.)!I-LA ern

.	 ..	 ....... .........

"	 - - -	 -

911111.	
............. . . . .

- .. Dispõe sobre a exclusão de imóvel do
.........

........ lerímetro da zona de uso Z6-034, e dá

---------dutras providências.

A Câmara Municipal de São Paulo 0U_UUL.100,1:
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Art. lo. - O Lote 146 da Quadra 220 do

Setor Fiscal 50 da Planta Genérica de Valores fica excluído

do perímetro da zona de uso Z6-034, passando a integrar a

zona de uso Z2.	 A	 t
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Art. 2o. - Esta lei entrará em vigor na

data de	 sua publicação,	 revogadas as disposições em

contrário.	 i 1
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

c_
1

Visa o presente projeto de lei alterar o

perímetro da zona de uso Z6-034, consequentemente da ZUPI-1-

121, dele excluindo a área pertencente à Companhia Municipal

de Habitação de São Paulo - COHAB, a fim de compatibilizar a

legislação de uso e ocupação do solo com o projeto

habitacional desenvolvido por essa Companhia e que se

encontra em fase de conclusão.

Com efeito, pela dinâmica do processo de

urbanização de São Paulo, vários espaços urbanos tiveram, ao

longo dos anos, uma ocupação distinta daquela prevista em

len 	 lei, como no presente caso, onde se formou a Favela

Heliópolis, ora enquadrada na zona de uso Z6-034.

A fim de atenuar o crescente déficit de

habitação dos extratos mais carentes da população, a

Prefeitura do Município de São Paulo, representada pela

Companhia Metropolitana de Habitação de São Paulo - COHAB,

com base em Convênio firmado entre o Ministério do Interior

e o da Habitação, estabeleceu um plano de intervenção

urbanística para a área, o Projeto Integrado Heliópolis.

Ocorre que o uso habitacional não é

•
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considerado compatível com as ZUPIs - Zonas de Uso

Predominantemente Industrial, de acordo com a legislação

estadual referente a "Zoneamento Industrial".

No entanto, o parágrafo lo. do artigo

80. da Lei Estadual no. 1.817, de 27 de outubro de 1978,

determinou a exclusão automática da classificação em ZUPI-1

e ZUPI-2, conforme Quadro II anexo à citada lei, das "zonas

de uso industrial que forem, total ou parcialmente, extintas

por lei municipal, após a data da publicação desta lei".

Assim sendo, impõe-se a exclusão da área

do "Projeto Heliópolis L" da zona de uso Z6, passando a

integrar a zona de uso Z2, que, além de ser a mesma zona do

entorno, é adequada à implantação do conjunto residencial

pretendido.

De se destacar que, além do presente

projeto ter a manifestação favorável da Comissão Normativa

da Legislação Urbanística - CNLU, da Secretaria Municipal do

Planejamento - SEMPLA, foram atendidas as exigências do

artigo 3o., lo. da Lei no. 9.841, de 4 de janeiro de 1985,

conforme publicação no Diário Oficial do Município de 18 de

junho de 1991.

Cumpre mencionar, por derradeiro, que o

projeto ora reencaminhado contém matéria já apresentada a

essa Egrégia Câmara Municipal, através de mensagem anterior

- Projeto de Lei no. 711/91 - retirada da tramitação para

reexame pelos órgãos técnicos competentes.

Para que seja i alc&ado o fim colimado,
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ilustrativas do assunto.

NMAG/sffs

•

é o presente projeto de lei submetido à apreciação dessa

Colenda Edilidade.

Acompanham cópias	 xerográficas
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; Perime-

Senhora Secretária,

FRN	 COMPANHIA METROPOLITANA DE HABITAÇÃO DE SÃO PAULO
CONA8 -3P

OF. n2 2882/90.

São Pau lo, 24 de abril de 1990.

A COHAB-SP promove a concluso do "Projeto Heliopolis L", den

tro do programa de habitaçoes de interesse social. No ambito da Secretaria de Ha

bitação o projeto foi aceito, sendo expedida a certidão de diretrizes para remes

• sa a Secretaria Estadual dos Negocios Metropolitanos.

Ocorre, porem, que o curso de aprovação Foi imterrowpido jun

to ao citado orgão estadual, por constatar-se que a área do projeto, está conti

da dentro de zoneamento industrial ZUPI 1-121, resultando dessa Forma, na neces-

sidade de enquadramento na Zona de Uso Z.9, com base no artigo 35 da Lei 8.001

de 24 de dezembro de 1973.

Nessa conformidade, encaminhamos a inclusa minuta de Projeto

de Lei respectiva exposição de motivos, para apreciação de Vossa Exce1C;ncia	 e

posterior encaminhamento a Digna Prefeita do Municipio de São Paulo, e a Cãmara

Municipal, que aprovada, permitira o prosseguimento do projeto habitacional, eu

jas obras estão em sua Fase Final.

Aproveitamos a oportunidade para reiterar nossos protestos de

elevada consideração e distinto apreço.

r
oí o , i9277-22 t
d keis Ar nso

:tor PresrAcntc

05, O 0 5.94 1- 9 0* 8 9

Excelentíssima SenhOra

ERMNIA MAR ICATO

Secretária da Habitação e Desenvolvimento Urbano S.P

Rua São Bento, n2 405 - 222 andar.

S:-;o Paulo, SP

RUA SA0 BENTO 405 149 ao 149 PRÉDIO MARTINELLI CEP 0101/ SÃO PAULO SP PAOX 2394100 TELEX (011)38907 COHA ER
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São Paulo, 03 de outubro de 1989.

EDGARD CAMARGO RODR1GUE
Secretário-Adjunto

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE ESTADO DO GOVERNO

GABINETE DO-SECRETARIO

DEG/Ofício n 2 056/89-SEG-SA
DCA.nr . 36080/88

Senhor Diretor-Presidente:

Sirvo-me do presente para encami .

nhar a Vossa SenhorIa-as inclusas xerocópias dos Pareceres N2s.

30 e 32, emitidos pela Assessoria Tecnico-Legislativa, bem como

das manifestaç3es da Secretaria da Habitacão e Desenvolvimento

Urbano, referentes à. edificação do Conjunto Habitacional Helló

polis "L", nesta Capital.

Aproveito a oportunidade para re

novar a Vossa Senhoria os protestos da minha perfeita estima e

consideraçao.

A Sua Senhoria .0 Senhor
Doutor MIGUEL REIS AFONSO
Digníssimo Diretor-Presidente da .Companhia Metropolitana
de Habitação de São Paulo-COHAB	 •
SÃO PAULO-SP 
PA/cpcyY-	 •

IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADS
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Sjo Paulo, 10 deri	 de	 1969.(9 rill

Processo n 9 : 3207/64 V'

Interessada: Prefeitu g Municipal de
São Paul.

A ss un t o: Exame de . anteprojeto de
lei dispondo sobre a exclu
sgo da parte da arca da
ZUPI —1-121, destinada ao
Conjunto Habitacional He-
lio'polis "L", nesta Capi-
tal.

1) Em oficio dirigido aoSenlior Governa

dor, postula a Prefeitura Municipal de Sa-o Paulo a altera-

ça-o da Lei n 9 1817, de 27 de outubro de 1978„ a fim de ex

cluir dos limites do zoneamento industrial a a' rea em que a

citada municipal idade desenvolveu o Conjunto Habitacional

Hei opol is "L", contendo 912 unidades, cuja construção, ja

em fase final, teve o curso de • sua aprovaça-o interrompido
,

junto aos orgaos estaduais, exatamente por edificada naque

ia circunscrição.

2) Ouvida, a Secretaria clO Meio Ambien
,

te ofereceu o Parecer Técnico n9 003/89/C1111/6''PA, da Coorde.._

nadoria de Planejamento Ambiental, salientando, com suporte

no artigo 89 , e seu sr 1 9, dà mencionada Lei n9 1 617, de
a

1978, que a competencia para a pleiteada exclusão pertence

ao pro
,
prio Munic pio de São Paulo, valendo, ainda, notar

_-_;_7_____________ t
que, tambem consultado, o orgao jurtdico da Pasta preferity,p-

ofoote,41•Itr,t.P'

Municipal de__
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nica Legislativa o exame da mat jria (fis 14/15 e fls. 13).
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3) Quanto a nos, entendemos que razão

assiste ao referido Parecer pela fundamentaçao invocada,

pois o apontado do diploma legal, editado em 1978,. 	 realmen. -
te prestigiou, no dispositivo em qUestão, a legislação mu-

nicipal anterior, •instituidora de zonas de uso industrial,

observando total ou parcialmente os respectivos perímetro,.

e atribuindo à legislação municipal posterior a prerrogati

va de extinguir essas zonas no todo ou em parte.

4) Confira-se o texto:

Lei n g 1617, de 27 de outubro de 1976

"Artigo 89 — As zonas de uso industrial
localizadas na Região Atei l'Op011 lana da Grande São
Paulo e instituídas por leis municipais ate' a da
ta da publicação desta lei, observados, total ou
parcialmente, os perímetros nelas estabelecidos,
ficam classificadas no Quadro II, anexo, em ZWI-1
e ZUPI-2.

§ 1 9 - ficarão automaticamente excluí-
das, no todo ou em parte, da classificação a que
se refere este artigo, as zonas de uso industrial
que forem, total ou parcialmente, extintas por
lei municipal, apos a data da publ icaçao desta lei.

§ 2 9 -

•
5) Alias, analisando o teor do precei

to acima transcrito, ao ensejo.da tranzitaçãodoprojeto afi

jri 0?"
111,

• •<.•
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nal convertido na Lei n2 3 611, de 30 de ago	 re4333
ara REGI„O

sim se manifestou o Parecer AJP/025/63, d. STcretarta dc

Negoctos Metropolitanos:

"O art. 69 (da Lei n 2 1617/78) instituiu
um sistema original mediante a incorporaçao das
leis municipais de zoneamento industrial como su-
porte para a aplicação das /imitaÇO-es adminis.tr-a
Uvas dela constantes.

Assim, este dispositivo legal determi
nou a...exclusão automática da classificaçao, con-
tida no Quadro II editado naquela e'poca, em ZUPI-1
e ZUPI-2, das zonas de uso industrial que, a par
tir da data da edição da Lei n 2 1617/78, foram rx
tintas por lei municipal" (o. Proc. 1066/63-ATL,
fls. 31).

6) Ora, segundo afirma o aludido Pare

cer T jcnico n2 003, a zona industrial cujo perímetro G9 pre

tende modificar, ou seja, a ZUPI-1-121, foi criada pela Lei

municipal n 9 7605/72, a qual, podemos acrescentar, forneceu

a descrição Z6-034/121, adotada pela Lei n 9 1617, que lhe

fez expressa menção (Quadro II, D.O. de 26 de outubro de

1976, paio, . 16).

7) Daí porque concordamos com a conclu

sao do referido pronunciamento no sentido de que a competen

cia para • concretização da providencia em vista cabe ao pro

prio município solicitante. .

É nosso entendimento, s.m.

E1tasA1asmT Jjnior
PROCURADOR DO ESTADO ASSESJG

Folha n.o 	
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São Paulo,. 19 de abril'deu1989

Processo n2 3.207/B8

Interessada: Preftitura Municipal de São

Paulo

Assunto:.	ZUNEAMENTO.	 Uso	 do	 solo:

metropolitano. Solicitação de alteração de

perImetro da zona de uso industrial da

Região Metropolitana da Grande São Paulo,

constante da lei estadual n2 1.817, de

27.10.78	 (ZUPI-1-121). 	 Competência	 do

MunicIpio.

Sob	 exame a solicitação, feita pela Prefeiturai

Municipal de Sào Paulo, de 'alteração do perlmetro de zona de.

uso predominantemente industrial, fixada no Quadro II, anexo á

Lei 412 1.817, de ' 27 de outubro de 1970, que estabelece os

objetivos e as diretrizes para o desenvolvimento industrial

metropolitano e disciplina o zoneamento industrial na Região.

1 .

Metropolitana da Grande São Paulo.

It\N
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4.• • Reportamo-nos ao Parecei- AIL. ce2AWI4im

que concluiu - em consonància com o Parecer

áAisírC) 19-22,
dl
1 n2 3/39, da

Coordenadorl'a de Planejamento Ambiental, la Secretaria de

Estado do Meio Ambiente (f is. 14-15) - t .entido de ser

competente a própria Prefeitura interessada/ para proceder,

mediante lei, á colimada alteração de perimetro, conforMe

determina o 512 do artigo 82 da Lei 1.817/78.

Opinamos

Em caráter preliminar, caberia observar que a Lei

Federal n2 6.766, de 19 de dezembro de 1979, ao dispor sobre o

parcelamento do solo urbano, estabeleceu, em seu artigo 13,

parágrafo einico, que compete á autoridade metropolitana dos

Estados o exame e anuência prèvia ã aprovação dou loteamentoá e

• desmembramentos localizados em ãrea de municipio integrante de

região metropolitana.

s.:, •

• •- 1 Igualmente, o artigo 20 da Lei Estadual n2 1.317, de

27 de outubro de 1978, instituiu a licença metropolitana de

localização industrial, a ser expedida pela Secretaria dos

Negócios Metropolitanos, condicionando a implantação ou a

modificação	 de	 estabelecimentos	 industriais

Metropolitana da 'Grande São Paulo.

Tendo em vista que as atribuições da Secretaria de

Negócios Metropolitanos foram transferidas para a Secretaria de

n• •
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Habitação e Desenvolvimento Urbano, consta
•	 .

esta Pasta,	 devem ter se manifestado

enfrentadas pela COMAB-SP, órgão da Pr f

gSUMN
MI
iue, junto a

dificuldades

wa interessada,

para o licenciamento do Conjunto HabitacionalMielicSpolis

edificado em desconformidade com o zoneamento estadual.

111..111,

7 7J. J. Nesse sentido, seria de grande valia, para cabal

equacionamento do pèsoblema, a manifestação da Secretaria de

Habitação e Desenvolvimento Urbano, solicitada por intermèdio

do oficio de fls. 11, atè o momento sem resposta.

4. Sem embargo, sob o ponto de vista juridico, è

inegável que compete ao Municlpio legislar sobre o respectivo

ordenamento territorial, mediante planejamento e controle do

uso, do parcelamento e da ocupação do solo urbano. A vigente

110	 Constituicào Federal, no inciso VIII do artigo 30, ès no

' particular., empreBsa.,

Aliãs, a lei estadual cuja mddificação è pretendida,

de	 modo algum embaraça essa atribuição 	 municipal, pois,

consoante jã	 foi	 ressaltado,	 preferiu homogeneizar	 Os

perimetros industriais da Região Metropolitana da Grande São

Paulo, adotando, no seu artigo 02 e	 12, um mecanismo que afasta

conflitos de	 competências ou disparidades de zoneamento,

permitindo o acoplamento e a superposição dou perlmetros que

J.

fixa com

municipal.

as zonas de uso industrial instituld s por lEélh

14.4/' °3111
IN*	 1%110''""

,114014	0" '
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5.1.	 Esse o sentido da transcrição feita mrlitém 5 do

.•

Parecer ATL nt? 30, ora repetida:

.")
V • 4. •

" O artigo 62 instituiu um sistema originn mediante

a incorporação das leis municipais de zoneamento

• industrial	 Como	 suporte para a aplicação 	 das

Assim, esst9,dispostivo legal determinou a exclusão

automàtica da classificação, contida no Quadro II

editado naquela època, em ZUPI-1 e ZUPI-2, das zonas

de uso industrial que, a partir da data da edição da

Lei n2 1.617/78, foram extintas por lei municipal".

A tècnica adotada	 permite	 que ou objetivos e

limitaçães administrativas dela constantes..	 .	 .	 .	 •	 -

diretrizes traçados nos disposi.tivos da Lei	 n2	 1.017/78

continuem vigentes, independentemente de quaisquer alteraçbes

pelo legisladur estadual, mesmo quando as circunstnncias locais

recomendem a alteração dos perlmetros definidos no quadro

prôprio, anexo ao citado diploma legal. A disposição constante'

do artigo 02, '§ 12, permite que o Quadro II, anexo à lei

estadual, seja atualizado por lei municipal, prestigiando a

competência constitucional do municlpio e compondo um fluente

mecanismo de integração das duas ordens normativas.

6.	 Diante	 do	 exposto,	 em	 consonancia	 com	 as

manifestaçdes anteriores, entendemos que não hà necessidade de

edição de lei estadual	 para a regularização do Conjunto

•
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	EURI?. ES	CRWALHLYPIMENTA

Procurador Estado-Assessor
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Habitacional Heliõpolis "L". Para	 tan

FvSANTC*
yeraJ I

Mstarã que	 a

j

Prefeitura Municipal, mediante iante lei, dte ii,t a exclusão da

ãrea em tela do perimetro classificatà 'o fixado pela lei

estadual e, oportunamente, transmita a fato á tecretãria de
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São Paulo, 26 de abril de 1989.,

CG - 298'
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Em atenção ao oficio 136, extraído do Pro

cesso n9 3207/88, dessa Assessoria, sobre o Expediente n9 ...

36.080/88-SG, que dispõe sobre a exclusão de perímetro na-

ZUPI 1-121, destinada à edificação do Conjunto Habitacional

HellOpolis "L", nesta Capital, encaminho a V. Sa., de ordem

do Senhor Secretario, as manifestações da Assessoria .Técnica

da Pasta, do CONSULTI/CODEGRAN, da EMPLASA e da Consultoria

Jurídica desta Secretaria, a respeito do assunto.

Ao ensejo, reitero a V. Sa. os meus pro-

testos de elevada estima e consideração.

11?

BENEDITO LUI FRANCO

Chefe de Gnbine-t r-

Ilmo. Sr.

Dr. FERNANDO PEREIRA DE MORAES JONIOR

MD. Assessor Chefe da.

Assessoria Técnico-Legislativa_r_ATL

CAPITAL:

MCF/Dal
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SENHOR DIRIGENTE
• •

~enlaemeemireme

ASSESSORIA TUNICO LEGISLATIVA	 •	 •
Solicita manifesta0es quanto ã exclusão de perímetro na ZUPI

1/121, destinada ã edificação do Conjunto . Babitac onal 11e116-

polis %II.
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* Trata .o presente processo de sOacitação da
Prefeitura Municipal de São Paulo visando excluir, do perims

tro da ZUPI 1/121(Zona de Uso Predominantemente Industrial'

ao Tipo 1), a área destinada a construção de um Conjunto Ha-r.
bitacional.

Da analise do presente constata-se que, atra-
vés do ofício n9 083/88 .PREF. G da Prefeitura Municipal de

São Paulo, é requerida a promulgação de Lei Estadual para ex
cluir a ãrea destinada áo Conjunto Heli6polis "L" da ZUPI
1/121.

Ocorre que, a Lei Estadual 1817/78 que trata'

do Zoneamento Metropolitano, em . seu Quadro II apresenta In

dice com o número das ZUPI's 1, o Município a que pertencem'

e a Lei Municipal que as criou. No presente caso, a ZUPI 1 -

121 foi criada pela Lei n9 7805/72 da Prefeitura Municipal

de São Paulo.

Também o artigo 89 da Lei 1817/78 estabele -
ceu, em seu § 19, a competeficia para que os municípios extin

gani total ou parcialmente as zonas de uso industrial dentro'

de seu territOrio.	 •	 Goww)
0

'Oba^ al•	 wo
A t"

Portanto, concluímos que o ato de extinção
do perímetro da ZUPI 1/121, destinado a construção do Conju4
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to Habitacional Heli6polis "L" é de competéncia do Município.

Cumpre, entretanto, esclarecer que conforme
despacho do . Setor de Localização desta Unidade,. o perímetro •
descrito no Quadro 1 ánexo ã Minuta do Projeto de Lei não per
mite'a delimitação da área que se quer excluir.

Solicitamos que, quando da,promulgação da

Lei Municipal extinguindo a ãrea destinada ao Conjunto HeliO-x.,
polis"L", esta Secretaria seja informada , inclusive com a re-
:nessa de cOpla da Planta do Sistema CartogrãficR Metropolita-

no,na escala 1:10.000, com a delimitação corraá do ppgpetro
OS' g 

U 5.94 1- yextinto da ZUPI 1/121.
tast 9"gril"
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°Vr/rS°iMARIA THERE INRA P. ALVES

Responsável pela UTL Substituta

ASSESSORIA -TEc.,IcA
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Viligenle ta tsses:osia Iechica

São Paulo, 21,- de felSão Paulo, 21,..de fe e4iro de 1989.iro de 1989.
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INTEGRADO DA GRANDE SÃO PAULO - C O N S . 0 L T

Proc.

Processo N.' DESPACHO CG 146/89

Interessado: Assessoria Técnico-Legislativa - ATL

ASSUNTO: Expediente n9 36.080/88-SG, que disp5e sobre a exclusão de

perlmetro na ZUPI-1-121, destina6 a edificáção do Conjun-

to Habitacional Hellépolis "L", nesta.Capital.

ELZA REGI

INFORMAÇÃO CONSULTI N9 010/89

Senhor Secretário Executivo:

1 - O expediente n9 36.080/88-SG, objetiva "alte-

rar a disposiçãb da Lei 1817/78, de 27 de outubro de 1978, alterada
pela Lei n9 2.952, de 15 de julho de 1981, através da exclusão de

uma área de interesse social da ZUPI-1-121, prancha n9 08".

2 - Entretanto, o dispositivo legal que trata de

exclusão de zonas de uso industrial é o § 19 do artigo 89 da aludi-

da Lei 1817/78. Atentemos para sua redação:

Artigo 89 - "As zonas de uso industrial localizadas
na Região Metropolitana da Grande São Paulo e insti*
tuldas por leis municipais até a data da publicação

desta lei, observadas, total ou parcialmente, os pe

rimetros nelas estabelecidos, ficam classificadas -
no 'Quadro II, anexo, em zupi-1 e ZUPI-2".

O 5-OU 5. 1 • 4 1- 90* 8
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§ 19 - "Ficarão automaticamente excluídas, no todo-

ou em parte, da classificação a que se refere este

artigo, as zonas de uso industrial que forem, total

ou parcialmente, extintas por lei municipal, ap6s a	 _uip
•	 0„,t,data da publicação desta lei' (grifo nosso)	 /0
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Proc.

Processo N.o DESPACHO CG 146/89

•Interessado: Assessoria Técnico-Legislativa - ATL

ASSUNTO: Expediente n9 36.080/88-SG, que dispOe sobre a exclusão de

perimetro na ZUPI-1-121, destinada a edificação do Conjun-

to Habitacional Heliópolis "L", nesta Capital.

• • •

3 - Ponderando-se que a pre‘fensão de exclusão esta sen

do objetivada através de Lei Estadual, lembramos da necessidade de

se verificar, atravésdo CONSULTI e CODEGRAN, se a mesma esta de

acordo com as diretrizes de interesse metropolitano, para o que se

faz mister estudo contendo o que se considera, atualmente, interes-

se metropolitano em face da evolução ocorrida.

CONSULTI, em 06 de Março de 1989.

zã-/-,e'eáir	 .c:

	

CASTÃO MELLO EITE	 .LAURILENI MARIA T. BRIELLI

Assistente	 •	 Assistente nr7	 .
.	 .

	

.	 U5' U 0 5.1 9 4 1- .9 C* 8 9

De acordo.

Encaminhe-se ã Chefia de Gabinete.
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S. Rel,
Assunto

kh

Senhor Chefe de Gabinete:

•

•

Secretaria dos Negócios Metropolitanos	 .n.e	

EMPLASA
Empresa Metropolitana do Planejamento da Grande São Paulo S.A.

Destinatário Ilmo. Sr.
Dr. BENEDITO LUIZ FRANCO
DD. Chefe de Gabinete da

- Secretaria da Habitação e Desenvolvimento Urbano - SHDU
NESTA	 AI

LUA cuntscuzA escrez
ia! tn. Geai

0Q/
5'. o O 5. 941-  9 O* 8

o

N. Rel. CT/SGP/080/t(9.
São Paulo, 29 de ularo d\ 1.989.

Pela presente, et-atenção ao Despacho' CG 149/89, encaminhamos eó
pia de pareceres de áreas técnica e jurídica desta Empresa sobre-
a edificação do Conjunto Habitacional Heliópolisnesta Capital

	

// •	
\\

.	 _	 .	 .

	

.	
\\'

Aproveitamos o ensejo para renovar a Vo ta\ Sen oria, nossos prote:
tos de elevada estima e distinta consid ração.'

HUMB1à9,13ÊGO-MARQUES
S	 etário Geral •

Rua Flórida, 1703	 04565 São Paulo SP	 PABX: 531 •8422 Telex: 1(12)32a-92
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AJP - Dr. Paulo Lomar'	 •
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Favor informar conforme despacho da SGP. As considerny 's de nossa

márea segue a seguir.
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Atenciosamente

raro FIL.' .•

Supet Ido r Elza REGlitt irou), sArnez
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Considerações acerca do Expediente n9 36.080/88-SG

Quanto ao projeto de lei que dispõe sare a exclusão	 perimetro

na ZUPI 1-121 cabe ressaltar que o município sozinho tem,competôn-

cia de desativar ibPIs ou parte de ZUPIs por lei municipal, sem a

necessidade de alteração da lei estadual, conforme previsto no pa-

ragrafo . 19 do artigo 89 que dispõe:

"Ficarão automaticamente excluídas, no todo ou em parte, da classi_
ficação a que se refere este artigo as zonas de uso industrial que

forem, total ou parcialmente, extintas por lei municipal, após a

data da publicação desta lei."

No que se refere aos aspectos urbanís icos da área em questão, ca-

?
be observar que esta se situa junto - -ancagem da Petrobras, ao lado

da shell e da estação de tratamento de esgoto ( SANEGRAN ) não sen

do portanto adequada para uso habitacional.	 •

Ressalta-se ainda que a parcela em questão não C. continua a área

do conjunto habitacional.

Embora do ponto de vista urbanístico a área não seja recomendável

para uso habitacional/ o Estado não pode legalmente impedir a alta-
.

ração de uso proposta pelo município.

kA"
7% 

4
40„co



Senhor Assessor Jurídico,
••••n ...

Secretaria do Negócios Metropolitano

• 1.\(.11 	EMPLASA

• e	 Empoes@ Metropolitana de l'Iniwlaseinnin II., Gt rim lir 5:k Mode 5./1,

ASSUNTO: EXCLUSÃO DE PERIMETRO NA ZUPI 1-121, DESTINADA rt EDIFICA-
ÇÃO DO CONJUNTO 1111131T1C1ONAL 1JELIOPOL1S "L".

Otw O 5.9 4 1-90* 8 9;
PARECER AJP-022182

'52ammugs054KWIED3
CL/Ailm. /Md 1

A Secretaria Geral da Presi - n ia nos solici

ta parecer jurídico a respeito da exclusão de perímetro na 	 ZUPI

1-121, prevista na Lei Estadual n9 1817/78 para destinar áreas a

edificação do Conjunto Habitacional Neliópolis "L", nesta Capital,

conforme expediente da Assessoria Técnico-Legislativa do Gabinete

do Governador do Estado, datado de 27 de' janeiro de 1989 ( Proces-

so n9 3207/88 - ATL).

Informa-nos o Sr. Superintendente de Planeja

mento Regional que a área em questão, sob o ponto de vista urbanis
tico, não é recomendável ao uso habitacional por situar-se junto ã
tancagem da Petrobrãs, ao lado da Shell e da estação de tratamento

de esgoto (Sanegran).

Em principio, sob o aspecto jurídico ,a reclamada

alteração parcial ã classificação da Zona estadual .de uso industri

ai, com exclusão da prancha n9 08 / ZUPI 1-121, do Quadro II a que
se refere o artigo 89 da Lei n9 1817/78, alterado pela Lei n9*	

2952/81 nada impede seja realizada através de lei estadual.

Contudb, o parágrafo primeiro do artigo 89,

da Lei 1.817/78 acima mencionado assim dispõe:

art. 89

•
'

§ 19 "Ficarão automaticamente excluídas, no

""todo ou em parte, dac.lassificação a que se
refere este artigoras . zonas de uso	 idus-

'!.	 trial_que forem, totai t, ou parcialmente, ex-
.

• 11;1'	 J	 1,,	 "
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tintas por lei municipal, apó t1- a pu------

Sendo assim, estando, atualmente, a ãrea
objeto da presente manifestação, classificada como zona esta
dual de uso industrial, sua alteração e/ou exclusão do Qua

dro II, anexo ã mencionada lei estadual, poderá ser realiza-

da por lei municipal, conforme os fundamentos jurídicos aci
ma expostos, embora seja inconveniente essa exclusão em face

de sua inadequação ao uso habitacional em virtud.dos riscos

a que ficará.submetida a população que lá residirdada sua pro

midade com tanques de óleo e com a estação de tratamento de

esgotos, conforme esclarece o citado Superintendente de Pia

nejamento Regional desta empresa.

E o parecer, s.m.j.

SGP	

São Pau1orrefar,K2g,1989.

SGP

V.DD PRETO

Uvogadoido

•

•	 „,	 •

•blicação desta Lei".	 •
Neste sentido, havendo esta disposição

gal segundo a qual o Estado passara a considerar excluída de

sua classificação as zonas de uso indUstrial.que forem.extin

tas por lei municipal, entendemos ser desnecessária a raferi

da alteração por Lei Estadual.
.	 • •
••• n •	

No entanto, o aspeqtso urbanístico, apontado

pelo Superintendente da SPR, desponta com maior releváncia na

(pestão apresentaqa, uma vez que um dos objetivos do desenvol

vimento industrial na Região Metropolitana da Grande São Pau
lo, descrito no artigo 19 da Lei Estádual 1.817/78 consiste
em "compatibilizar o desenvolvimento industrial com a molho
ria de condições de vida da população e com a preservação

do meio ambiente".
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Interessado: ASSESSORIA TECNICO-LEGISLATIVW GORVERNO

CONSULTORIA JURIDICA

..11•Mn~1~111

Assunto	 •: Proposta da Prefeitura de São Paulo para excluir zona

• . predominantemente industrial - ZUPI 1-121

Ementa	 : Extinção parcial de Zona predominantemente industrial

.localizada no Município de São Paulo. Competência mu

nicipal, através da edição de Lei.

PARECER C.J. n 2 241/89 

Senhor Consultor Jurídico Chefe,

1. A Prefeitura Municipal de ' São . Paulo, em ofício as-

sinado pelo Prefeito anterior, requereu ao Governador do Estado c

encaminhamento de projeto de lei, com vistas a extinguir parcial -

mente a ZUPI - 1-121, zona predominantemente industrial, constante

do Quadro II da Lei estadual n 2 1817, de 27 de outubro de 1978,con

as alterações supervenientes da Lei 2.952, de 15 de julho de .1981.

Justifica sua pretensão, aduzindo que a área em questão foi ocupa-

da, formando atualmente a favela HELIOPOLIS, tendo a Prefeitura

projeto de intervenção urbana para o local.

2. O assunto foi examinado pela Assessoria Técnica da

Pasta e, também, pela EMPLASA. Em resumo, a par de consignar que a

área cm questão não estava perfeitamente delimitada, informaram os

setores competentes que, para a pretendida extinção parcial da.ZUPI

em questão, não era necessária a aprovação de lei estadual.

Concordo com esta conclusão..

3. Efetivamente, a legislaç'ão metropolitana de zonea-

mento industrial, Lei estadual n 2 1817/78, veio disciplinar a im-

plantação do setor secundário na Região Metropolitana, partindo ir

clusive do prOprio planejamento municipal. Assim, deixou-se ao jUi

zo do município a instalação, ou não, em seu territõrio / de indus
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trias consideradas de vocação metropolitana (pequeno porte c ati-

vidades que resultam em menor potencial poluidor, classificadas '

.como li)): nas zonas de uso diversificado ZUDs, prepondera o plane

jamento municipal, permitindo-se também a inStalação de outros

usos, tais como residencias *, comercio, hospitais c escolas, por

exemplo .

4. íanto ás industria .s consideradas de maior porte

e maior atividade poluidora, foram elas proibidas de se instalar'

fora das zonas predominantemente industriais, criadas e delimita-

das em toda a Região, 'consagrando ou não zonas industriais munici

pais já existentes.

5. Apesar de ter sido .editada anteriormente á legis-

lação federal sobre zoneamento industrialede. controle da polui -

ção ambiental, a Lei estadual delas não discrepa. O direcionamen-

to do Estado-membro na queStão de zoneamento industrial, sobrepon

do-se á competência municipal, delimitando de zonas predominante-

mente e estritamente industriais e' incontestável, mormente em se

tratando de Regiões Metropolitanas.E a atual Constituição não dis

põs diferentemente..

' 6: Nas ZUPIs 1 e 2 os usos residenciais e institucionais

são proibidos, considerado incompatíveis com as industrias de

maior porte, e maior potencial poluidor.

7. Tendo em vista, possivelmente, a saturação do par

que industrial metropolitano, tanto assim que não foram, até ago-

ra, criadas as zonas estritamente industriais ZEIs, facultou-se

ao Município extinguir, no todo ou em parte, zona industrial .exis

tente em seu territOrio, POR LEI MUNICIPAL. Com a extinção,	 a

área passaria a seu ZUD. Nesse sentido, dispõe a Lei 1i 9 1817/78.

CONSULTORIA JURIDICA	 ismu - 553CONSULTORIA JURIDICA

,tomoro

SIIDU"--Twjj2:5"91
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8. Destarte, sob o ponto de vista legal, cabe ao Mu-

nicípio providenciar a extinção, no todo ou em parte, de zona pre,—
dominantemente industrial que entender indesejável, situada em .'

seu território. A criação de novas zonaz, ' isto sim, dependeria de

lei estadual, nos termos do art. 8 9 da Lei, n? 1817/78,
,.? n • •

9. Por derradéiro,valè'a pena ' frisar as informações'

técnicas que foram prestadas, quanto a inadequação urbanística da
arcam questão pèra o uso residencial. Todavia, considerando que,

mesmo detendo a competência para ,fixar diretrizes sobre o ordc-
namente espacial na Região, não editou o Estado de São Paulo nor

mas gerais de zoneamento urbano, não existem regras que impeçam'

o Município de assentar usos residenciais no local. As normas de

proteção aos mananciais e de parcelamento do solo urbano são . ina-

plicáveis à especie.

E este, S.M.J., o parecer. .

CJ/SIWU, em 18 de abril de 1989

MARIA LOCIAMAZ /DE ALENCAR

Procuradora do Estado Nível III

MLMAilrm.

--fpipt,(7)1-3

c.-- vc": 1( 4.);.k.,1/4, 2-01 (XI S

-3



',

3

Folha 11.0-.......221.q...we,==z44R0

11 	
115"	 .d3 19  3.5

GOVERNO DO ESTADO DE SA0 PAULO	
.•	 -53-

	

IQL1p.._____,.....

g I- 9* 8•

• SANTO*
11 neu 71.0% 1‘ • ,„ %

111°'
CONSULTORIA JURIDICA	 I I N;1"11/1"T3"8"--1 'r'j- :i. •55

	 • 	 ',tuim...

:.
I	 '

Interessado: ASSESSORIA TUNICO-LEGISLATI A O GOVERNO

Assunto	 : Proposta da Prefeitura de São a lo para excluir zo

. na predominantemente industrial - ZUP1 1-121

DESPACHO CJ n9 172/89 

De acordo com o parecer de fls.' 37/39, no sentido

da viabilidade jurídica da extinção parcialda 2UPI-1-121	 (zona

•predominantemente industrial), constante do Quadro II, da Lei es-

tadual n9 1.817/78 e posteriores alterações:para que à área ex-

cluída seja dada destinação residencial, mediante lei municipal

sem necessidade de aprovação por lei estadual, eis que não se tra

ta de criação de novas zonas.

À elevada consideração do Senhor Chefe de Gabinete.

CJ/SHDU, em . 20 de abril de 1989.

ROBERTO GERNdNO FREDLftICO BURGDORF

Procurador do Éstado Nível IV

Chefe da Consultoria Jurídica

RGFB/sre.
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' INTERESSADO	 : MIGUEL REIS AFONSO •

ASSUNTO	 : Projeto Heliõpolis "L" Projeto de Lei de exclusão e enqua-

dramento de perimetro de Uso

INFORMAÇAO/SEMPLA.DENUS0/354/90 

DENUSO 

Senhora Diretora

O presente trata de pedido da COHAB - Companhia Metropoli-

tana de Habitação de São Paulo de alteração de zoneamento, com a finalidade de

viabilizar a implantaeio de Programa Habitacional, no caso, o "Projeto Heliõ-

polis L".

O terreno em questão localiza-se -.3-1 Avenida Almirante Dela

mare, e pela descrição do perimetro os fls. 06 do presente, corresponde ã He-

liõpolis - Area 1 anotada em planta ãs fls. 30. Enquadra-se na zona de 	 uso

Z6-034, onde a categoria de uso R3 - conjunto habitacional, de acordo com	 a

legislação em vigor, é permitido...como uso sujeito a controle especial. Entre-

tanto, por estar, o mesmo terreno, classificado como ZUPI-I, conforme a 	 Lei

n9 1.817/78 - Legislação Estadual de Localização Industrial em seu quadro 	 1

anexo, o conjunto residencial é inviável por ser uso não conforme.

Diante disso, e de acordo com o disposto no artigo 89, §19

da citada lei, COHAB prop5e transformar o terreno em questão, de zona de uso

Z6 para a zona de uso Z9.

Informamos que, a questão sobre esse terreno especifico de

propriedade da COHAB, jã havia sido levantada ã época dos estudos de revisão

da legislação industrial do municipio,, elaborados na administração anterior

exatamente pelos motivos arrolados pela COHAB, na inicial. A proposta	 final

acabou mantendo o terreno na zona Z6, por causa da indefinição por parte	 da

COHAB quanto ã déstinação do mesmo, de acordo com as consultas realizadas 	 ã

empresa na época.
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O Projeto de Lei de "Indústrias" foi retirado da Câmara Mu

nicipal no inicio dessa administração, assim como outros projetos, para revi-

'são sob novas orientações.

Entretanto, na perspectiva da elaboração do novo Plano Di-

retor, a revisão deverá esperar pelas novas diretrizes, uma vez que o tema

"indústrias" tem muito a ver com a prõpria estruturação da cidade.

Portanto, a saída legal para o problema específico da

COHAB no momento, e a elaboração de projeto de lei de caráter pontual, alte -
rando a zona, que e a proposta da COHAB. Para tanto, em primeiro lugar supomos
que a mesma tenha feito análise do ponto de vista das condições de habitalida

de do local, uma vez que se trata de 'área de concentração industrial não s6do

lado do Município de São Paulo, como também dos municípios vizinhos.

A alteração Oera a zona de uso Z9, entretanto, entendemos

que não encowera justificativa técnica do ponto de vista urbanístico. A zona

Z9 está implantada na cidade em áreas onde se objetiva a transição entre uma

zona mais densa para outra mais restritiva, tanto no que se refere a usos quan

to a gabarito, sendo de baixa densidade. Portanto, a tipologia proposta não

Se adequa ã região onde se insere a ãrea em questão.

1No nosso entender, a proposta de melhor coerência e alte -
rar a zona Z6 para a mesma zona do entorno, ou seja, a zona de uso Z2, sendo

sesta igualmente adequada para a implantação do conjunto residencial pretendi-

do.

Por fim, esclarecemos que todo projeto de lei que se refe

re ã alteração de zoneamento deve receber parecer favorável da CNLU - Comis -

são Normativa da Legislação Urbanística desta Secretaria Municipal de Planeja

mento - SEMPLA, antes de ser enviado à Câmara Municipnl.

'íqjuiho/1990

• 477

Arq. IVANY HATUKO UETA
Supervisora/SEMPLA

IHU/ama.

.rimado 	  nestaciaM 	 documento 	 e folha
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Folha de informação 	 -. 35 -	

d o Processo 	nP 	 05-005.941-90*89 	em  31	 07	 90 (a).	 NT" 

:.441,; tina \.	 1 et	 ;kl on

.A

DENIIE0

Senhora Supervisora

Acolhendo informação dessa Supervisão, solicito providen-

ciar a elaboração do Projeto de Lei em questão para análise e manifestação da

Comissão Normativa da Legislação Urbanística.

.31/julho/1.990.

MARIA DE MEDES =cria CUM
Departamento Normativo do Uso do Solo

Diretora - SEMPLA

NICC/csa.

•
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PREFEITURA DO IMAJNIU D IC) DE &AX) PA14.0 r1 zik	
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Folha de informação nc.) 	 Sr-- 

	 , o  05-005.941-90*89 em  14 	 03 	 91  (a).

DENUSO 

Sra. Diretorá

• Conforme solicitação de Sehab/Parsolo.G.

14 de março de 1991

Ç— ////" •_	
•

Arq. IVANY HATUk0 UETA

Supervisora/SEMPLA

Autos	 : Processo n9 05-005.941-90*89

Interessado	 : MIGUEL REIS AFONSO

Assunto .	 : Projeto He1i5po1is "L" Projeto de Lei de exclusão e enqua

• dramento de perimetro de Uso

INF0RMAÇÃ0/SEMPLA.DENUS0/090/91 

SEHAB/PARSOLO.G 

Sra. Diretora

Estamos encaminhando o presente conforme solicitação do Memo-

rando n9 080/Parsolo.G/91.

14 de março de 1991

â&X2-61/4.dij

MARIA DE LOURDES CESARINO COSTA

Departamento Normativo do Uso do Solo

Diretora - SEMPLA

Acompanhantes: 05-007.077-88*71;

05-011.639-88*63 e

Memo 009/88/Parsolo.

IHU/ef.



Folha n o_	 _ ela prx)c

n.o	 f53_a 9. „5:5

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO- PAULO
Folha de Informeçio ri?

05O05. 941-9089
	 nP 	 en

'INTERESSADO: MIGUEL REIS AFONSO

ASSUNTO	 : Projeto HeliOpolis "L" Projeto de Lei de exclusão

e enquadramento de perímetro de Uso.

SEHAB-G

Sra. Secretária,

Tendo em vista a urgência no encami-

nhamento da alteração do zoneamento industrial para uso residen-

cial na área do conjunto Heliópolis L, recomendamos o envio do

presente processo ao Gabinete da Sra.Prefeita para que a mesma

possa determinar seu prosseguimento.

Na presente data, deixam de acompa -

nhar os processos n905-007.077-88*71, n905-011.639-88*63 e Memo

n9009/88 Parsolo.

São Paulo, 15 de março de 1991.

ELIANE GUEDES

Diretor de Departamento Tecnico

SEHAB/PARSOLO-G

o processoo processo 15 03	 91
em	 	 (e)
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RMÍNIA MARICATO

Secretária da Habitação e

Desenvolvimento Urbano
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"I 5-5-3-----dà 19.23

PREFEITURA DO MUNICiPIO DE SÃO—PAULO -- - --C-------

'o	

Folha de Informação .° 	

Processo	 05.005.941.90*89	 n.°	 	  em  09 , 04  / 91 (a) 1(

n

EUSADEfil
Aszistenta d:nialstratiVe

UME-3-0

INTERESSADO : MIGUEL REIS AFONSO - Diretor Presidente COHAB/SP.

ASSUNTO	 : Projeto Heliópolis "L". Projeto de Lei de Exclusão

e Enquadramento de Perímetro de Uso

INFORMAÇÃO SEHAB N9 0788/91

Senhora Prefeita

Submetemos à apreciação de Vossa Excelência o pedi-

do de alteração do zoneamento municipal da área do Conjunto Habi

tacional Heliópolis "L", tratado neste processo.

Esclarecemos que o conjunto já está executado	 e

para que seja regularizado e as unidades possalla ter títulos 	 pas

síveis de registro junto ao Registro de Imóveis á imprescindível

a alteração da zona em que se situa (Z6) de uso industrial 	 para

uso residencial.

Em face da extrema urgência, solicitamos a altera

ção pontual do zoneamento desta área (proposta como ZEIS no pla

no Diretor), uma vez que o conjunto precisa ser constantemente vi

giado, em face de eventuais invasSes.

Informamos, por derradeiro, que o presente processo

está instruido com a Minuta de Lei de alteração da Zona e 	 docu

mentação do Governo do Estado de São Paulo ! que nada tem 	 a

opor à alteração pretendida.

Concordando Vossa Excelência com a proposição, soli

citamos a remessa deste à SEMPLA para imediato prosseguimento.

•	 I s ; /	 • /91

-039-
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Folha a o	 .... _3 	 do Proc.

":5 .3n.o	 _____5da 19.23

PREFEITURA DO MUNIGPIO DE 

S1 

0-PAULO -Y--PC 

Folha clo Infornioçao n.• 	 —4 O-

ti  o Processo	 05 -005.941 -90*89	
e Zn ..I	 (2.')	 (a) 	 rrx.

• ". .P.1.1'	
)1

- i5•
• 8

Interessado: SECRETARIA DA HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO

URBANO -- SEHAB

COMPANHIA METROPOLITANA DE HABITAÇADDE SÃO

PAULO -- COHAB

Assunto	 : Proposta de alteração de zoneamento, com

a finalidade de viabilizar 'a efetiva im

plantação do Conjunto Habitacional Helió

polis "L"

SEMPLA -- Senhor Secretário

Em face dos elementos constantes dos pre

sentes autos, promovo seu reencaminhamen

to a essa D. Pasta, para preliminar análise e manifes

tação da Comissão Normativa da Legislação Urbanística —

CNLU, em caráter de urgência.

São Paulo,.//- de abril de 1991

,LUIZA/ERUNDINA DE SOàSA:,--
,

Prefeita

11) Io,./Y1

MO - 014 W DGM



:ha n	 proc

A_ 53_1 133.3

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO	 	

d0 Processo 

AUTOS	 : Processo n9 05-005.941-90*89

INTERESSADO	 • : . COMPANHIA METROPOLITANA DE HABITAÇÃO DE SÃO PAULO - COHAB

ASSUNTO : Proposta de alteração de zoneamento, com a finalidade de

viabilizar a efetiva implantação do Conjunto Habitacional

Heliepolis "L".

INFORMAÇÃO/SEMPLA.DENUS0/195/91.

DENUSO 1 

Senhora Supervisora

* v--- Conforme solicitação da Senhora Prefeita constante da

cota ã. folha 40, encaminhamos o presente ã Comissão Normativa da Legislação Ur

banistica - CNLU para apreciação e manifestação quanto a projeto de lei que

visa alterar o perimetro da zona de uso Z6-034 e assim viabilizar a efetiva im

plantação do Conjunto Habitacional Heliõpolis "L".

O projeto de lei elaborado pela Companhia Metropolita

na de Habitação de São Paulo, constante das folhas 05 e 06 do presente, propõe

o enquadramento da írea em questão na zona de uso Z9.

Ocorre, no entanto, que em vistoria ao local verifica

mos que a zona de uso Z9 não é compatível com o entorno ou mesmo com a írea,

lois;.esta..zona , possui caracteristicas predominantemente residenciais de densida-

de demográfica baixa.

No nosso entender, tal qual foi' proposto na cota da

folha 34 do presente, a zona de uso Z2 e mais adequada para o presente caso e

resolve igualmente os problemas relativos a implantação do conjunto habitacio-

nal.

Desta forma encaminhamos ã CNLU para apreciação e de-

cisão, o projeto de lei que segue abaixo e que altera o perimetro da zona de

uso Z6-034, passando a ãrea objeto do presente a integrar a zona de uso Z2.

Esta é a nossa informação.

09/maio/1991

Folha do informação no. 	

nP  05 -005.941 -90*89 em  09  /  05  / 91 	 ims,
411,2 Al.arto r.e ,tnE,t3r.

(Melai 41..	
.11

Ri; 1v3á.l4b9.Q.Cg.)

ULNV.:.0 - :jEMNA

MTOG/ama.



Folha n o	 3)	 do proa

n ' e	 55_3	 d• 19-23

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 	
LW" (""I Folha de informaç5o n?

,
do-processo 	 n.o .D57105.35.1 .:311'â9	 em 	 13 	 /  91  (a) 	 L .	 •

DENUSO

Sra. Diretora

Solicitamos o encaminhamento do presente ã CNLU para aprecia-

ção, com a manifestação e proposta de alteração desta Supervisão.

13 de m ¡o de 199.1.

Arq. 1VANY HATUKO/UETA

Supervisora/SEMPLA

Autos	 : Processo n? 05-005.941-90=89

Interessado	 : COMPANHIA METROPOLITANA DE HABITAÇÃO DE SÃO PAULO - COHAB

Assunto : Proposta de alteraçao de zoneamento, com a finalidade de

viabilizar a efetiva implantação do Conjunto Habitacio -

nal Heliãpolis "L".

INFORMACÃO/SEMPLA.DENUS0/207/91 

CNLU

Sr. Secretãrio Executivo

Enviamos o presente,com a informação deste Departamento, para

deliberação dessa digna Comissão.

13 de maio de 1991

MARIA DE LURDES CESARINO COSTA

Departamento Normativo do Uso do Solo

Diretora/SEMPLA

/ef.



••

#J, 	•

SAA/mavl.

-

jIih
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'  OC PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAU 

-i..,

O'
s-

Folhadohdmmaçãon?

d. a 	 Xv`h) (-)-~ n o 	 .5 C.a S 	 1/4{	 5 .2 2 5 em 	 / 	 /	 (a) 	

AUMS:	 Processo ri 05.005.941-90*89

INTERESSADO:	 COMPANHIA METROPOLITANA DE N4BITAÇ40 DE SRO MIO-CUIM

ASSUNIO:	 Proposta cie alleraçJiu de zonemaneLo,com n lirialidd(it. dc

viabilizar a efetiv .implantação do Cujunto Habitacional

Heliópolis "L".

A CNLU , em sua 3g. Reunião Extraordinária, realizada em 17

de aio de 1991, emite o seguinte:

PRONUNCIAMENTO SEMPLA CNLU/059/91

A CNLU acolhe a informação constante de folhas 41, delibe

rando aprovar a minuta de Projeto de Lei e respectiva Exposição de Motivos

de folhas 42 e 43..

••

20/maio/I991

PAUL ISRAEL SINGER

Presidente da Comissão Normativa

de Legislação Urbanistica-CNLU



Folha n	 proa

1;k33.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAU 	 yfic --ir
46 

Folha do informação n°

d o processo 	n9  05.005.941-90*89 

	

em  20  /  O5	 91 

	

Maria	 I,. yes

Lber:t1,1à

AUTOS:	 Processo n g 05.005.941-90*89

INTERESSADO:	 COMPANHIA METROPOLITANA DE HABITAÇA0 DE SA0 PAULO - COHAB

ASSUNTO: Proposta de alteração de zoneamento, com a finalidade de

viabilizar a efetiva implantação do Conjunto HabiLacional

Heli6polis "L".

INFORMAÇA0 SEMPLA S/032/91

I SOM

411	 Sr. Secretário

Encaminho o presente com a Exposição de Motivos e Minuta

de Projeto de Lei, constante de folhas 42 . e 43, bem como o Pronunciamento
-mPl A m111/059/91, de folhas 45, para as providências necessárias.

20/maio/1991

PAUL ISRAEL SINGER

Secretário Municipal do Planejam 	 3.
f- Vil ç IP .
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,47rolha de Informação 11.. 	

o processo w05-005.941-90*89 	 em j	 / 	 6	  5)	  (a) 	 W,	 •-  v•

.11

Assunto: minuta de projeto de lei que dispõe sobre alteraçSes
do perímetro da zona de uso Z6-034, e dá outras pro-

' videncias.
Interessado: Secretaria Municipal do Planejamento

DESPACHO

•
Nos termos do disposto no parágrafo 19 do

artigo 39 da Lei n9 9.841, de 4 de janeiro de 1985, PUBLI-

QUE-SE no Diário Oficial do Município a minuta de projeto de

lei proposta pela Companhia Metropolitana de Habitação de São

Paulo --COHAB e pela Secretaria Municipal do Planejamento e

aprovada pela Comissão Normativa de Legislação Urbanística --

CNLU.

II - Aguarde-se por 5 (cinco) dias a manifesta-

ção dos interessados.

III - Decorrido o prazo previsto no item ante-

rior, encaminhe-se a mensagem à E. Câmara Municipal.

1./GAB•

PUBLI CADO

18 JUN-191
\

1811'01W tyr, 'FANA A

S.C,,g. • A.T1

Em ff- de junho de 1991

JUIZ- 

(.2

Al"ERUNDIly£ DE SOUSA

MO 014 - OGM
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DT7-LEG3
OFICIO N.30002,/93

Senhor Prefeito.

Comunico a Vossa Excelência a retirada e
conse quente arquivamento dos Projetos de Lei citados em rela-
ção anexa, de autoria do Executivo, de acordo com a solicita-
ção feita através do Ofício A.T.L. n2 04/93, de 13 de janeiro
do corrente.

Valho-me da oportunidade para apresentar
a Vossa Excelência os meus p rotestos de elevado apreço e dis-
tinta consideração.

ANT6~

Presidente

Anexo: Anexos I e II

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Municí p io de São Paulo.

z . a .



683/9i	 Aprova plano de melhoramento em Vila Matilde, e d:í
outras providências.

••11.

684/91 Autoriza o Executivo a alienar área de terreno de
.propriedade municipal, situada no Vairro do Lim;:io.

727/91

\id

[i i; 	 sobre a exclusão de imóvel do perimetro da
zona de uso Z6-034, e dá outras providências.

A prova \. traçado de faixas de terreno em Ca pela do
Socorro, e dá outras providências.
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São Paulo, "13 de JA¡j(-11,1„)	 de 29

Folha no 	

LI 	 	 A1.19-13-

•

r 10‘otti,120o

/ 9 3

Senhor Presidente

Foram encaminhados pelo Executivo, para dela

ração dessa Egrégia amara, no decorrer da legislatura que s

encerrou em 31 de dezembro passado, projetos de lei versand

sobre diversas matérias, os quais não mereceram, até a

sente data, a necessária aprovação dos ilustres membros del

sa Casa lde Leis.

Sobrevindo esta Administração, tais 	 propositu

ras deverão ser objeto de reexame pelos órgãos 	 municipais

competentes, para pcsterior reencaminhamento, ã	 deliberaçãc

legislativa, das que forem consideradas de real interesse p r-

ra a Cidade e para os munIcipes.

Er decorrncia, co -. o prop5sto de alcançar tal

finalidade, sclicito a vossa Exceléncia a retirada e 	 ccnsc

çiente - arc- vanento dos projetos de lei relacionados nos

xos 1 a IV, integrantes deste, por mim rubricados.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

Excelência os protestos de minha alta consideração.

G13/1GF

• 1410.0-1,	
ora vt,,,t th.:T•t•

PAULO r
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio

Dignissimo Presidente da amara Municipal de São Paulo

pr,



P.L. N9

60.	 683/91

-Fe:;. •	 4

n.o 05-oo5 .014 1 -R o gd,LJ
Fe : i . •	 4

n.o 05-oo5.014 

eg. wAN''
,,---	 -	 .

Ft1111 n o______—_,7_	
da pt ot... 9 ..,

\ • 53_e 
1933, 1

EMENTA

Aprova plano de melhoramento em Vila Ma

tilde, e dá outras providências.

61. 684/91 Autoriza o Executivo a alienar ãrea de
terreno de propriedade municipal, situada

no Bairro do Limão.

62. 711/91 Dispiie sobre a exclusão de imóvel do pari

metro da Zona de Uso Z6-034, e dá outras

providencias.

63. 727/91	 Aprova traçado de faixas de terreno em Ca

pela do Socorro, e dá outras providências.

SPF/sffs

•
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃCCAtiL-0
Folha de informação n?	 cP.../
	 em 	 /  04  /93 	 (a) 	

Assunto: Retirada de projetos de lei

SEMPLA
SENHOR CHEFE DE GABINETE

1 - Consoante oficio A.T.L. n9 04/93, o Senhor Prefeito

solicitou a retirada e arquivamento dos projetos de lei em tra-

mitação.

2 - Pelo ofício n9 DT.7/Leg.3/300027/93, o Senhor Pre-

sidente da E. Cãmara comunicou o arquivamento das propcsituras,

inclusive a de que trata este expediente.

-
Da anãlise da mensagem anexada a fls. 50/54, resul-

3

tou a determinação do Senhor Prefeito em reencaminhã-1a ã Gâtrlara

Municipal,

4 - Dessa forma, para conhecimento e providências cabi-

veis, segue o presente à. consideração de Vossa Senhoria.

c?'

São Paulo, 14 de abril de 1993.

LAURA MARIA DE RPIRROS NASCIMENTO

Assessora Chefe - ATL

KGB/

S

01~ a- ) ,..,(1.119b.NL 
GUlted41.
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orla Cbel://..t.L



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULA
oroig

d .c2  Processo 11.°  05-005.941-90*89 10 	 05 	 93 
em	 NL..

,

•

Folha n.o 	  	 de voe

n.0	 	 192,3

AUTOS	 : Processo n g 05-005.941-90*89

INTERESSADO	 : MIGUEL REIS AFONSO

ASSUNTO	 : Projeto Hellópolis L

INFORMACAO/DEPLAND.CPI/011/93

DEPLANO

Arq=1 IVANY H. UETA

Conforme informação à fls. 34 (frente e verso) a solução

para o problema específico da COHAB é uma intervenção pontual, alterando a

área objeto do pedido A. '-Zona de uso Z6 para zona de uso Z2. Tal informação

foi endossada por esta Secretaria através de projeto de lei encaminhado 	 à

CNLU, conforme informação de fls. 41 a 44.

A fls. 45 do processo, a CNLU aprova a minuta do projeto

de lei; e à fls. 46 o Senhor Secretário do Planejamento encaminha a SGM.

Em vista do conjunto residencial já estar concluído, con

forme informação à fls. 39; do mesmo ter sido objeto de estudo pela COHAB e

tér parecer favorável da SEHAB; das manifestações anteriores desta Secretaria

que tiveram um Projeto de Lei como produto final r da Situação não se Ir al-

terado até a presente data com o surgimento de algum fator que alterasse	 as

análise., anteriores, nada temos a opor ao encaminhamento do Projeto de	 Lei

elaborado por esta Secretaria.

10/maio/1993

Au Ah
•"

Arq g ANOS%	 GONÇALVES PINA
SEMPLA/DEPLAND/CPI

ALGP/ama.
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Proresso n4 OS-005.941-90*29Anos	 : Processo nQ 05-005.941-90*89

INTERESSADO : MIGUEL REIS AFONSO

ASSUNTO	 : Projeto Heli6polis

I :°iDha	 1_:343
' PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SÃO PAULOr- [ALA L.I I 1/1-1/1 UU 	UL CPU./ 1-MULT.-)

INFORMAÇAO/SEMPLA.DEPLAN0/293/93 

SEMPLA

411	 Sr. Chefe de Gabinete

n,-

Trata o presente de Projeto de Lei retirado da Câmara Muni

cipal pela atual Administração em análise.

Conforme análise técnica deste Departamento às fls. 64 e

64vQ, cujo teor endossamos, solicitamos antes do seu envio a SGM/ATL, para

que seja reencaminhado ã aprovação da E. Câmara, a oitiva de SEHAB, sobre o

caso em tela.

São Paulo, 24 de maio de 1993.

_W)/211-0 faale

LUCILAFAICAO PESSOA ~A--

Chefe de Assessoria Técnica

Respondendo pelo L:xoecl ente do

SEMPLA.DEPLANO
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Or.

INTERESSADO: COHAB -SP

ASSUNTó : Projeto Heliópolis "L". Projeto de Lei de

Exclusão e Enquadramento de Perímetro de

Uso.

INFORMAÇÃO SEHAB n9 2182/93 

COHAB 

Senhor Chefe de Gabinete

Considerando o assunto aqui tratado, enca-

minhamos o presente para manifestação. N

0144'—IS

t 1 /7(1/1 "

•

, anun amos p/ 4ecknefliei

Eli g71 
SEA/REPROGRAFIA

!".`-'`,Ir	 r r. ,-- 	 • r -
• I	 .;	 lj	 ,

."

'"Or

vl•

Cii'ir	 í»
00 (AO



I

Folha n.o_:92 	 dc, proo.

[ COMPANHIA METROPOLITANA DE HABITAÇÃO DE—$ÃO-.AULO---___4_
AdN4'

COHAB—SP

(i	

Papel para informaç;o, rubricado como folha ng

do  i9M T.  112 
00 5- -cos .941 -.90 g es
	  de 1 9	 ,	 sive	 . a) 	 ickft4 (12,_

(.„4

(	 _	

jofpuirelnaTT—tr-44.8444P14
d, PreeldinGi•

CONAU.Dr

Dr. Jose Fernando

Solicito sua arálise e manifestaç .ão da informação contida na inicial, por favor.

08.06.93

À

Diretoria Tjcnica

iz endonça de Freitas

Chefe de Gabinete - COHAB/SP

SPP/Dr. Ragueb

Solicito análise e informaçOes necessárias.

4

7Josof'j("2"--c-----7‘)Ferttardo Toled
o -00~

DIrstor l'kenice
COHAE3 -

.5(‘:-A/1.-‘5-
\.	 / • ,/

'	 r

7

\11. ••
\-	 C,

-

444'V

/
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?ern—^---farda

Diretor	 colGo

0014Á8 " SP.

À

Diretor Tecnico

Eng 2 Jose Fernando

Trata o presente de pedido de alteração do zoneamento para

a área Helnpolis L, visando descaraeLerizar o . uso indus

trial (ZUPI) da mesma.

A COHAB-SP já implantou, em parte da área, Conjunto Habita

cional, tendo para o restante projeto previsto Para mais

unidades residenciais.

Face a situação existente, bem como a necessidade de uti-

lização do remaneàente com projeto habitacional propomos'

o reencaminhamento do Projeto de Lei, tal qual proposto, à

Camara Municipal,paraquese reproceda a alteração necessária

- no zoneamento da área.

R0(	 iland
Superint fifente c PlanelLroe,,i0 é projete.

COHAE3 • SP

47/06.93

Gabinete da Presidesncia

Enceninhamos o presente com as informações prestadas pela Sup. de

Planejamento e Projetos, para que seja enviado ao Sr. Chefe de Ga

binete da SEHAB.

2i 1oC 7"

Segue, juntado, nesta data, _

para informaça- o rubricado	 sob' folha	 n 9--	 --

E m 30 / 06/q3_	
_ 1

documento	 e papel
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COHAB—SP

COHAB,SP.

EXP. PRESIDÊNCIA

REG N.

Entrada 3c)	 , 6)13 .
Saída OZI.C.T-P1 	

••nn••

01.07.93

Lui

Direti

ique Coelho da Rocha

residente

;77-4
O .5 •	 -	 3 .
NTRAGO

.,41,04~..,..~1,W,"•••••'•••• •••

i/ Folha n o

COMPANHIA METROPOLITANA DE HABtTAÇÂO DE 1-SAULO--

	 n

Papel para informaçao, rubricado cano folha n g 	 (:),(2 (0,.0O5-24/ —.90 be
do 1 roce 5p:, n 2 	  d e 1932, 30/06	 a) 	

À

CheFia de Gabinete - SEHAB

Dr. Synval Jose.. Viziack

Sérgio SrnIctra

belbili•t• el e 1`...leSee•la

4 • ••

Em devolução com a informação da Diretoria T jcnica às Fls. 670, que acolho.
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oro 	 / 	 1 	 lel 	 *Z....0 	

c4 A.?
‘11

INTERESSADO : COHAB - SP

ASSUNTO	 : Projeto Hcliõpolis "L". Projeto de Lei de Exclu-

são e Enquadramento de .Perímetro de Uso.

INFORMAÇÃO N9 2847/SEHAB-G/93 

SGM / ATL

Senhora Assessora Chefe

Encaminhamos o presente com as manifestações de

SEMPLA e COHAB, dizendo do interesse no reencaminhamento do

Projeto de Lei tal qual proposto, ã Egrégia Câmara Municipal.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n 5	 52	 Ir

553	 u  93 10 08 93
(a)

Isabel
do processo n2	 de

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, Consta:

Em 10-08-93
Lei Estadual n 2 1.817/78, e Municipal 9.841/85.

J.ksãkã-ct,iaiLcQ_
•••n•••n•n•••••••••nn•n

ISAPF,r, rAvAT,r,A

A Com. de Const. e Justiça

LUIZ AREIAM.:./CAiiVAL110

Ass. Toon. Leg.40e1.3 - A. T. M.

CóD. 0233
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(a)

Recebido na COO if/S.::3 Crat
Con stitui çU e *fustiga.
Era

SEGUE 	 juntado 	  nesta data. ---	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

n9sob folha 	
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Pela Le galidade. •

1

Sala da Comis-W,o de Constituiç.ão e Justiça, 90.o8. q s •
•

mrap

PARECER
1288/93

DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO BE LEI N2 553/93.

PUBLIQUE-SE Errn
alLo f.2? h-3 /

//,---.
,...,

O Sr. Prefeito Municipal, no us de suas
atribuiç6es legais, encaminhou a esta Casa o rcesente pro-
jeto de lei que dispée sobre a exclusão do Lote 146 da
Quadra 220 do Setor Fiscal 50 da Planta Genérica de Valo-
res (Favela Heliépolis) do perímetro da zona de uso
Z6-034, passando a integrar a zona de uso Z2. 	 .

Assim, o projeto visa alterar o perímetro
da zona de uso Z6-034, consequentemente da ZUPI-1-121, de-
le excluindo a área pertencente à Companhia Municipal de
Habitação de São Paulo - COHAB, a fim de compatibilizar a
legislação de uso e ocupação do solo com o projeto habita-
cional desenvolvido por essa Companhia (Projeto Integrado
Heliépolis) no local.

O projeto teve a manifestação favorável da
Comissão Normativa da Legislação Urbanística - CNLU, da
Secretaria Municipal do Planejamento - SEMPLA, e foram
atendidas as exigências do art. 32, 9 12, da Lei n2
9.841/85.

A matéria não esbarra em qualquer óbice le.7'
gal, encontrando amparo nos arts. 13, XIV; 69,1; e 70,
VIII, todos da Lei Orgânica do Município.

• Poí- se tratar de projeto que versa, sobre
zoneamento, deverão ser convocadas pelo menos 02 , .(duas)
audiências públicas durante a tramitação da propositura,
conforme exigência do art. 41, VI, da Lei Orgânica Munici-
pal e do art. 85, :t, do Regimento Interno. •

OMR
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3°-pági r.  •	 )33 	 c ...lula 	
-
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conferido: 	

Public: '	 •.) F O OFICIAL

À Douta Comissão de
PoiLica Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente	 .•

Em,Qã/0 9 1  (93

ENILZA ASDRÉ
Secretária

Recebido na Comissão de
Politica Urn, Metrop.e Meio

iri4mbiente
EMP:S  I	 as .50.. °°  h.

LUIS FERNANI,J50 B. DE ARAÚJO
Secretário

AO NOBRE VEREADOR (.111.U‘"e

PARA RELATAR.

Sala da Cen.i.S.Cf-.0 deF‘c.);;;	 é wrcpzi:!.-
e Meio AmLien:e.

PRES(14DEPktE



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

proc.

1 00 . ..................... 
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.<`	 RODIZiO
•

•

FOLHA

•

QOMISSAG DE POLÍTICA URBANA, TeTIMPOLITANA

1

•

E MEIO AMBIENTN

;

Presidenta:	 Zu1al6 Cobra Ribeiro

Membros:	 Srs. Vereadores:

Aldaíza Spoeati

Antonio de Paiva Monteiro Filho

Bruno Feder

Tereza Cristina de Souza lajolo

r	 . Emílio Meneghini

Faria Lima

AUDIUCIA PCOILICA. sobre zoneamento•

. Local: Auditésio "Oscar Isdroeo arta% da Câmara Mui-

cipal de São.Paulo.

Data: 06 de outubro de 1993.

Solicitantes Sra. Vereadora &Uai& Cobra Ribeiro.

(Memo. n 121/93, da Camiseiro de Politica Urbana, Metro-

politana e Melo Ambiente). .

••

CCM. 0597



FOLHA SESSÃO DATARODÍZIO TAQUIGRAFO

expira Zoneamento 6,10.93
••• 1El
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

í

Feita cp.0 	 Ti- N	 do Proc.

No 	 S. 	 	 de 197p3_

O Funcicnário_______///

„ZI.T.L.a.kii.j...2 C RI.- Audiencla Ptiblica de 63: de outubro de

93, começando pelo processo 11405/93, de autoria do Vereador Ennio

Feder. Tem alguma prefertincia de pauta?

Au pessoas estão intereseadas p aqui hoje, algum procedime.

to em algum processo?

O projeto' diz respeito à modificaçtu) do zoneamento da Rua

Guararapes, no trecho compreendido entre a Rua Ribeiro do Vale, e a

Av. Nova Independancia. A justificativa do autor, o Vereador Bruno

Feder, diz que a Rua Guararapes conta com um comercio estabelecido

h& muito tempo. Tal fato x em nada .compromete a região, uma vez que,

pelo intenso volume de trafego e barulho, tornou-se praticamente dm-

poesível a residir nos imevels daquela via. A Comissão de Jeutiça

pela legalidade, com um substitutivo inuttelittsawin modificando o

-trecho proposto e 'o tipo de corredor. A propositura trata de adequar

uma situação de fato ao que permite a legislação sobre zoneamento.

Esse procedimento 4 maio um entre ve.rioe procedimentos que temos ti-

do aqui na Casa, a respeito de mudança de zoneamento. Tornou-se um

fato agora normal. Da repente a população ()ateai =dando o zoneamento

porque nbe não" temos ainda, na capital, essa diretriz maior, que se-

ria um plano diretor para mudar a capital, e não =dar de acordo com

certos interesses. Mas, a grande verdade 4 que estamos aqui cumprin-

do uma missão ta que atender a população. E tambem não podemos,

agora, dizer que não vamos fazer, por que as pessoas compram o

vel, e esse imevel tem um zoneamento NX, date vão à prefeitura e SÁ

fazem uma inscrição para que aquele imOvel seja comercio e eles dtio.

OOD. 0597



CAMARA MUNICIPAL DE SAO frgszu	 ,,	 do PfCC.
-TAQUIGRAFIA- 	

I Pl o .. ...........	 ..... ..do

TAQUIGRAFO

emira
SESSÃO

zoneamento
DATA

6910.93
Udmirmerart

zulaie

FOLHARODÍZIO

2El

E ate já tem IPTU cobrando como comercio. Por incrível que pareça,

~aí a realidade do município de São Paulo. Então, temos várias re-

giiies da capital em que vaca tem uma mudança ;.do zoneamento, não para

a prefeitura, mas pa sim para os moradores, que aos poucos vão mudan-

do. Este não e o primeiro caso, 4 =entre dezenas de casos, que temo

tido aqui. Inclusive knexacum barulho excessivo, com ruas sem condlça

de moradia, e nde cotamos fazendo uma colas que não i e bem aquilo que

gostaríamos do fazer, política urbana e uma outra discuseão, meio

ambiente suma diecuesâo importante, az temos que ter presente na nos.

sa cabeça, porque ninguem zanguem pode discutir aquilo que e bom prar

100, 200, 300 pessoa e sim . o que e bom para milhiies de pessoas.

Nes moramos numa capital que taxe atualmen'te, 16 milhaea de peesoae,

mais ou menos isso. Más, não vamos entrar nessas consideraOes todas,

vamos ficar e6 com o projeto, e vamos dar início à discuasãO da ma-.

tíria.
Nak Comissão de Justiça passou pelo Vereador Aurelio No-

mura, que foi o relator, que dá pela legalidade e comum substituti-

vo. O substitutivo e o seguinte: art. 12 ~Projeto do. Bruno Poder

fica incluído no quadro nA 8...A• integrante da Ie i 8.001, de 24 de

dezembro de 1969, como trecho de logradouro pablico, pertencente a

corredor de uso misto, Z8-C1/1-3, o ~iate logradouro: Rua ~rara-

Dee, entre o trecho Bua Ribeiro do Vale e Bua Independencia, no Bro--

oklin.

Milito bem, aqui na Comissão de JUstiça fala o seguintes

nontudo, ressaltamos que o trecho da Rua Guararapes entre a Av. No-

CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO

3El

I: • REMI

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO. PAlthilhO n.o .. \--)- 	do Proc.

-TAQUIGRAFIA-	 N O .... --Ç---1\,,	 de

GRAFO 	 SESSAO	 DATA	 OF ADOR

Ca	 zeneampente 6,10.93	 zulaie

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA °FIADOR
o Eu nrir ário	 (7( ____. 

—	
C 0. tfl" ..ÉP.I__SI i .T. E____ .,

emir
,

Oneampento
•

6.1043 zulaie

va Independincia e a Rua Porto ?dartizu3 # 4 um corredor de uso especial,

Z8-0R5. Mas, por pertencer a uma Zona Z-1 # já cç tratado ceco se tose*

um corredor Z8-CE5-2, quadro 8.7 da lei 9.411 # de 81, e art. 24, da

Lei 9.049, de 80 # com a redação dada pela Lei 9 ? 411 # de 81. Razão pe-.
la qual

1111111.1~~~~teefflow

COD. 0597



FOLHARODIZIO

Fala n.0$ 	 do Prol

1-141 	 	 	 do 19.1a_

O Funcionário__

r 
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU

-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORAIR5A

E2 zoneamento 6.10.93

não há necessidade de sua traneformação em corredor Z8 0R12. Assim, ten
•

do em vista as ponderaçoee acima, a para adaptara propositura à legis-

lação vigente esuma melhor técnica legislativa, sugerimos o substituti-

vo a seguiro o Então vamos lárArtigo la - Pica excluida a zona de uso,

Zl - 020, cujo perímetro é descrito no quadro 83, anexo à lei 9.411 de

81, o trecho da Rua Guararppés, compreendido entre a Rua Porto Martins

e a Rua Ribeiro do Vale no Itaim-Biblo Artigo 22 - O trecho da Rua Gua

rarapée, compreendido entre a Rua Porto Martins e a Rua Ribeiro do Va-

le, no distrito do Italm-Bibi, passa a integrar a lista de trechos de

logradouros ptiblicos pertencentee ao corredor de uso Z8- CR 1 e 2, do

quadro a; anexo à lei 9,411 de 81V Essa então é a modificação feita pe

la Comissão de Justiça. Na Comissão de PolíticalUrbana.(Pausa). Eu, sou'

Zulaie Cobra Ribeiro. Ea presido a Comissão de Política: Urbana. NOs te-

mos aqui o Vereador Paria Lima, que is o relator na políticaultana, que

não está presente t.E.tamb6 não está presente o Vereador autor do pro-

jato ! Mas há pessoas interessadas presentes e dou a palavra a quem qui-

ser fazer uso dela, neste miwrofone aqui, sci se identificando antes de

falar., Porque são notas taquigráficas que depois não sabemos quais fo-

rem pessoas que usaram a palavraastá aberto a quem quiser fazer uso

delat (Peuaa).;B quem não assinou a lista de presença, está aqui para ser

assinada.,Seu nome completo,,Ewsou antigi:4 Nome para mim tem de ser nom
me todo, 

k.aaá.....ajkãj2WÃtLTIâaSNAIRIDn- Bom, eu moro no bairro há

30 anos. Na Guararapeà eu. moro há 8 anoe l, De fato, está muito difícil

residir ali t, , MOMO que voes queira sair dali e alugar um ImOvel para c2,

=ergo tambéa fica difícil, E quem quer alugar para morar, também não

quer porque uma barulehria horrorosa Passa Onibus, carro direto

C ól). 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU

-TAQUIGRAFIA-

I' Abarjrrr.x..

11Yo .......... ......... de 19....51)._

CONT. APARTEFOLHA

AU

o Fu n
.o .......

Oba r

ORADO-Fr

porque essa rua é corredor, vem da Avenida Santo Amaro ate a Marginal

Temiam tramito violento. Outra coisa, no domingo passei em muitas ca-

sas e a maioria delas, ou seja, 80ro delas estavam. fechadas. Por que?

Porque já são escritdrios e não tem placas, idas já eão eecritOrios. Há

7bétree'clínicae, tem um encanador, tem uma loja de lastres,

tem uma academia de ginástica, tem uma jardinaria(?), tem= laboratO.

rio., Quer dizer não deu param passarpara todos da rua porque os sob

doe cotavam fechado% porque já estão como escritOrios'ali. Então é re

mente um contrasenso„ porque a gente está pagando =preço muito alto
1

por isso,A gente está no meio do baralho e mama* nosso im4vel de

„lorizado.. Eu falei comuna pessoa, uma senhora, coitada, que queria mu

dar dali, já estava com tudo certo, já ia na Imobiliária para assinar.

vendado ImOvel, .mas quando a pessoa descobriu que era Zlenão fez o no

'cio na Imobiliária, Então e peeeimo, 0. ano passado ncie estivamos aqui,
• •

mas a coisa não deu continuidade porque o Vereador Walter Abrahão foi

para. o Tribunal de Contas. do Município, e o processo ficou arquivado.

Senão, quem sabe, jEl. ate estivesse oficializado o nosso trecho, Mas co

mo ele foi pala	 ficou..arquivado, Eu, é que me mexi nesse sentido.

Porque eu vejo que há pessoas que não tem coragem de abrir comércio co
-

mo aatroe fizeraS Hoje alugai, para fins comerciais como outros fize

Teve. duas ou tres pessoas que estavam no seu escritSrio e que os domai

como não consegue% vão lá, denunciam e a. pessoa acaba saindo, Porque

vai levando multa e acaba saindo, Então realmente aquele trecho...

" 	 SRAZULAIÊ COBRA RIBEIRO, — Qualeotrechol

A SRA.NA.IR IDALINA. SOARES BATISTA — É' Ribeiro do Vale ate a

Porto Martins', .porque dEt Porto Martins...

CÓD. 0591



113
FOLHAROOZIO

EVulaia' -eóbzül?tibeirO) E anal rua Indo.A''Si?A*tTT	 1.J
CIIL2PRE2

:CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAI Cei a 11.0 .... ÁD	 du Proc.

—TAQUIGRAFIA—	 N.o ......	 , --1	day3. --

	

, O Furs r ionário	 .	 .- -- ....... 
JIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 O R A ID O R	 ... _____Qata.m9~,.....---

—TAQUIGRAFIA—

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORAIDOR

non. zoneamentomss.	 zoneamento 6 40 *936,10,93

411F a peasoa acaba unindo, porque vai levando :mata e acaba caindo.

Então, realmento, aguei() trecho, rtibeiro do Vale atif a Porto Martina

porque da Porto lartina para baixo todo mundo faz o que guar, em termo

e da abeiro do 'ate atj a Santo Ama.ro tambtm 4 uma beleza, ninguém te

o qua reclamar* Agom, ncSa ali estamos sendo aaeziticiadoa, paaaa

bus, boi um eatremaaimento inc.luaive guando o ibus pasaa estromeco a.

canas, muita tente reclamou disso, então, o taxa raia cabimento

le trecho ser eaerineado,

get4.2/2SIBnE(Z;alait Co'bm Ribeiro).- rd.z uma coisa,

dona	 já que a senhom est& tno a par de tudo, d Brooklin

nata Bibi ?

A Sra. 	 #32 Brooklin 9 Cidade litonçaee, Brooklin.

SRA* Irn,TE Ziatidr.:abreir -.1brque aqui no

aubotitutivo W.a em Itaim

Ali 4 Cidade Idongaaa, =Inactivamente,

33rooklin*

,11

penannia que o Bruno Poder fala ?

A Zoa Independemoia atruveaaa 1.t em baixo

da Guararapea, d o ecoado farol en baixo da ~lampo°, da Zarginald-
COD. 0597
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TAQUIGRAFO DATASESSÃOFOLHARODÍZIO 

A	 Proc.

do 19 5...2-
f olha n.o 

.................

si o	 ....... ."

O R LO R	Nirl(tON • ; .11TE

)_ o prooto

eia entre a rua . 311.beira do Vale e a rua ;ndependlincia*„.

. A 'gra * Itadir Rratamente*

SRA.. PRESIMNTE (Zulaie Cobra ) O aubatitutivo

fala mais, fala 2V12: Porto Nartina e a Ribeira do 'Me, mis =plo,

isto ? .„

- Talvez Bejaatã mais amplo, pelo que eu se•

o Ribeiro do .Vale . atxto a Nova. Indepondaxuaiso pelo que eu sei * de repen

, pode , aer ate; o outro quarteizao• mas eu não estou sabendo * Sei que e

• 'Unos sofrendo muito por causa disso * Era •para ter mais pessoas *, na'o

tinap . porque ou p.roprietttrios alugaram irregtaarmente para eacritOrlos,

•£0331 aqueles quo ..abrirom,porta e 'tudo bem,k

,tt snasn.td/120TE(Zulaig Oqbra Ribeiro) - Houve algum movi-

, mento 2 antes de começarem esses , CO2141801.013 irem gaza	 ? Os morado-

res se organize~ na gestão passada *?Ou cm outras oportunidades?

EITITIrk	- Houve uwabaizcsasainado * Na gestão

houve O abaixo-assinadof tanto 4.quo houve quorum suficiente para

lusa tramitar na 'Oruaarar ilano 4 que , pe , nãoliouvesse esse •uonua,esse
tc.

grande navaro de poemas& isso noa estada aqui na Camara.
,

,	 beiulál	 ) liras =is não temo

nesse pra Jeto 
Cá). 0597
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-TAQUIGRAFIA-

fttyl	 Ptoc.

O FUtleiOnài2
N o .........

,1145.12,9 R 	 CO ,A ATITr

4.ânijWiet - Então, deve estar com o Walter Ablui:ao.

S	 J.." bera	 ro) - Para não pegar

aquele que ost& arqizivado, daria para a senhora, parece junto com out
\' •

que encabeçam o movimento, daria para fazer lua abaixo-assinado, porque
•

no' ate igocedimento . .aqui, que 4 o novo, junho de 93, não ton. o abaixo

assinado,
b.

szA	 .„11,ae foi feito*

4M Pt ESfl	 za Ribeiro) - Foi feito por

outra oportunidade, para um. outro relator, =a outra legislatura * ra

gostaria que ncfs tiv4saanos neste aqui, porque a matéria t; conflitante

quero realçar 2.1390, porlue ev tarabeo tenho projeto de zoneamento que

•. 01ÉSO SOMO barrados nal' 0013113131605, El3tOlt dizendo isso porque temos

alstma voreadoreau que /15:0 concordam com a mudança de zenconento

maneira como vem sendo feita. nrItZtO, tÇ importe.nto quo os moradores

tonhoma uma união e quo façam abaixo aosinadcè, E ainda vou mais alím

tom alguns casos com fotografias, se puderem tirar fotografias do baliu.

lu o trazer ao processo, quanto mais coisas, nide inforna0es chegarem

ao processo =M.or para os vorieruloras que vão votar*,

4,2.12.uUx -IE acho atd mais fdeil, porque incluiáive

muita sente disse, zas eu trabalho, se tivesse alguma coisa paru asai-

nar, eu amainaria., porqpn an Tina ton010 napeiOng ao irt Can+12# drrtAnanj_ 
CÓD. 0597
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	  O F1	 ,•
TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 , DATA 	 0-ADOR	 errina .....

..„p,2._.
inclueive, poderia realmente a.{ a.td facilita pegar a aesinatura. da!

poseoae,„„
• •

•

ultLi.6 1Cobrn b	 . Pegar o nome,

enderiço da pessoa, e o RG:s e a assinatural. RUma folha et;	 pid fazer

direitinho! Nome, endereço, RG e aealmturta. Maio alguma coima?
• •

4 Sm:" Nair'. Acho quetil ice°. Concluo que...

A. SRA: PRESIDENTE(Zullaitir Cobra 	 . Tem que eer uma

boa maioria doe moradoree!,

,A Sra. Nair . 60% .1,

11E199A SRA. 'MOS E(ZulaiS 'Cobra 14beirorti) . O ideal crt 7054

segundo eoube pam outras coime, C72! Se puder 100it, melhor!

A , Sra.-Mit  t BErttt certo! Obrigado!

,ASRA• PPSSIIIECITE(Zulai8 Cobre. Ribffiro a) . O senhor, por

ifirl favor.

:

COD.0597
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Angela ZONEAMEN TO 06.10.931Z-4

DATASESSÃOTAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO Fl

-TAQUIGRAFIA-

Aoot	 ...... do Proc.

N.° 	 	
de 19 52

n onário
ORADOR 

• O SR. EDGAZD ESTEVES - Sou morador da Rua Guarapapen

ncl 967, esquina da Rua, GuarelUva, que está entre a Ribeiro do

Vale e a Porto Martins.

Aninha obeorvação è a seguinte: a Rua Porto Martino,

citada hã pouco* é um quarteirão acima da Nova Independência e

está entre a Nova Independência e a Ribeiro do Vale.

Então, como foi lido aqui, agora hã pouco * eles abri-

rem mão de Z1, estritamente residencial, porque já tem muito co

mércio lã, inclusive postos de escapamento, que são poluentes ,

não sei 4 como é aliei de Zoneamanto, e deixou de ser Z1 * estri
•temente residencial.

Agora, O que eu acho inadmiseivel é que a Guararapee,
•L,

que é continuAção da Jeeuino Maciel, é a iSnica rua em linha re-

ta que clã, acesso ãe marginal% existem hoje troa linhas de 6ni-

bue, linhas normais de ônibus de rua,

O SR. 	 . Ela é São Unica para

a Marginal.

O SR. EDGARD ES TEVES Exatamente. É a Unica mão tini.;
ca que dá aos uso ae marginais.

.Nua dos trechos dela, que é Z2, Z3, num espaço mlnimoe

no moio dela, cise ~cercado dois quilametroe aproximadamente,

em certa de 600 ou 600 metros, existe a Z1, estritamente residell,

cial. Ela coaeça a ser ~Ume comerciali.no moio -.uma parte mi

nima- è eetritamente residencial, e, no final, ela muda de zonea

manto. A informação que eu tive é de que existem três zonas ali:
CÓD. 0597
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Angela ZONZAKENZO 06.10-932-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

!	 	.4r  do Proc.

No 	 SI -) 	 de 11")

o- g oe, -	 APARTif)1T. APARTEI

Z2, , Z3, Z8. Foi citado, aqui, há pouco, que Z8 é entre a

Porto Martins e a, Nova Independência. Zá eó tem comércio. Há

apenas algumas poucas residências.

Assim, isso está sendo feito em comum acordo com os

-moradores, poiErbeneficiaría todo mundo.

SRA. 	ITA	 Cobra Ribeiro - Então, o

senhor vai ajudar a Dona Nair a colher essas assinaturas no a-

baixo-assinado e, se possival, obter fotografias, para ficar

registrado todo esse comércio existente lá e ate a possibili-

dade de trazer também, para o processo, quais são as linhas de

ônibus que servem aquele trecho.

Mtle alguma coisa?

O SR. EDGARD ESTEVES Não. Obrigado.

O SR. HÉLIO DAMA I. Sou assessor da Vereadora Aldaíza

Sposati.

Tenho acompanhado as audiências publicas que têm deba-

tido mudanças de zoneamento e necessito de um mapa. Sem querer

fazer propaganda, a Gemmapas tem mapas ema zoneemento e tem, ma,

pas com os novos dietritOs, de forma que não cause confusão do

a tipo Erooklin, Itaim, até porque Brooklin é =bairro e não um

distrito.

'Imagino até que a informação dela 	 A lacts~rits".

.4

referência da população é o bairro. Onde eu moro? Moro em Higie

nópolis, por exemplo*.. Só que a pessoa não sabe se mon3, em Iligie

nópolis de Santa Cecília ou Higienópolis da Consolação*
Côo. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

filtfj n.o 	 b 	 do Proc.

N.o  \- S	  	 do

ADOR	 CONT,r PARTE ADOR

Eu até já havia feito, com os assessores da Comissão,

casa observação. Senão ficaremos totalmente perdidos na orien-

tação. Acho que seria fundamental esse instrumento de trabalho.

Sei que não são baratos, não sài qual é a verba da Comissão, mas

é importante que a população venha aqui, discuta, com base.

Outra questão. T. ficado claro, para mim, que um dos

elementos de zoneamento é o transito da Cidade. Várias eituaçaes

causam Zl. Agora, o transito, pelo qual o . CET é reeponsável l faz

com que aquelas ruas fiquem impoesíveie de serem Zl. Eese é o ca

so l inclusive, que os moradores apontam,'

Em outros projetos tenho formado a opinião de que

portante cobrar uma responsabilidade do CET nisso,

CóD. 0597
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6 .)- 	 do Pro;-.1

tI
r‘l e

0,RADOR",-. CONT:APARTEFOLHARODÍZIO DATATAOUIGRAFO SESSÃO

Paula soneamento 06.10.935

atiVidades:..ae aquelaspeito. Porquepeito. Porque tem aquelas atividadso.ae aquelas atiVidades:

não quero t4im espfrito legalista doponto de vista de ser

at4 mesmo no parecer da comia-

são no sentido de pedir informações para o CET se aquela rua

tem o fluxo. e-porque motivo. Primeiro se 45 imutãvelo se tecni-

camente o CET tem alguma sugestãerrue possa aliviar aquilo.,

Acho que isso faz , cok que fizermos uma opinião.

Outra coisa im pedir informação para a Prefei-

tura no sentido de saber se ela tem conhecimento dessas ati-

vidades comerciais e se assas atividades cómerciaist=das.

dvw-')' não ficamos numa situação de faz-de-conta sempre. As coisas

começam e'a postura da Câmara ;# de sempre deixar acontecer.

Tem uma coisa que sei que não acontece com vooeso mas # hã a

possibilidade da esperteza, quer dizer o uma forma de ir lã

1
e fazer o garimpo oU o , espirito de bandeirantes vai lão instala

unas troa casinhas • depois instala uma atividade comercial.

Fica invavel a atividade planejada da cidade. E uma cidade

, como São 2au1oo por mais implanejada que seja, ' deve conter

alguns elementos de planejamento. 	 •

• Então, acho que devria haver por parte da Secre-

taria de Adminietrações Regionais, da regional que tem a res-
--,

ponsabilidade da fiscalização ~sai •areaso uma opinião a ,res-

[111 -G13... 30MRCHr a CCM= reammulim [lane ciE
CÓD. 0597
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,k4thá-a Oro	 6, 	 do Proc.

P1 o 	 	 	  de
) RA Ç 159,c I OFIAND, 	 c.cm:áfiL1)PA Ç Ism c onlFOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

5 2

ohamados-Loo' adord-alo-reetado2 multo caiaque usura morar CM•
QQD. 0597

Paula zoneamento 06.020.93

autoridades que são responsáveis por essa existencia. Caso con-

trgrio os :próprios moradores se sentem intranquilos porque de

'repente 'podemos ter, uma rua que as pessoas querem . que seja Zl

e que fique ; prejudicado o conjunto'.da.cidade . pela lesão de um
-

direito que e .do 'morador, mau quetambeivdo conjunto da ci-

dade. Era isso.

Ille."4"w1,*•

A SRA. PRESIDENTE (Zulaie Cobra Ribeiro - PSDB).

O qUe ' o Helio quis dizer • que daqui há pouco no teremos onde

morar. A dada dia estamos fechando mais a possibilidade de mo-

radias na cidade de São Paulo. Estou aqui desde fevereiro Eig

fazendo audiencias pilblicas, todas as semanas, em que estou fe-

chando todos os bairros que tem moradia. Isso, se contarmos fe-

vereiro, março, abril, Maio, junho, pula julho, agosto, setembro

começo de outubro e estamos fechando, por baixo, una trinta e

cinco bairros de São 2aulo que ate então eram de moradia. Nós

mesmos estamos,nos jogando para algum lugar, eu não sei pleta.	 .

para onde. Se AOS desoobrirmoa um lugar barato em que possamos

comprar a casinha dasentejá-que'estamos.saindo.do'Broo#1in,

'saindo do Itiim Bibi, aaindo: da Moca, 'estamos saindo de-todog

os lugares de São 'Paulo. Ond4 : 49 :vaMosa . Nás mão temos para

onde íre'Alphaville não eIparanós, Cbndomlnio fechado não e

para nós Naó não temos dinheiro para pagar aqueles negócios



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PPI

-TAQUIGRAFIA-

riceph n.o 4)	 do Proc.

n.o	 ys	 da 19...4

O

CONTACARTE • .

•
Taboão, ' em Itapecirica, mas para alo não de. A preciso saber

para onde estamos indo. Acho que estamos nós enforcando.

O alt. DIAMENTINO DE MEU.° £m função do que

Sol escrito aqui, eu trabalho na Irem, sou corretor de imeveis

e moro na R118 Guararapes, 137210~ho conhecimento que esta

rua, que tem aproximadamente dois mil metros, tem quatro sa-

neamentos. Ela começa na Avenida Santo Amare* e vai ate a Rua

Califernia, mais ou menos, que e Z-3 e Gatão construindo pre-

dios de apartamentos. Da Ribeiro do Vale ate a Porto Martins

• são mais ou menos quinhentos metros, por ai. Depois,

tem um trecho que vai ate a Berrini que lelle~hellefflu

FOLHARODÍZIO
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-TAQUIGRAFIA- 	
• No	

do 19_11

zoneamento

ti FU:leltnário

---J3râr.421,22.11

alice 6.10.93

é Z.4, e vindo para baixo até a marginal é Z-2. Eu tenho o ma-

pa do zoneamento que não eetá atualizado, é de 86 esse mapa,

que aindanão foi atualizado e agora tem mais atualizado, mas

eu tenho conhecimento que á uma rua tão pequena com quatro-á°.•

=amontoe e precisamente no local onde a gente âora é Z-1,,É

uma incoerância isso dai. Então, a gente está, pedindo paxaque

realmente seja toda a rua ~creia, pelo monos que não tenha

essa divisão de áreas. Então, é como disse ele, passa umas ti-ião

linhas cie 'ónibus, ali è tremendamente barulhenta a rua, enfim

não se pode mais viver lá, e desvaloriza o inièvel realmente.

Outra coisa, esse bairro não é distrito de Italm, é distrito

do rbirapuera,k. •

ft SRA. PRESIDENTA (Zulaie, Cobra Ribeiro . PSDn) 

Do Ibirapuera? Nossa senhora.r. Porque aqui o Aurélio Nomura, que

eu achei mais cuidadoso, ele Osla em Nova IndepandBncia, que naa
.	 ,

•

fala na autoria do projeto, que fala em Lndependenoia, e aqui

s. fala em Nova Independânoiat E ele fala eia distrito do Ital.= Bi.

CÓD. 0597
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CAMARA MUNICIPAL DE SAO P
-TAQUIGRAFIA-

Vgrn. o f")- 1 	do Proc.

N.0.. £L)	 do 19

6 Z.4, e vindo para baixo ate a marginal 6 L.2. Eu tenho o ma.-

pa do zoneamento que não anta atualizado, e de 86 ()soe mapa,

que ainda não' foi atualizado e agora tem mais atualizado, man

eu tenho co.uhoeimento que é uma rua tão pequena com quatro zo-

neamentos o precisamente no local onde a gente -lmora 6 70.1.É

uma 'Incoeranoia isso dai. En.tão, a gente está pedindo pala que

realmente eeja toda a rua comercial, pelo menos que não tenha

ousa diviaão de áreas. Então, é como disse ele, passa umas trte

linhas de Ônibus, ali e tremendamente barulhenta a nua, enfim

não ee pode mais viver lá, e desvaloriza o ini6vel realmente.

Outra coimo esse bairro não é. distrito de Italm, 45 distrito

do Ibirapue:ra.

O SRA ? PRESIDENTA (Zulaiã Cobrar Ribeiro PSD.1) 

Do Ibirapu.era? Nossa aonbora Porque aqui o Aurelio Nonnwa, que

eu achei mata cuidadoso, elo tala em Nova Indepen,dânoia, que ."

fala na autoria do projeto, que fala em Independanola, e aqui

rala em Nova Indeienanola.:, E , ele •fala em distrito do Itaim•

bi

CÓD. 0597
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TAQUIGRAFO GESSAI) DATA

;	 ""	 T

Rodzio 

E-6 2 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P fril2t) n.o_ ....	 Proc.

-TAQUIGRAFIA-No . 	 d
.............. .... ... e 19.

Fun,..1-.
A-ao R	 CONT/AliíÃlzflt

O SR.	 Irmo 	 A não ser que o Itaim Bibi seja per-I.

tencente ao Ibirapuora. Man o nosso é Distrito do Ibirapuera.

Porque aqui anteriormente era Santo Amaro, depois foi desmembrado

e está pertencentO ao Distrito do Ibirapuera agora. Eu tenho co -

cimento disso, a não ser que tenha' sido aprovado 	 algum tempo

para c& . e tenha sido feita essa trenaèormação. Mas o que eu tinha

a dizer era isso.

A SRA. PRISIDERTA (Zulaie Cobra Ribeiro - PS111) - Eu

anotei aqui, Helio, vou pedir informação ao CET; concomitan.temen-

te com o andamento do processo. O mapa de local, eu vou pedir p

oficiar o Geomapae e eles mandam para nem. A Câmara deveria ter.

E também sobre atividade comercial, se a Prefeitura tem notícia.

-• Porque a Prefeitura cobra, mas nao" sabe

A senhora pode falart Olha que bacanat Gosto quando uma
•	 ,	 •

mulher pega o microfone, principalmente uma mulher como a senhora

.11

A SRA. =IA SEC RA le Eu DO vou concordar o que a Naít

dieee. f Concordo com • ,tudo ;o que ela disse.

CÓD. 0597
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FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA :MYANTEMuLana___

IA SEA3RA ia Eu moro na Rua Ararapes há 37EMILA SRA.

RODíZIO
pi

ticille UP );--.... ... _ ......do Proc.

No 	 	 ç
•• 	 --)...„. ... 	 do ___, .........._

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

O F unclon:irin	 /"--/ 1o_ u n c I nnàrjr,

•

A SRA. PRESIDENTA (Zulaié Cobra Ribeiro - PSDB) - A sa

nhora mora-1452

anos.. Eu também sou muito prejudicada com o coMéroio e tudo o

mais, com o barulho, e a minha casa está desvalorizada por cansa

disso. De reato eu concordo que é muito barulho, que é muito tr"

eito, não á um local étimo e bom para se morar maio.

A SRA. PRESIDENTA (Zulaiã Vobra Ribeiro - PS113) - Se

transformar tudo em comércio a senhora vende e vai embora para

outro lugar?

A SRA. , 1125T1JA SEA3RA .muito comécio, muita coisa,

muito barulho, -muito / transito. ¥.0 que a Nair disse eu estou con-

cordando, 06 lano,

A SRA. PRESIDENTA (Zulaiã Cobra Ribeir9.- PSD)) Obri-

gada, Mu te agradeço,	 alguém?

COO. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
—TAQUIGRAFIA-

DATA ORADORSESSÃOTAQUIGRAFO

4 alice Z oneamento 6.10.91

O SR. ALOISIO - O meu nome é Aloísio, sou morador e

sou lojista ali da ;troa também...A. primeira coisa que eu queria

pedir aqui para a Corais 'são seria que quando se fizesse uma au-

diencia pública se desse todos os detalhes com relação ao zona

mento, porque isso é uma coisa que foge da arada de moradores,

de lojistas. Eu estou localizado no primeiro quarteirão, que já

é uma erea resigularizada, não e uma erea irregular, e como sou

morador há muitos anos do bairro, já estou há 25 anos no bairro

também tenho um terreno na própria ruik Guararapes que vai nesse

pedido do Vereador Bruno Feder da Ribeiro .' do Vale até a Rua
,	 •	 •

Guaraiuba.. E nós fizemos algumas tentativas eia termos de cons.

tração de prédio naquela &roa ali. Existem pessoas que gostam

de morar em prédio para evitar um pouco mais clbarulho, e houve

sempre a negação para isso.. Eato, eu queria que, se fosse pos-

sível, fosse incluído nesse projeto, porque algumas construtora

de renome já estão conseguindo, não sei de que forma, mamo con

tra o zoneamento * fazer zona -.2	 para eonetruçãci de prédio.

• E esse lote que vai da Ribeiro do Vale à Guaraiuba o ptá sempre

impossibilitado '', apesar de alguns anos Ele fazer tentativa..•

Então, au queria pedir também que, se fosse possível, tranefor-
CCM. 0597
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mansa além. de Z-8 em Z-2 tambéa porque jL existam, prédios em

•, construgão lá fora da lei do zoneamento. Não sei como foi conse4

guido isso.

•

•

c
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0 . 8R. 	 . Agora, se fosse possível, se

Senhor tivesse em mãos aí, eu gostaria de saber o que quer dizer
-

78, Cill, C1(5 1 porque eu não xxxit ' entendo isso, exatamente.

in A GRA, IDELIAS Sou mgmal arquiteta e assessora

do nobre Vereador Arnaldo Madeira. Bom a cidade e dividida em zonas

119 uma zona estritamente residencial, Z2, 5 uma zona predominan-

temente residencial, que já admite alguns usos comerciais, alguns

limeites de serviços, pg pequenas indántriaa, Z3, Z4, Z5, são zonas

que tem oaraoterístons benx comerciais de serviços), Z5, o Centro

da cidadó, Av, l'aulists, Z6, já com característica mais industriais,

e assim4contece que existem algumas, ao longo dos anos, 19'9$

1972, param cá, foram criados alguns corredoree, já em 72, entrlo.

são vias que atravessam determinadas zonas. Então por exemplo, na

Zona '1, ela vai se dividir, e logo ao lado vai ter uma outra zonal

normalmente tem um corredor, para amenizar gi esse choque de pas-

sei' de nix de uma zona para outra. SO que esses corredores Clil, que -

parace que as peneoae encontram nele, uma chance de colocar comer.

. cio, no e isso % esse corredor 0R1, ele -permite que seja insta-

lado atividades bem restritas, Vocr, pode instalar escritários,

mukail_aa
CÓD. 0597
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sub . ,divididá em CRI. e CRI. 2, então tambem para ele ficar lã le-

.*

galmente :existe uma serie de coisas a serem atendidas, Nao basta

Imoes acharem que tem uma casa vai poder colocar uma atividade.
„.,

De aomecio,k sob hipótese nenhuma, Ninguem pode colocar comercio em

CR4

• 41 •

Fora do microfone.;

• rir •s

A .Sraw'PREIGIDERTA (Zulaie Cobra Ribeiro) -É Z8 CRI. 3t

A SRA., iDELIAS	 Nãos 86 existe ZeICR1 e 78 CRI. 2..

Vocão podem colocar esaritOrio,:tal t Mas não p,de colocar uma 0114

ca t .uma academia de ginãstio.

.	 k 1

A SRA ' PRESÏDENTA 1 ( Zulaie Cobra Ribeiro) - É o segui4-

te: eu vou ler pó esse paragrafoi eu acho que ninguem atendeu os-.-
• 1.1

se parãgrafo aqui, do midentitmxim substitutivo do Aurelio Nómura,

que o Vereador da Comisso de IhT
u
stiguwele diz o seguintes. "Con-

tudo, ressaltamos que o treaho da rua Guararapeswentre a ' Av„ Nova

rto-riartiaav-tr-aurvarru-diu cte uso
CÓD. 0597
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•
espedial„ Z8 CR 5: O que e isso?

'• A GRA, IDELIAS, 	 Zet CR . 5 9 e um corredor que Umbela
.	 '

foi criado:;: em 1981, I funciona como ;uma Zona de transição...

A SRA, PRESIDENTA (Zulaie Cobra Riveiro)	 nas pertenc
*1

a Mb 74147

A BRA,. IDELIAS	 /14. ,Normalmente eles foram colocado

nos limites da 7.1, quando existia glguma outra zona, que permitia

a mentxxxx construção de pr;dios reaidenclaks, 01111~1~~

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO DATA ORADOR
•Ig"'""

.....

CONT. AFARTE--

dalvai 3 I dalva	 Zoneamentg 06.10.9Zoneamentó 06.10.9

aiiimpeffigis~~~~~1~,,
e.	

ffl
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Por exemplo,' Onde .pese permitida. a vertioalização. Porque cose outro

CR.5, ele 'permito ^'voos construir predion de apartamentos com babarito.
'

ZULAIÉ coptA RIBEIRO-. Então, ele fala que já e um

corredor de ueo esprial ZOCr5, mas por..pertenoer",

A SRA., 	 Espere orS um pouquinho. Ele colocou

ai Z80R52....

A SRA .EtTLAIE COBRA RIBEIRO Não. Depois, Ele põe amai=

a Nova INdependencia e a Rua Porto Martino e um corredor de uso especial

280R5. /das por pertencer ã Zona Ur, e tratado, coxo se roeu um corre..

dor Z80R52.

A SRA.	 	 z8olm não existe,

A SRA. ZMIE COBRA RIBEIRO Ele põe ais quadro 8J da lei

4.911 de 81.
1

	  — Não. Z80r52 não existe. O que pode

estar acontecendo à que ele já esteja eendo tratado com Z80r12. Eu catou

ando o projeto de lei agora,

SRA. MAIO COBRA RIBEIRO Daí/porque ele não acha floco

aidade dessa tronar/formação.

.

	

A Stat 	 Se for . iseo, não há mem.). (Comentário,

	

onge do mic7fone)	 •

. A sRA .ZULAXE COBRA nrsEuto, Tem que falar nadaip Mtuada asse

ar
1Depoia :voo6 vai' ver o que -tem que . 'Sgrr,, ../Zanda assinar., A eenhora no

iabe, nem niSs. Ai manda , pôr lá, no cab!calliNazagut O babo:alho errado

qu.0 vai significar? Inutilização de todas as assinaturast  Sabe o qUe*

a a senhora pegar 100 aettinaturas? , A..t a senhora .vai , pegar 100 aelsinaturaO

e aqui °titã errado o titulo; apagar, flOa Coio Isco para mim e crime, Se



FOLHA TAQUIGRAFO SESSÁORODÍZIO DATA

EB Aud.Pub.ANA 6.10.93

•

Ira

a senhora chegar aqui com um ca'beçalho errado, e ter que fazer uma rasu-

, ai não 11904.: Pompa, quem assinou? ., ratão, a senhora* não per° nada,,

	aqui, ate para podermos na quarta-feira que vem, dia 13, os senhores 	 ‘,

fate'rão que voltar aqui.. Vamos ter que ter enes abaixo-aeinado, e fotogra-

fia, esse negócio todo, e também um estudo para caber, o que vai ser a

vaido• O original do Bruno Poder, o substitutivo do Aurélio Nomura ou ou..

tro substitutivo, que a gente possa, evezitualmen.te,fazer do Arnaldo Made

ia, da Aldaiza, ou. de outro Vereador.

	

Eu, àá encerro essa audiãncia pública e passo o processo 	 •

as mãos dos ilustres assessores. O senhora sor quer falar? Está aberta
;'1

de novo. Não eetá lannerrradas	 • ' • .

O SR ' PAULO IURARANA .'sou morador do 857, da Guararapee.

Para dizer só que no meu vizinho da esquina, tem um laboratório. Duas

casas abaixo tem uma clínica de repouso, , em frente tem uma musculação.

A SRA. MATE COBRA RIBEIRO O senhor nem cabe se vai na

musculação, se vai na casa de reeougo.;-:

O SR .PAITIO BARABINA	 a maior parte denso treohinho

praça.. Quer dizer, não sei se é Zona 1 Zona 10 ou Zona 20. Só que
•

casa eetava vendida e quando Selarem Zona 1 perdi o cliente.

A SR! 4 arLArt COBRA RIBEIRO A sua casa, que endereço que ?

O SR PAflL0 BARARANA -857,: . Guararapest
COO. 0597	 O•.
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Se a senhora quer caber, a senhora vai ligar para ce, depois, e nós vamo

dar para a senhora direitinho, ove vocée %estão querendo, e oque tem

lá. Nós vamos marcar uma segunda audianola pablica. Eete mareada já?

Quarta-feira que vem, que é dia 13. Depois doe feriados. Enté..o, temos

que correr com esse abaixo-assinado e temos que correr com os estudos
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..3 ANA

A SRA. MATE COBRA RtBEIRO s. Ela fica exatamente entre

essas duas aqui.,

O SR .PAULO BARARANA Nesse trecho aí. É a primeira quadr

da Ribeira do XXII Valeobil
4	 •

A SRA .ZULAIÉ COBRA RIBEIRO, mueoulnão, repouso.

O	 BARARANA Tem um laboratório.

A SRA at/tAIÉ COBRA RBZIRO — Tem um laboratório. Eetá per-

feita,. Vai fazer xmloculagão, , ficou =aito. cansado,' vai íio laboratório e

pema para a casa Ala repouso.; Perreito.41akb eagturam quer fazer Uso da

palavra? (Comentário longe do microfone) Não. N6 0 vamo e sair daqui já' e

vou passar o processo para as mio" e da.nossa arquiteta.„

Então, eetá encerrado por ora o PI, 405/93.0: E 1160 vamos Das-

sar para outro procedimento,. para outro prajeto., É o 485/93, de autoria

do Vereador ARch,ibaldo Zanora, que também é =dança de. zoneamentos Acho

•que todos hoje...

•
• •

LIU

CGD. 0597
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zoneamento

. Bom, quem quiser continuar pode continuar, c; um prazer mui-

to grande recebtsrlos aqui ,na Cãmara Municipal de São Paulo. Se quimo—

rem continuar assistindo nossas audlínciae ldblicae, é um prazer muito

grande para née, porque normagmente a Casa fiCavazia. Então, quando 	 •

'tem gente na Caga, é um calor humano multo bom para a ~Ide.

.	 Vamos lí. O resumo do projeto: modifica o zoneamento doe,	 •
imOveie da quadra 319, , do setor 118 1 do cadastro da Prefeitura de São

"Paulo, com frente para as AV. Jacinto Menezes Panares, Luiz Inácio de

Anhaia Melo e Francisco Falconi, ocupada pelo Cemitério de São Pedro,

ou Vila Alpina, Crematério Jaime Augusto Lopes e Centro Educacional a

Esportivo Artur Prláderich para Z.8.200 Zona .de Uso Especial, com ima .

vai de caráter histérico, ou de excepcional valor artístico ., cultural

ou paisagístico, destinados à preeervação. A justificativa do autor

que a área que envolve 'o Cemitério de São Pedro, ou Vila Alpina, o Ore

matírio de Vila Alpina, &leo em São Paulo, e dentro de uma área verde

•réximo ao Centro Educacional e Esportivo Artur Priedereich, carece ur4

gentemente de ~preservado, nos termos da lei atual, vigente.

poeigão da Comissão de Justiça é pela legalidade, com sub
•titutovo para adequar* projeto a uma melhortacnica legislativa. A

propoeitura 41' para preeervar uma área verde bastante grande, dentro de

uma região que está se deeenvolvendo vergiginoeamonte. Na .Comissão de

,olítica Urbana, a relatora é a nobre Vereadora Tereza Lajolo.'

Eu vou dar a apalavra aos interessados ! Aliís, vamos servir •

IS	 e/

lum café agora, e é uma 'pena que todo mundo foi embora. Os que forem em

bora não tomam café.	 ''
CóD. 0597



'

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P rifiáikaon.0 	 () 3. 	 do Proc.

-TAQUIGRAFIA-	 i N.o	 rifa 1C1

TAQUIGRAFO

N.o 	 	 ........
O pA cti t t. i unfriu  r.co\rt 

emira	 zoneamento 06 10_93 zulaie
FOLHAHOOiZIO DAT ASESSÃO

rE9.

1.

Quem - quer fazer uso da palavra com relação a este projeto'

Vamos, euepender para tomar caiei?,
Reinicio,ap4s o caa ? do PI, da autoria de Archibaldo

Zancra, cujna relatora 4 a TerOZE‘ lajolo e processo ar o T. 485/93.

Its"tá'o abertae as discusease. Se ninguelm quiser fazer uso

da palavra... 0:3,4 A1e:1j= estd . interessado no CrematOrio da Vila Al-„
pine.? Veio alam& daquela' região para discutir leio? Ninguim?

E do gabinete do Archibald° Zancra? Não veio ninguem para discutir.

Então ? está encerrada a diacussão.

Então esta primeira audiGnola do PI 485/93, do Archibaldo

Zancra, Ade vamos deixar para primeira diecuseão para o dia 3.

Eu estou em a pauta?.

Vamos partir, agora, para o PI, 519/93,,de autoria do Ve-

reador Coeme ',opis ? que diz respeito ? tambim, modificação do zoneas.

mento da Al. ,dos Nhambiquaras ? AO trecho compreendido entre as iv.
.r	 .

IndlawSpolis,e Proff AB003111/310 Reis

,

CGD, 0597
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SESSÃO
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JLO	
Folha n.o.J. I/ 	do Proc.

W. 	  	 de 19,J2L
, á rirpONT. APARTEIRODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO ° R IA 89%  ar.iDATA

valtrri e =nem:~

• ,4„	 , go	 s • z-oa	 ( • •,,,i4..	 e•	 oway;•thw	 ao, a..

z n •

'	 • , • •	 :;.4 • é.OrYN 	 *	 .f•	 •	 • wa	 a	 ,a	 ,	 „„ É a primeira

disoussão desse processo. A justificativa do autor ' e que o trecho em

ClUegtão alem 'de paosagem obrigatcfria de . iniimeros veículos, por estar

rodeado por vias de tráfego• rápido 4 uma , erea, que comporta serviços
é

diversificados, entretanto, as normas a que esta atualmente submetido

impedem °soe tipo de serviços. O que ao propiie 4 pura • simplesmente
legalizar uma situação de fato. ..A pooição da Conssão de JuStiça pe

la legalidade com substitutivo.paraEdaptar a propostura a um melhor

teono.legislativo. TRata.se poio deSma situação de fato, soque De=

te a legislação sobre uso e parcelamento do solo. Vamos lá ver o subo

titutivo l, do Vereador Jose Mentor, .que 6 .relator na CoMiosão de JII8ti
ça O primeiro diz; o artigo 1* do projeto de Ooome'llopes dia o se

te: fica incluído no rol de trechos de logradouros pUblicoo pertencen e

a corredor de uso especial Z.8CRL-2, do quadro 8-1 anexo lei 9411.	 .
de 810 trecho da ihambiquaras compreendido entre a Av. Indianepolio

e Prof. Anoendino Reis, distrito Moemai §únicos o .trecho da il. lihaapá

.biquaras compreendido entre a Tv., Indiancipolis e Prof. Aocendino Reis

fica ex.bluldo do rol de trecho° de logradouros pUblicos pertencentes

Z.1.019 descrita no. quadro 8J anexo I; Lei 9411 do, quadro menoionado

no caput desse artigo. O Vereador, foge•Mentor fala o tiegainte: fica

excluida da zona de uso Z3,019, cujo perimetro descrito no quadro

8J anexo 1. Lei 9411 de 81 o trecho da A1‘.; Mhambiquaras compreendido

entre a Av, Indianápolis,Prof.kx Amoendino Reis. Artigo 2 14 fica inclui,.

do na Hata de trechos de logradouros pUblicoo pertencentes ao corredor'
CÓD. 0597
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CONT. APARTESESSÃO DATA

zoneamento 6.10.•

de uso espeolal Z3-01i1-2, do quadro 8.1' anexo 11 "fel 8413181 o trecho„	 ,	 e
R

da 4t1, doe Nhembiquaraz compreendido entre as Ave Indiagipolle e Asa

dino Rein, Na Comiasão de Politica Urbana . esse proceeso foi .dietribui.f

do inioialmente Paria Uma, .que estava de licença e redietribui

k Vereadora Teresa Lajolo. Ne estamos na discutia° desse PL, de aut

ria do Vereador Coaxe ?Apeai, Alada .quer fazer uso da palavra?

• S1.9....1"2.......M12UARLOS	 - Primeiro gataria de caber

se alguera da Comissão conhece soes trecho.

• obrigado a conviver, diep•asadia, deado he. cinco anos tem se tornado
•

Dou as leis, voc%s não .aoompanharaza a demanda da Cidade,Deade o Pref

mente. O outro 'também' eu conhecia e fingi que não sabia.

passa voes deve .ter noção da dimen	 diS tráfego que a gente e..

leglalação, indiferentes 1 cobrança de IETU, à legislação de Prefei

instkportitvei. Vários dos imOveis já. *sito comerciais, indiferentes k

ia. O que este, acontecendo o que voes mama falou: a Cidade atrave

to renio Quadrou. asa para ter sido concretizado isso, já era para

. ,0	 CARLOS, - Então, dependendo do horário que você'

4	

.
MAU jaÉgc,~Elate - Esse ou conheço penso

ter eido corredor. Por algum motivo ,inexplicável, acabou na gestão

passada, por quererem colocas em planta orduitica, assuntos de maior

dimensão, como voos Useo no começo, , acabou se perdendo esse process4

Jit foram feitos n abaixo-aaainadoi, 	 1:1zoaoa todos os malga legais.	 ,	 • /
possíveá.e para tranafarmar lanN 3 é um trecho . rdm.fao, são 300metros

11

não 'sei quantoe imáveia, 	 imévele, porque sair de um Z4, do f

rol da Roptiblica do Libem, para quem não conhece, ela cruza a Rept-

blica do Líbano, emir de uma zona de alto fluxo de trEtrego, pregara.

CÓD. 0597 ga de mirim§ imeveie#4,
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6.10.93

te residencial, por nada. Tem ponto de 8nibas, não sei quantas linhas,

são mais 11 linhas que . pasitiaM .. por le, i fato consumado, a gente está,

insistindo Os que •egitãO aqui são os ,: que ainda não' .sairem, não dizerem

uso comercial Porque também tem outras dependendo de quem cate usando

le, como comércio, consultoriái !".' clird.cae, eu não, seu nem o tipo de con

trato cp.* os caras temt Dependendo . do tipo de contrato, se e contrato

residencial, talvez nem sejam beneficiados por isso, porque aí vai ter

de mudar o contrato, os termos. En attio' . tem que ver essa lado tembem.

se voo comenta que tem de preparar mais um abaixo—assinado, a gente j

fez tantos,: não sere o primeiro, je somos catedráticos nisso. A questão

4 maio uma vez faze'r um abaixo—assinado, trazer material.,.

4.22~1.292BEIBO Quais foram o relatorea anterio-

res? Na gestão Jânio Quadros, quem foi? (Pausa). Je eequecefam tambem

.41

O SR. 	 • Eu. queira trazer osprocessoe, mas vo-..

age teriam que tirar de gavetas.

A SRA.ZULAID COBRIA EBIERO , Eu pendei, enquanto ,o senhor fala

de buscar os procedimentos anteriores da Casa, que jit 'tem os abaixo—as

ninados;Mas processo morto 4 "processo moicto, , não de para re. ssucitar•

De mais a mais isso não entra na discussão, porque não é Ina processo'' em• ,
andamento, "e prodesso arquivadcw3 para ir buscar processo arquivado,

com abaixo-assinado feito em 1988 ou feito 1e em 91, ele não este atua

Cã). 0597
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N.o	 de 19 
O bD ?C  	 I

45, sitivzsriarD COBRA RIBIO Exatamente. Pode trazer na sema-

•••• ICIPAL DE SÃO P

lizado..Vamos esquecer o passado e partir para o presente. Então o se-

nhor4q,ue—' enpert na matéria, como acabou de dizer, deve fazer um no-
,

vo abaixo-assinado. E nhe vamoe andar, porque agora está andando, es-

tamos fazendo p máximo para fazer a pauta caminhar. Não fizemos audi-

;nela pública ontem a noite no Corinthians, audiencia páblica aqui ho-

je? audiancia pública agora, sexta-feira, dia 8, nOs teremos na °emana,
que vem, quase inteira. Então estamos fazendo exercício de esforço fiei

co, enão é mental não, para poder dar conta dessa pauta. Então a gen-
s	 '

te vai ter de entrar com isso, este ano, ou maio tardar o ano que vem.

Então era bom que esse procedimento, que é atual agora, que eatá com

Come Lopes e, portanto, passa agora pana a Tereza lajolo, fizessemoe

de novo este abaixo-assinado.

O - Tudo iam. Não temos mais uma au-SR, 	.	 .
diencia na semana que vem. Se eu trago esse abaixo-aesinado na semana

• I

que vemp.o,..

f

na que.	 com	 tudo que tem direito.

;•• • •	 O SB. 	  AComiesão tem técnicos para dar,

parecer?	 ••	 .

cer não dos gabinetes dos Tereadorea 3ají,, falo que a Tereza lajolo

contreké Pala é 'contra sietematicamente a esse procedimento de mudança
,

de zonsamento,\porque tema idéia anterior, como falou o Dr., Helio Ba.
• ) •

cha explicando que de estamos mudando Srv3 Paulo , pelo lado contrário.

Ela tem opinião que denmoe sentar e discutir um Plano Diretor.. SO que.	 .
para sentar e discutir um Plano Direlliór, vai ficar para a prOxima le-

i
CÓD. 0597
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regina zoneamento 6.10.93311

o SR.,

a evfato consumado'f,

— g claro. ?das a questão 6 a seguinte

.anot,

mese procedimento outros já juntadokaos demais. Neste

.abaixo-assinado, quero, se poesivel, essas linhas de Oni

•vamo, juntar

aqui eu. quero
• .

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
-TAQUIGRAFIA-

FAlha n .o l.L do Proc.

...... •de t 9 -n
O Funr i r.r;Srin	 /2(

—7--

glelatura.,Então esse é um respeito que temos a opinião de um Vereador
• ..-

Ettelo falo dc0Intemão, ela ã uma, não tem importância, ela pode dar

contra, tem ,0 resto da comissão. E quanto mala elementos tiverem no

procedimento, no PI, é melhor para os outros Vereadores ficarem dispo
_	 ff,

t4 a votarem favoráveis ao projeto.

• O SR.	  Mas deveria ficar claro para essa

Torcedora que apeear.•••••eu não isel,ela deve ter seus motivos.r•	 /e	 •
RU11411 003RAI RIBEI0. Mo, é uma atriga maior de são

•

Paul
.1

tudo bem.,..•	 .•

• 43R& . U221.292a18_333E 01It Mau o senhor concorda que cena
I	 ;	 •

processo está careca, está pelado ! não tem nada. Vamos fazer o eegaintc]
t	 ,	 •	 ,	 •

bus4 Citar linha tal, ,tal, tal e t
 
ta ..	 • • •).,	 .

.0 SR..	 — 3 te trago um poetar de tudo. por—

uer-
A E, gsZtrlag; 0033aPt RflpURO — raster não, não cabe aqui.:

Ei tinba até pedido para oficiar naquele procedimento anterio

que . a arquiteta levou" ao gabinete do. Madeira, oficiar o . Executivo, poz‘i•,

DOO. 0597
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que a gente também tem aqui a resposta' seria do•Executivo,

.	 4n11b..



FOLHARODIZIO

,r

.0

E12

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO	 _ 
-TAQUIGRAFIA-	 Folhà	 Proc.

ORAFO	 SESSÃO	 DATA S".

• O Funci onjio

06•10
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Marcelo Aud•Ptiblic

SESSÃO DATA

• .,.,;,•	 j
• ,,,

com relação . isi cobrança do I, I3TU, que deve . eutar cobrando IFT, 17 de todo

mundo, comercial, tombem . oca , rolação, els linhas de ônibus, o tráfego

immbemeize intenso. Enteo, concomitantemente com isso, a gente também pe-1.

de também aos interessidos . que venham .com os reclamos das pessoas que

moram no local. Porque é muito inortzuate para née ' Vereadores tezmoe ut

porque estamos fazendo isso. ()Iludo Ika . fazemos uma coisa racionalizadf

ampla e total ou nOs fazemos uma coisa por, etapas, de acordo com os peei-

didoe doe Vereadores.

Independentemente neSe estávamos falando que estamos

• nos afastando de São Paulo. Mo na verdade nOe estamos nos afastando al

por motivos alheioer a nossa vontade, que é essa coisa inorivel que ee

chama corrupção, porque se voos tem um local :onde o zoneamentO não po

•• mito o 88 voas tem mia coisa ilegal é porque houve corrupção. Não vamo

dizer quem ao co corruptos, porque não interessa, mas a verdades que
n••

existe .uma coisa ilegal passando por clima da legalidade*,

'tufão fica aqui uma ~atito minha aos interessados,

para que tragam também a esse PIA de autoria do Vereador Cosmo Lopes, -.	 • .b
••	 ;

esses outros pedidos.

•
•

ad•• Q  SR, 	 -. Tudo bem. Vamos supor, pré

• Daremos todo material, traremos quarta-feria, dia 13. A gente traz dia
Côo. 0597
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.1

13 e aio coal , seria a tramitação

• _ A SRA. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO - Aí tramita na nossa

Comiseão, vem para nosso Comiesão, vai 'ser julgado pela Comissão o vai

para outras Comissaee também. Aí, depois, vai para o plenário, porque

no plenário tam3uni também vai ter que ter a maioria dos Tereadoree, A

nosso Comissão irt de mérito, dá uma opinao de mérito, mas tem outras

Comieseee tambem de mérito e aí vai para plenário.

SEt	 - O que a gente tem visto deed

a gentio Jânio Quadros, Ás chegamos praticamente no ponto final, parco

que DO faltava ser publicado...

A SRA. Z_DLAIÉ I COBRA RIB.EIRO - Mas passou, foi a

vado? Zupara. um pouco. Poi aprovado por várias ComiseUes, Não chegou a
.1

ir a plenário. X •

causa. Mas eu digo onde quero óhegar. Passou por Comissão, depois outra

Comiesão, todo esse procedimento burocrático, que infelizzainte tem que
4J

passar por isso. O que no vimos acontecer por duas gastam' foi nos mor

mentos' finais, depois de tanto tempo que levou para passar por Comissão

atrás; de Comineão, muda a . administração, e- começa tudo de novo. O que

CÓD. 0597
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r-AUdgPLIb1iCÁ 06.10Marcelo

•

.....

acontece é isso e a.realidade é essa.

A SRA. ZU1AI2 COBRA RIBEljá - Vamos fazer uma coisa

no dia 13 dá para ter junto com esse aqui os outros arquivados? Trazer
•

,para ca? Faz o levantamento e traz, lamtra desde o procedimento do PI,•

não daquele ali, porque ninguém reivindicou nada, que é este aqui do

Vereador Archibaldo Zancra, maa aquele anterior, que é do 2ra Vereador

Bruno Peder, que pasma pelo relator., Então é o seguinte, o Pl. 405, nãO

vou riscar aqui porque 'dele. Vamos marcar por procedimentos. O PL.-

405/93, trazer para o dia 13, os anteriores, se foram um ou dois; Esse

aqui, o 519/93 * de autoria do. Vereador Cosmo Lopes; também. O resto não

vamos disoutir• São esses dois •PIj que dm queremos saber gana quantos

Piá tiveram na caeailnites deles. Traz para alga verem como astica' estão,

para a gente tirar qualquer dúvida e tirar az dúvida da população de

São Paulo, que tem que saber como o .negOcio parou e não foi.
• .

O SR. 	  ; Queria:1~ perguntar outra

colma. Da sua.Comiesão, quantos projetos que foram discutidos dessa ma-

Leira já foram consumadoe,.aprovados, publicados e hoje são de' fato rea-.

lidada, um t corredor Z-87.

'• .•

.4	 4.

CÓD. 0597
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•
àl importante que on moradores% começam a frequentar esse

Ileklelativo porque não sabem ainda a . fUnço desta Cronara. A função

*nossa é eminentemente legislativa. 2o temos que arrumar emprego

Dara-IiIng~ LLMLJ I.& GiF*a—GEIÃLCWII~LLLIiir-V—EA~i

• ..	 ..é.vo.so..M4.,•,n!.	 L.	 t.,	 . 4 .. . 	 ,  •
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__	
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zoneamento
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TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

6.10.93

A. SRA PRESIDENTA (Zulale Cobra Ribeiro) , - Pranto, o

laia Fernando vai fazer essa peaguiaa Para ver na Prdxina andittnoia

pliblica porque a nossa pauta 4 feita por lote. Muitas vezes vai de

montão e não tem uma idéia precisa de quantos jd passaram, mas na

próxima vrimos fazer levantamento.

* • •

CÓD. 0597

- aparte fora do nizrofone.

4* 41 ,4*

A sRA PREsIDENTA (Ulule Cobra Ribeiro) A.f também

depende de Me i  presidentes de cominas., a começar a forçar e

pressionar em nome da popu.lação a voteo no plenário. O nosso pro-

'nona aqui 40 plenário. Esse dl o grande problema da Camara. Ao

comiesaes dependem muito doa membros da comiseão. A nossa comissão

est& ind.o nialtfeaimo bem. Aqui tem pulso, chicote, tudo, anda que d

uma , beleza, ed que depois tem outras comiesaea e depois tem o pl

rio, rao adianta Rd vir audilinclas pdblioas, 4 importante também

ao plendrio assistir essas nossas votagiSes, pressionar i cam a preeen a



vau& saneamento
: •	 •	 ”.>

6,10,93

rezee de todos.

RODÍZIO! FOLHA
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tem que ir quistionar secretarias e o Executivo. Essa é a f123140 do

Vereador* A fkuição maior nossa 4 a lei do mtusio£pio. Daí me

reaçar a necessidade de o povo estar presente nesta Ciara, Da£

agradeço !asa presença não ed pelo interesse imediato, mas pelo iate

ft SR EDUARDO DEIXAM CAIREI int,a,dmiro que a São Paulo

'tenha um plano de zossamento, Ooisa muita curta, estou chegando aos

40,e do tempo que eu usava calças curtas, aquele trabalho'do Oitudidel

Malta na Ezaplasa, não sei nem de que gostai) 4, Admiro que exista

Vereador como a Teresa Zajolo que esteja determinada a fazer um plano

mais amplo *, Acontece qtva naquela dpooa a Cidade tinha 5. 6 milhaee de

habitantes, hoje ' tem .16, 18. Uma vez qtub nko* •foi feito projeto amblo

em todo esse tempo, voas precisa corrigir os defeitos de acordo com

evolução da ,prdpria cidade, Se voos agir da Estrada do Oupeoã para vir
.	 •	 ••	 ;.•	 •	 .f

parar no *entro da Cidade, voo.3' tem 4 xeotae.. ou vem pela Ruben Besta,• ,	 •,,.

	23 de. Maio, ou pela AT, Santo Amaro • que 	 emSixo :g pelo meio das.	 .

2 voo tem a Veriador José Maga e , a*Ibir*puera•qu.e tem lama rua que

4- um corredor reto que sai ld da Visconde de Zoa Porto ,Alegre e entra

na ~Abiquara* quando n voo4 atravessou a Av. doe Bandeirantes, entra

na Rhambiquaras, totalmente comercial * a &doa rua dentro do bairro

Cá:). 0597
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zawasixento4644-3 .eduardo3 and1:43

le

sue trais dpdo o fluxo que vem,' não'	 ee por uma quee 'tão de tranei
•

ott por ser a 'tísica rua reta que' vai , anatando mesmo, ela traz todo o

:luxo do (Moo 73010 e da Indialtípolste` 'em direção à 23 de Maio para

o oautro4 E voott conaegae cruzar coa bastare dificuldade J noa

illtimos carteiros illeed~rintemer~41.

• • . n

CÓD. 0597
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da Ilhambiquaras ali antes de chegar ;ia Av• Reyblica do Líbano cruza e
•

tem ali Iras quarteiraes do lado direito, tua quarteirão se olhar do lad
„

eaclUerdo, que ao: os &Icon quarteiraee que eao residenciais. Naquela

trecho passam á* onze linhas de 8nibua e todo mundo que vem do Campo1 .	 •

Belo,. de Indianholls, em direção ao, centro, todos oe dias. Isso durant

o dia ‘• inabitetyal e ã noite a gente tem que reconhecer ali um ponto

de trave/tia não adianta fechar os olhos, então, tem gente circulando

e precisa multar segurança e ao € maie um lugar residencial para se

morar. Acho fundamental a transferanoia de zona de estritamente resident
J.-.

aial para;:zona de uso comercial por mais limitado que seja, essa Z.80/1

12, mas (lug .:podou dportunidade para se fazer um show room, uma agência,

'''•bancíria, um tipo de comercio que 4 .f:a continuidade da prOpria rua, da

• vida da prOpria rua e que não prejudica os moradores do bairro que não

tãa terrenos lindeiros hambiquaras entre o trecho da Av, IndiancSpo-
...
lie atã a Prof, Ascendia° Reis, :E na.ta! agisse trecho Ia= existe uma si.

• ..•	 :.•	 .

tujavalo de fato clandestino ou não, que :34 . uma (situação de cam4rc1o,

se voe& parar e analiear 04 de olhar o mimar° de : velíctialo is e. pessoas
• •

que entram e saem das portas deseae'propriedadet lindeiras a esse tre.
• .1

.cho dã prIC oonetatar que ali não (1 uma atividade residencial que de fatfr
'

existe, &itã°, o contribuinte 'tratado' de' uma maneira diferenciada, o
•

.1
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P À Utia	 ........	 Proc.•

. RADOR	 contr. MAME-

a Av, 1.ndiandpo1le•ele pode alugar nua reaidència para comercio, e na.

qual* trecho ou aluga na olaudeatinidade e assume o risco ou não aluga
W'
á esses voo parando para olhar bom o que ' acontece, voc8 estando vivenj

do 14 vão invadir e para tirar & pior aind,a, para voo & vender não

existe a poesibilid:ade, ningtuka vai comprar o imtSvel comercial e um

imodvel residencial para eatabeleoer comiralo e ninguifia vai comprar

para morar e para alugar voa) não consegue, porque i um lugar para re.

sidenoia, que Mugida quer morar e se voca aluga para comércio vai caij•

na clandestinidade, que não o objetivo, Então, a Vereadora nesse ponio

hit de convir conoeco que h& situagaee em que precisa remediar e atende*

o pdblico de uma maneira que respeite o contribuinte, Ao.b.o que um aos+

to que, vai para o arquivo morto na gestão ranio Quadros, e que foi part

o arquivo morto na gesta° da Erundina, não pode correr o risco de ir

para o arquivo morto numa terceira gestão, ií ieeo que esse processo de

•uma maneira ou de outra deveriam ser maio igeia e az outra coisa, out

coment&rio qud tenho aqui, , aqui devezta pis= existir um mapa, quando

ao fosse falar de tomamento e um reaukao da lei .de , saneamento, para

t` •

que as pessoa. pudessem saber o que 4370.1, Z.2 e Z.8, Muito importam-.

te isso. Então, a adztinistraçao publica municipal deveria ter elgigm

•que fizesse um respeito a quem est& paginado pelo eervi90

CóD. 0597
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.	 . .	 "	 •

me permite, ee ncSa eoubeesemos saga...mita reivindicavam°s muito mais os
• .

nossos. direitos , ,e :quando o senhor falava eu perguntava comigo, o que cr
•

mais importante .vooã ao vezeo .floar,pensando neste rua vou fazer
• 5/..;

dois ou .trás prídioal, pomn ati * porque as-pessoas moram verticalmente,'

cabe mais gente, mas vooã • sabe precisamos discutir a °Pernão urbana

por, causa dias% ,porque,a gente não tem muita noção, 4 a grande verda.

181118X • '•	 PRESIDENTEZulall Cobra Mein) — Alias, se o s,•	 .

4

. 'de que estamos discutindo aqui amara o que maio importante, o.

Shopping traz mais problemas para iza determinado bairro ou vario.

predioa ? 11111111"11111U

C(50. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

•.•..,
•

Dizem que ve,rios pridioe tina maiti problemas, como problema de esgoto

por incrível que pareça, problema de uma serie de atravancamentoe na

região, coisas que estamos aqui para* discutir.,4.

O Or. 	 lei do tomamento no tempo d

Cãndido Mota, da ~asa, je previa isso e foi feita de uma zaaneira

que pnount.va fazer uso e ooupação de solo,aproveitar a estrutura

na dal existente da melhor maneira possível.

SRA.PRESIDENTE(Zulaig Cobra Ribeiro) E quando niao" tem,

não fazer, É esse que o drama nosso. Temos que atacar e respeito a

opinião,* falei no começo,. quando abrimos a tíudiencia palio% da

necessidade emergem:ia de Ade começarmos a fazer aXgo que já veia vind

ilegal O senhor citou . trecho' de casas quando existe um comercio abe

rante,..oetensivo-ism que a pthria :Prefeitura e a£ estamos culpando o

Executivo de fazer as coisas toem consultar o Legislativo, ' como amplie

.neste Brasil. li Então ! , de repente teia uma legielação que burlada,
f

vogada,: entre aspas, 'à revelia do povo e a revelia do Legislativo, e

o preprio povo sofre as consequancias dessa atitude. Acho que atitude••••,„,

de alguns .vereadore's'e ' querer ,uza maior em detrimento aparentemente d
e

menor?( maa nito . é una disc:ussão.iqum' . vamoz fazer agora,senão vamos fica
'	 •	 •

'atol amanhã discutindo 'se vamos mudar São Baulo por etapas ou como um
-	 t•

o
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FAlba n.o	
prr..... . .... ..... ........ do 1?› .O Fufic ionátio	 7-;

todo, 3119.“0:.:talquer maneira,-eatã aqui o projeto de lei e estamos

discutindo ckue'd de interesse de muita gente do local.
'

410Aat,:wirit218 Cailtbk. we Venho 94 confirmar os dois depoimenH

tos anteriores'', Todoe os exemplos jd, forem dados, ao 11 hinhas • de toni.J

bus que paonam no corredor, o comdrcio aberrante ioilegal, todas as

distorçães de MU que estão sendo pagas pelo comdroio. Nde contribuirfr

tes prejudicadoe ad venho confirmar leso e dizer a Sra. Vereadora que

apesar de não concordar não se trata de modificar nada, se trata de

legalizar^ situaçU que acontece de fato e 214 anos. Obrigado.

A su..PRESIDENTE(Zulai6 Cobra ' Ribeiro) 11(50 vamos fázer

a Tereza Lajolo ler todas as notas taquigráficas.

iL Sra. Viviane Eu tnibalho com a Tereza Zajolo e estou

aqui a representando juntamente para ouvir o que a popula 'ção tem a

dizer pobre o processo. Acho que cabe lembrar como pedi para a nobre

- . Vereadora como 4 o procedimento dentro da Câmara, una .demooraoia remi

,pregentetiva que tem o regimento interno, que nem sempre d observado,; 

procuro dizer ao pessoas que nos procuram no gabinete que o tempo da.	 Mil	 •

. 	 , 	 5	 ,;	 •

•

Camara as vezeo no 'funciona gom o meemo 'tempo doo nossos relOgios
,	 -

fora da Cãmara.,,A gente procura cumprir prafoo mau nem sempre isso' 4
,

'feito ap4e a aafda do nosso gabinete 0~ relator ou da Copais dão ' de
.	 ,! ,

1 PoVtica Urbana, Eu exP'quero digeri() aeguinter a Vereadora não teia
•CÓD. 0597 	• 	 ;!	 : *
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•
eido sistematicamente contra os pit)jetva que ela d relatora, de projetos

m;
de zaneemento.,,s7A,que ela tem como princgo e que a gente procura seguir

• ••
isao para instrUir r oe procenaos d . que a noesa São Paulo jd d uma colcha

I :	 e

de retalhos pelo .cresolmento deseordonado que ela teve. No tinimo plano

na Ultima diemenão 4O Mano =retorque Infelizmente roi engavetado,

sua suscitaram vdriaa disousidés,s4stia lana premissa' que era a Eseguin•-

te, 70% da oidade ao são Paulo est& na ilegalidade e riawo M prd ficar

a gente consumando essas ilegalidades. Acho que.t isso tem que ter um

procedimento, tem coime que nãoInavitdrirele, infelizmente, são inevitAH

veis,; E pana se saber,,,

•

DOO. 0597
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~algág~~~1 se são inevit

veia ou não tem que ouvir a popglaçao. Ela ; o ponto final

histOria. As'pessoas talam que não conseguem vender seus

imOveis.porque eles estão em zona residencial; acham que se

fosse . 00mercial teria um bom valor.Tereza acha que não dA

para partir desse principio porque tem:o em torno. Não estou
_	 .

dizendo que ; * o caso de voces. Como a Vereadora estava falando;

qutindo voe; conetrOl um predio, voo; satura a questão do trA-

fego/e satura a rua que não est; preparada para o aumento do

itrãfego e, tudo mais.,

Vou dar um exemplo apenas para ilustrar: a .

Tereza foi.relatora; ala ainda vai entregar para a Comissão,

de um projeto de mudança de zoneamento igual ao de'voces na

Av. IndianOpália, À Av. Indientwolis,desemboca na ponte da

Cidade Jardim. Pedimos informação:: ao Executivo que fez uma

vistoria no local; conheoeMoa o local e ele disse o seguinte:
.	 f

,"não existe grandes problemas' com a vizinhança local". O proje-,

to foi elaborado , e não . perguntamos para o v ereador. De qual-

, quer formag ' a .avaliação 1 o seguinte:. se transformar a Av. In-•

-	 1
dianSpons em corredor Z-8 que, ao .1)4:mita pequenas coisas como-

.1

agencia bancária mas que precisam de estacionamento. tudo

maio; fico imagine do o'que aconteceria se uma pesaoa precisas-
?,

ao parar porque outra estadionou em fila dupla para entear no

estacionamento de uma casa que foi transformada em comercio.
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Isto ele apenas ilustrativo. Não estou, dizendo que isso vale para

•todas ao reivindicações. Más, de qualquer. forma. .para escla-

recer a posição da Vereadora quanto a ser contra algum pedido,

•de mudança, moer 10”.$
,	 oir

1.•

Por exemplo, o anterior'do Vereador Archibald°

Zancra que transforma a região 11 em pboteção. Eu conheço a

região, morei 30 anos ia e achoque ri procedente. O local

est& crescendo vertiginoaamente. Obviamente não podemos saque-

cerque existem interesses outros. Pode ser que os construto-

res que estão construindo pPedios de alto luxtb em torno do . .

crematOrio ' não queiram que aquilo seja por preservado como 7-1.

Esse tipo de pressão a Câmara sofre e todos os Vereadores sofrem

í
Acho vélido aquelas pessoatiAue lutam pelos seus direitos. Elas

falam 'olha, isso aqui ilegal". Volta tudo para 7-1 ou coa-

suma o fato. Acho que.isso vIlido.
.	 ,

• •	 • ••

1.• Ape#as levantei a questão,,porque a Vereadora
1.1e	 •
ereza aáolo nao e sistematicamente contra. Ela tem um prin-.

clpio que - não imutâvel. Muito obrigada.

_
:A BRA. PRESIDENTE (Zulaie Cobra Ribeiro -PSDB) •

1

Podemos encerrar a discussão'do PL 519/93, de autoria do Ve-

reador Cosmo Lopes. E, fica para ' o pAximo dia '13 de outubro a

prOxima audiância pib1ioa CP811810 yoce quer falar tambem? Pois

'	 .	 •

CÓD. 0597
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bem da Nhambiquaras. Concordo com tudoeide um lado e do outro.

Exigte o bom .senso, Mas, , como todog;disseram anteriormente,

• ,
apenas vou colaborar e dizer que 'agradeço a sua atenção. Acho

.	 A	 . •
que vaco est; se empenhando mesmo. ' Conheço suas atividades bem

antes de voce se tornar Vereadora. Sempre acreditei na sua pos-
1	 •	 V

tura no . seu desenvolvimento', Nossa intenção, o nosso desejo á;

1

estava sendo. atendido anteriormente. Era uma coisa razoava'

e continua sendo.

A
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Tem uma coisa que não perguntei para as pessoas: como voais
A

maiisxmakautemboamtimmgim ficaram sabendo d audiância? Esta-
,-;

moa noticiando 9 at; colocando faixas em alguns locais. Maa,

estamos meio a guçados de coloc gr;faixas. Primeiro, porque

do nosso bolso, a Casara não paga.»E, segundo, temos ' feito' [

'faixas, mas as pessoas não tem correspondido. Inclusive, estou

: saindo da Câmara e fazenda,gudiâncias pUblicas fora. I4s fizemo

Comercial de Pinheiros em setembro. Ontem
k	 .	 ,• , .	 I

audiencia no Corinthians para discutir as
4 s .;	 •

Marginais. Estamos tendo a criação da Administração das Margi-
,	 •

nein.: E não estamos sabendo como chamar os interessados...

uma na Associação

fizemos uma outra
n 	 -
Lnix
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(...) a gente tem feito faixa, 'amaces pesáoas não tem corrwspondido

eu inolusive estou saindo da Ri= Camara',•fazendo audiãncias pl5
;

blicas, fora. Nai fizemos uma agui' "na Aasbsciação Comarcial do Fim-
.,

% nheiros., agora em Setembro. Fizemos:.uma.o iptem.no Micammbdxxxamdk Co-,•
rinthians, para discutir as marginais, que'luSs estamos tendo uma

11

. ,mxigalumla criação da Admi n4 stração das flarginais, pelo Sr. Prefcl

e a gente não estã sabendo como chamar os interessados. Então eu•

, taria de saber como ; que o senhores ficaram mdlocdmx sabendo?

?CABRA. 	  Atraves de Jornais, como

.Estado de S.Paulo, Folha de S.Paulo...

to

S•••

A SRAa PRESIDIOTWA (ZUlaiã Cobra Ribeiro) — Eu 'quero

• . saber, porque isso me deiga preocupada, porque o probelam não e fa

zer audiencia pablica, vir aqui, abrir as portas gmit da Câmara, rif

4.
cai' aqui at; as,Ommx 2, 3 4, horas, como (minamos fazendo. O prob4

nosso ; que não vem ningu;m. Então ; um tal de abrir e fechar. 4ue1dt

mu comecei aqui, me , disse a senhora não . vai tornada para fazer. 4i
-

• disse porque? Porque abre e fecha. Eu disse:espare.um pouquinho.

Abria e fechara para mim (o porta de arm;rio... Isso aqui ; uma coi

seria. Então eu comecei a . diversificar com faixas, mandando carta

1214I

cóo.43597
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Z one ament odalva

quando a . reivindicação e peqUinininha t como houve aqui, há ppuao

tempo atres, ali perto da Raposo Tavares, iguala rue, uma rua famos4

Morais, e uma outra qu e não me lembro, são poucas casas"Então
•

uma assessora minha foi xle . casa'em casa, e entregou carta, então

vieram 4-ou 5 moradores filas eram . ppucos l ' eraw15, Então a gente

um saber uomo . e . gue funoiona.. Quando ;pouca al ga, vamos começar a

entregar, tipo,, de porta em porta, 8o 15 casas, não custa. O mais

, . importante da discussão, são oa interseadoa Se eles não vem g:

ate aqui, não tem jeito,'Entrio não tem realmente, sentido o prado.

. to de lei semhinterssado.
• 0;:

SgA% 	 . Concordo, que hã na-

cessidade de um pãano diretor *, realmentwato Paulo, precisa disso,

A SRA4 PRESIDENTA (Zulej; Cobra Ribeiro)_ • Bom, Encer•
..rando. aquele procedimento, P1. 509/93 e vamos dar inicio agOra ao

Ik353/93, que e'da autorira do Executivo,,do Sr. Prefeito Paulo

Malud. O projeto e o seg uintet,emç . el .: excluído da ZonaÁe uso,

76,034„ o lote 146, da quadra 220 setor fiscal 50, da planta gemer

ca de valores, o referido lote passa* a integrar a Zona de use ZN

0111~sweritereadmfflmetwmpár.

Côo. 0597
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A áaetirioativa do autora a finalidade de .'compatibilizar a legielação

de uso e'.00upação do nolo com (“projeto habitacional desenvolvido pela

Cohab, denominado projeto integrado Etliopólie, convènio . firmado entre

o Ministério do Interior e o da Habitação , e a Cohab. Estabeleceu um pl

no de intervenção urbanística, uso... ocupação. A °OMINOU de Justiça é

pela legalidade e o ' relator foi o Mário Nodaw . E . na Comissão de Politica

Urbana, a relatora é à . Verettdora Aldaisa Spoaati, 0 - xpro jato vem cheio

documentos gafa do Executivo, que deverão ser apreciados pelo gabinete d

Vereadora Aldaiza. E não• deve ter ninguém intereepado porque o Prefeito

não mandou ningaam, ou. mandou? Então, vamos encerrar os debates do P11

553/93. O prOilmo'Prefelto, se formoe Prefeito um dia, teria que vir.

A assessoria do Prefeito tinha que eetar aqui na. Câmara também; interee pie I

do Prefeito, tinha que estar aqui, indopendente da liderança da Camara. i

Mas os PrefLitoe deveriam mandar. Não sei se a Erundina mandava repre
4

tantos da Prefeita nas dieoueeaen das Audignciae Itiblicao. Porque é impo

O Pré 555/93, da Vereadora Ana Martins, á equipe está todin

ai. Eu já vi. 0 , xpax projeto ia o &seguinte: institui nas zonas urbanas

e de expansão urbana do Município, área de interesse social para urbani

nação ~trica. A justificativa da autora visa reconhecer a realidade

existente no que se refere ao déficit do moradias populares, para a po-

*pulação , de baixa renda e-procura adequar ao . que.preoeitua a'Conetituição

Federal, no . que ee refere a tanção,nocial. pareoer . daComieeão de Jaet

ça a pela legalidade. Au obeervaçãee não ao seguintes: elenoa os orn6r.

em que deve ee qnquadrar ga flec , popalação da baixa renda para participar

dos planou de urbanização eepeolfica e descrimina On objetivos que deverc

CÓD. 0591
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atender as áreas atingidas pelo projeto de lei. Então, está aqui o proje-

to. Ele é grande. Na exposição de motivo estás o presente projeto de lei

visa reoohheoer a realidade existente hoje em nossa Cidade do deficit de
.10

moradia popular da população de baixa ronda. às ereare ocupadas por 'ave-

lara, e adjacentes, ocupagie de globos ociosas em nossa Cidade, se oone

como alternativa encontrada pela leoa populaça° trabalhadora para resalv r.

o seu problema. ENtão ba goado nisso e na Coastituigaó Federal ela então	 •

álkeeenta seu projeto. Na comissão de Justiça, o relator foi o Vereador

Marcos Mendonça, que é pela legalidade do processo, do PL. E na Comiesão

de Politica Urbana, o relator 6 o Vereador. Eruno 'Feder. Alguém quer fa-

ser UJO da palavra? Pois ao.
A SRA. ROSANA Sou assessora da Vereadora Ana Marins.

jato de lei na verdade coloca um desafio que é a questão da própria Admi

nietração PUblioa reconhecer a realidade que já está meie do que oonstat

da em todas; as estatietioae, todas os le‘vantamentoe que o Poder Público
!

feito, de constatação do exemplo que foi dado aqui, de que 70% da po

pulação moradora da Cidade, acha-se ainda de uma maneira ilegal * O que e

fica que a própria, Administra?ão Páblioa não reconhece como contribuinte

esses moradores dessas áreas. Então, dentrOu~~111~

CÓD. 0597
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dese.70% temo* a populçaão momdors de . cortiços, os loteamentoe clan-
• J•

1T,

deetinoe e irregulares, e a grande ou todas as Etreae oouzpadas por favo.

lae ocupaçaee tanto em terrenos particulares como em terrenos públicos
'	 •

e essa realidade não pequena, se a gente falasee assim, tem uma fava-..

la ali, numa &troa centra, akpara dealocar, faz 40,:50 casas, resolve o

problema ! mas 	 são 1200,1 	favelas eoímos terrenos públicos, nas

dreas municipais, a gi o mais 500 favelas ocupando ttreas particulares e

draw; dominlaie, ou do poder paaioo *estadual, ou federal * Ratão, suma

realidade que não dtt pra: dizer .que suma coisa pequena e que a gente

trata como se fosse uma coisa assistencialista, resolve o problema de

algumas fandliae, dd'•um dinheiro, relooa o barroco * Então, leso í uma

CÓD. 0597 •
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realidade que tem que ser enfrentada com 111IIEI certa coragem do poder pú-
•

•
blioo, de encarar que ela existe e quase cosa populaça.'o mora nessas

otreae, porque ela não encontra uma alternativa de outra moradia, pri-

meiro por um queetão concreta do paíes, que essa população não tem ren-

da para adquirir uma moradia num bairro como ume bairros que estão

• sendo citados aqui nesses pro4etoek;Crampq , Zalo1711a 01ftspi,a, Mo•Sca,

quer dizer, .essa populaça° mora' . 4F'hoje em : favelas e 1'u: processo que.	 ,•	 !'n 	 • 
• í..	 •	 ;	 .	 ,•1	 •

ee cow,‘truir da .década de 60 palwic4att a d qtcada de 50 ainda preval.t4

ciam os loteamentos na periferia maís . atí morar na periferia hoje cari)

H MODU18.080 nnx EIEL.171111:112211211_18E3 21__TIE=.__EL11/1 CL11.91=1
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sua cana de maneira regular na perLtagta, Então, hoje a alternativa

morar em baixo dou viadutos na drea central, morar nas favelas e nos

cortiços empilhadoa, que eç uma realidade talvez das mais graves de São,1- • .

Pauloã, Então, o que 'o projeto pretendo, na verdade, a Camara Municipal

não pode mexer, nko" tem como atribuição exclusiva, ela mexer com a

qu.edatão de propriedade " . fazer um projeto de ceado de uso para os

atuais movidoress.; O Executivo devinda ter mandado para cã uma projeto

para desafetar'essas ttreas e fazer a proposta de cesta° de uso onerosa

ouk gratufta, enfim, aquilo que for mala conveniente e que deve ser mai

debatido com a população moradora dessas /fruta. Então, a vereadolra

nesse sentido coloca a questão do reconhecimento deitas dreae então,

propondo o seguinte ' na verdade,. essas a'areaa não podem ter o seu uso

alterado eimpleamente assim, se asma drea tem cinco mil famfaiae Zi2Orail.n

do, como algumas favelas que tem aqui , em São Paulo, ..vamos tirar toda

essa população dd e conatruir um ihompital., ou. vamos fazer outro proje-
:	 •!

to, ou vende a itrea ' que o poder pdb.1,1co pode colocar um projeto de
,•:	 •

lei para vender a &ma. Isso significa/da uma atitude .1rancloanal do

'peder público porque hoje a 1.11,1ma eigMappra . que ie tem ' ite dados da

SEI1E84.. os tionicos, prdprio Citndido Malta " , que jeVlbzWit falou distila-r	 .1
.	 "	 .

nas vezes nos jornais que hoje:o eatoqua de area livre da cidade de„
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Então, seria uma irraolonalidade achar. que o poder publico vai comprar

etreas e, vai desapropriar &reale para fazer projetos de habitaçgá) de
'	 r

luterana° social para essa população moradora dosam; erga. Seria muito
1*	 t

a. Seria muito

, mais racional utilizar essas emas onde. essa população jet mora,reside

criando projetos da urbanização eepeaftioa # o que significa isso? Que o

,
parametroo para lotear, para urbanizar 'essas erma de favelas seria

rente a cada °aso seria estudado um padmetro diterente 'de acordo com

a necessidade e realidade de cada &roa, de cada zona da cidade, de

cada local específico, quea a população domas ergas e reivindica

isso, .que existe muita disputa entre a populag gá) que mora no bairro e

a população.. que mora na favela e que antigamente eese '' terzeno era dea.

'binado para um espaço de tirea 1 liTre,,na verdade a gente não ,4; 0011p+
•

ira qua se tenha essa &roa palica de equipamento, drea de praça, sd

que una realidade social tão grave que 'atta d pr£ negar que existe.

Então teria que ser, feito um projeto especial em que consiga e e po

nivel isso eu também sou arquiteta e tambim ji fizemos algum projeto,

iate nesse sentido junto ao Governo do Esttado mibani gar comparando

lu gares diferenten os diferentes não a prít fazer lote de lk 150 m2

em São 2au10 numa dna ' que e; ocupada por favelas ! tem que adensar uma

Etna .fa.zer projeto de casas aobrorpostag ou it!it yarticitatzado enfim zoas

C60. 0597
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que deixa um eopaço livre, para fazer a praça que o bairro reivindica.

Então, o que 5o projeto propãe ci no contido de reconhecer, definir
,	 ... ,It •

que essas grega hoje permanecem para ema finalidaae l que 4 a babitação

40 intervem social ! mas que teriam caracterf.atican depeolain e que a

Prefeitura teria que analiiza.r caso a cano, daliminar emas éreas e
J

fazer um novo cadastro, porque o cadastro que se tem domas &Pese

de 1987t .a realidade da cidade mudou,. eme censo foi feito de uma ma..

noixa preariae. a gente gabe diluo ! e teria que ater feito ma novo cadai

tramento dao éreas* dae ocupação° das: éreas coza favelas e definir, copa

éreas hoje permanecem paru interesse social, 114 que vamos fazer 010

projeto vasoso. fazer pare. cada uma decana tfreae, i, e /4;lomente para

atender a uma popula "çéo que realmente não temoutza alternativa de mo..

radia e gan1ia. até cinco ealdrios mátimos,

A SEA. PICESZDENTEJZulaiti Cçibza *beiro) — Muito otrigadai,

tila.ie alguém quer fazer uso da palavra para discutir a matiria 7

o or. • 	 Concordo com a preocupação

dos companheiros e confesso que li o projeto inuito apressadamente e

ouvi a explicação da Rosana * me eu Asio, entendi algumas qual:bei:ice ! jAcho
)

que um projeto que merece cotar oc discutindo e g trago uma preocupa- „

gaio .minba como cuabien.taliarta., az( ~reme do Guarapimangat 2.(ando, eu
•

'	 ;

•MI*	 Z'll• t	 I, 4	 14 • •	 •	 •	 r. • •	 me• • — ,•• •	 • e •

Q(50. 0597
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estarmos deSii,irolvendo um projeto esPitaitico de melhoria das condição°

cie eaneazienlici da 33Migs, da Guarapiranga que um ., problema ~pra
:

conflitivo inclusire dentro dos isidprioso movim,entoe populares, entre

o movimento de moradia e o . zaovimentO de anagentelietae l ecologistas/

não entendi se no gazunte a irremovibilidade dato Eta ;eas independentes

de risco que estejam correndo, di toa categoria que :ao cot& colocada

estou coloc' dano essas queetaes que sio para esclarecimento, que

acho que fundamental para se estar levantando eesee depende de sorno

favorevels Ouk não, ou ate amo . de uma leitura que eu não enteja enf.

• tendendo do projeto!

A Sra * Rosana - S para esclarecer tem um paregrafofr

do projeto, artigo 22 coloca que4odan se 4ean ocupadas que sejam

, paeaiveis de urbanizaçgo, en atclo na verdade, a adminietragaa, na

hora isso coloca que a ~ação das erga* seria reita pelo poder

mesa hora vai ter que fazer. um estudo e definir, que partam-

troe cão eases, • .'ctrea do .manancial ! :.•'.nãO 4, Área de ..cerrego, não 4, e•

daí o que é pessivel de urbanisznão geriam criterios tia:rasos que
,•	 •	 •	 ••	 ,•

teriam que ser levados em consideragão1:Agorat , com cortem exishew,,
• ."	 , • •	 ,

mi tecnologia ate. para * resolver .esmae vesgas ambientais, de pre-

	

,	 •

gervação, mimo a prepria lei de mananciais cate ' em estudos na EMPlaea
•

'cor,.A7 na Sectreta.ria du	 Maio AtoblentexN.

o
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A SRA. LORILDA Sou Presidente do Conselho

Sociedade Amigos. de São Miguel, Ermelino e nelas. Quero co-

locar o seguinte: esse projeto, em primeiro lugar o vai aten-

der a mais de um milhão de pessoas que vivem em determinadas

Áreas que não são favelas, mat‘ oão &roem ocupadas que as pes-

•
eloasocom seus proprios recursos, conseguiram fazer certas

melhorias,. enfim, ter uma moradia modesta, mas dignas indo-

pendente das 'favelas, de vãrias ooisae•

Estamos lutaA4A.por esse projeto e chamoe impor-

4	
•

tanto que haja uma dedicação. Na gestão passada foi encaminha-

dopara a Câmara o Projeto de Desafetação de Irisas. Ele foi

rejeitado, ' nto_foi votadoo'alguns se negaram a votar e não
•

conseguimos aprovar o projeto que geria um projeto de posse

de terra que teria desafetado as ;reas ocupadas por favelas

• etc. ‘ Elitendemos que essas coisas não podem ser mais engaveta-,

' das • Ou se aprova ou não se , aprova para que saibamos quem quer

que o povo tenha condiçOes dignas de vida que tenha uma mora-

dia.,
.	 I•

A nossa luta maior ; que entendemos que esse pro

jeto tem um significado muito grande para a população de baixa

renda; para aquelas . pessoas, como a . companheira Rosana colocou

•
bemk aquelas pessoas que vivem em revelas para que essas arcas

de uso comum passem a ser de domlnio oonãominiAlo A Prefeitura

1.

CÓD. 0597
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deve fazer , um cadastro e tomar consci2ncia, não adianta negar,

que existem 'essas pessoas morando por al, em :rum de uso co-

mum, 'terrenos clandestinos, terrenos grilados e etc. A nossa

grande luta daqui para frente e : que consigamos sensibilizar

alsmax os' Veriadorea, alguns são da gestão'passada e votaram

wfontra,:para que se sensibilizem com esse tipo de proãeto.

A, importância desse projeto e pelas
"

das Elas querem pagar alguma coisa
••;	 1

'

emlrea ocupada: Nes lutamos contra
!

pessoas qite serão beneficiaH

e ter um con4unto. Eu moro

a vizinhança para não se

transformar,numa Uvela..B1 seis anos estiamos lutando e fizemos

um.conjuntoConseguimos o apoio de todos, da população e temos' •

creche ! escola posto . ds..8444, e o pessoal est& le morando. En-
.	 ‘t	 t

ta% de repente se transformou p,um'conjunto habitacional, imas

ele continua sendo ilegal. Esta a nossa luta. Não existe um
•1.1

ou dois. São virios e es 'tão al,.na cara da população de Sio

Paulo. Não adianta negar e não tem de onde tirar.:, Onde vão

colocar esse pessoal? Não existe., Os projetos de moradia estio

ai para xmxiimmimxxx mostrar a dáficuldade de moradia em São Pau-

Nia'kieso que eu tinha para 'colocar: ',..A. nossa
• •	 '‘,

grande lutai para que essa projeto seja aprovado.
.	 .

•:,
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A SRA. PRESIDENTE (Zualie Cobra Ribeiro - PSDB)

Mais algum gostaria de fazer uno da palavra? (Pausa) Então,

Ir

vamos dar for encerrada a discussão do PL 555/93, de autoria

da Vereadora.Ana Martins. oujo relator á o Vereador Bruno Fe-

P1652/93 de autoria do Vereador Antoniode^2aiva

Monteiro Filho. ."Excluindo da zona de. uso' 	 o perimetro dee-
•

crito no artigo 12. O perlmetro inscrito passa a integrar a

zona de uso z-6 incluido no quadro 2A , 8A da Lei 8.001/73".

• • A Justificativa do autor que existem indástrimi,

farmaceuticas sediadas no local. Há dois quarteirZes de distan-
,* 	•

cia4 àã existe . outra zona industrial Z6-037„ tambem.pertencen,
4	 .

"A Comissão de Justiça e pela legalidade com
Ir h

:.:
.

eubatitutivo para adaptar a propoeitura a uma melhor tecnica,	 . 
,	 1

legislativa.' Trata-ae pois de adaptar 'uma situação de fato,

no xpxxximmem'amparada ' em legislação urbanística, tornando-a
t•

desse modo compatlyel c .= a . legislação especifica sobre o as-

sunto., isto ;e •ornandoÉtuma zona industrial', Z-6."
•

Vou ler:um . pedaço,dájustifioativa, Pois nãp
• •	 .	 !.;!	 •	 •,	 •

entendi bem o ,que . a:ementa:falal . " o quarteirão formado pelas.'
• ••

ruas Senador Mi1tongampos.Rua . Eetilo .BarroCo. Rua São Sobas-
.	 .	 •	 . 

tio e Rua ' Cancioneirde 4Ora4 'embora estejam situadas em
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zaaa':.frusO Z-2 • tem todas as caracteris ices de uma zona
•	 ..,

induatrigl j; que existem,.,indrastrias farmacâuticas situadas

no local", Agora eu não entendi nada. Zmxtuz Não entende

o que ele esta fazendo naquela área.

"O fato da área pertencer a uma Z-2, zona de
,

uso predominantemente residencial, faz com que -leia fique con-

gelada,	 que não são permitidas novas construções com finali-

dades industriais diversificadas. De fato • em zona Z-2 sã po-

dem ser instaladas indUstrias não incômodas, o que impede a

axpanção das empresas locais. Para contornar tal impasse,

apresenta-se a presente propoeitura transformando a zona Z-2

:t

em Z-6, zona esta industrial e que não disfigura a região,

pois a dois quarteirães de distancia já existe outra zona

industrial,,a Z-6-037t,. pertecente taibem a ZUP-I da.legiela-

ção estadual:, ZWOUTUZI

Dessa forma ele proPte a mudança do zoneamento

locald. Tem um mapa aqui da região '. .Comisaão de Justiça

Vereador Arselino Tatto 4: Ele apresenta um aubstitutivo:

Eèxcluida a zona Zr2 com as caracterlsticga de uso e ocupa-

•1

CÓD. 0597

ção do solo constam doquadro,24, anexo à Lei 8.001, de 24

de dezembro de ;:973 to pertmetro'compreendido pela Rua $ão

Sebastião5,,Rua Canoioneiro.de 41ora,,, RUA Senador Milton Cem-„

pos e Rua Estilo Barroco
!,. 1 5.	 .	 .,	 •.,. ,.,	 .'Art 22 - 0 Dertmetro eorepremndido pela Rue São

..	 ..Y:v.,,.. '. ..,
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Sebastião, Cancioneiro de gora, 'Senador Milton Campos e Rua

Estilo Aiarroco, passa a integrar a zona de uso 7-6, cujas ca-

racterlaticas de uso e ocupação do solo e discrição do ~1-
{4

metro coutam do quadro 2k e 8k, respectivamente, anexo

Lei 8004 de 24,de dezem4ro 4e 1993".

Na 'omisso de Politica Urbana o relator e o

Vereador Bruno Poder,

Para quem estiver interessado em fazer uso da

palavra esta aberta a mesma.

.	 O SR. ARNALDO DE AIMENIIRA . Estou apresentando

aquelas indilstrias , principalmente a Schering do Brasil que

encontra-se naquele local desde 1958. Essa zona ate o ano de 15(81'

era Z6-. Depois houve essa modificação . , não . sei por que...
-

A SRA. PRESIDENTE (Zulaiâ Cobra Ribeiro - PSDB) -

Voo; se esqueceu que o Jânio quadros morou lá? Ele morou na

Rua Estilo Barroco., Ele não era Prefeito, mas era ex-Presidente

da RePàblica Ele morou na região assim como eu.. Eu j& entendi

tudo, iaso.=

t.'

CÓD. 0597 •

O SR. ARNALDO DE ALMEIDA- Entío, a senhora j/V
• 4

teve a oportunidadella . nto, sabemos o motivo pele qual país.,	 , '	 ,	 ,"	 •	 •

SOU a ser	 Z2.,	 •
•
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A SRA. PRESIDENTE (Lulai de Cobra Ribeiro -PSDB) -

Comercio, ' se.
14 " .

O SR, ARNALDO DE ALMEIRA - Como a empresa teve
?

seu desenvolvimento praticamente até o i ano de 1981, agora ela

ficou restrita. Sendo assim, temos necessidade de colocar le

; f
uma area de laser, que seria uma quadra'poliesportiva e pra-

cisamos de estacionamento para os funcionerios.

. A 8R4, PRESIDENTE (Zulaie Cobra Ribeiro -PSDB).

qual em a rua?
4

O SR, ARNALDO . DE ALMEIRA - Rua Canoiogeiro de
,

Ésorik, Temos tambla uma perto da Margdnal. Ate hoje não sabe-

mos os motivos pelos quais passou a ser Z2. Ela foi congela-

da e não temos condições de construir mais nada nessa zona.

• A SRA, PRESIDENTE ( hulaie Cobra Ribeiro -PSDB) -

De ampliar as . indastrias que tem l 'Ai? Tem muitàs indistrias
!

lã • são antiga,. -2° um.mmt mau cheiro desgrinado. Eu morei le.
• '

• •	 \ •

O SR. ARNALDO DE ALMEIDA • No caso da Schering
\.	 ,

do Brasil a p•luiçãodo 	 é'zero; ruidos zero conforme a

CÓD. 0597

a ...	 4.••nn••••,1

•
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CETESB. E, inclusive, otrataiento de esgoto , hoje o que ela
'	 .

aolta'de . residuos 45 somente 3%.

,w	 •
'A SRA, PRESIDENTE (Zulaie Cobra Ribeiro -PSDB)-

Ela foi-construida 11 atrIs e foi direitinhoode acordo com a
•

região. Agora, ampliando não pode causar problemas pare os
• •

moradores? •

O SR, ARNALDO DE ALMEIDA - A ampliação seria

para a criação cb ung quadra poliesportiva e para estaciona-

mento dos funcionArios.

• A SRA. PRESIENTE (Zulaie Cobra Ribeiro -PSDB).-

Aqui não consta.. A proposittira ampla. Ela transforma numa

zona industrial,

O SR. ARNALDO DE ALMEIDA - Em Z-6 na temos

um limite de construção. Nesse sentido seria mais para o la-

zer dos nossos funoiontiriose,+

• COMi88095 quero dizer que não apenas a Schering-,
• I .1

do Brasil, mas as outras empresas que estão no local , estão

pleiteando

verem mais

taremos de

isso. Elas foram atingidas por essa Z-2 o não ti-

condições de ampliar as empresas. Era isso que gos-

deixar regintrado ! Mui to obrigado.,
COD. 0597

• .!• •
f.:.

;
•
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ABRA, PRESIDENTE (Zulaie Cobra Ribeiro -PSDB)-

*	 •
Mais algum quer fazer uso da palavra com xelaçao ao 214 652/93,

de autoria do Vereador Antonoo de Paiva Monteiro rilho, cujo
• •

relator ; o Vereador Bruno Feder.(Pausa) Se ninguám quiser fa-

zer uso da palavra, encerraremos esta'audiencia pUblica e con-

Roorao FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

231 2 Paula 06.10.93 zoneamento

OC.

vidamos todos os presentes para a prx5xima audiencia que serã

no dia 13 de outubro. Quer dizer, todos os presentes interes-

sados nos procedimentos hoje discutidos. Temos audiancia

ca também no dia de outubro, às 10;00 horas, como também ti-

vemos ontem à noite no Corinthians para examinar o Projeto das

naninaisa Vamos marcar uma outra data para , o Projeto das

Marginaispara criar a àdministra4ão das flarginais. Essa

reunião ser& na Associação . Comercial da PenbsOlo Corinthians

não podemos fazer mais porque somos corinthianos. Pode ser

que os aio paulinos, os palmeirenses não gostem. Na estamos

. esperando o contato . de um sankhor . que I'do Lions de I& e ma-,,	 .
•

nifestou seu interesse amuos judar.•

• •
• Estão.encerrados op . nossos trabalhoscè.

.•
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'Srs. VereadoresMembros

COMISSXQ DE ' POLITICA URBANA, METROPOLITANA

E MEIO *AMBIENTE

.;•

Presidenta: Sra..Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro

Aldaíza Sposati	 .

Antônio Paiva Monteiro Filho

Bruno Feder

Tereza Cristina de Souza lajolo

Rodlio Menegb.ini,

Faria Mms 

• AUDIIINCIA PÚBLICA sobre Zoneamento,

• 405/93, 485/93, 519/93, 553/93 e 559/93

Local: Auditódo "Oscar Pedroso Horta", da

'Câmara Municipal de São Paulo.

Data x 13 de outubro de 1993.'

Solicitante: Sra. Vereadora Zulaiô Cobra Ribeiro

(meu) uBB 12,221/93, ida Çon4oão . de:Política Urbana, Metro

politana e MeioAmbiente) ,

• CóD. 0597
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dava Zoneamento 13..10.93

A SRA. PRESIDENTA (Zulaie COb la Ribeiro 4 -, Vamos

1
,

ais uma audiencia páblica sobre Zoneamento. Era uma

!.~ A SRA. TRESIDEN

dar iniclomais uma audiencia

.^
preferencia, de troca de paut

projeto floema. I1110Nd 519/93 9 . 4 .-remeador Come Lopes,respeito do 'projeto nome. MI J29 519/93

de troca de pautat(Pausa) As .4kssoas estão aqui atroca de pauta?. (Pausa) As

páblica

que autora alteta .as normas de uso ocupação do solo, ara em trecho.	 ,
./

da Alameda Inhambiguaras.9. transformando emMorr dbr deuso . especial

NOs jt:t tivemos uma audienola, as notas 4çíuifWaf4kcas não estão

aqui, mas nOs já tivemos já no dia 06 de ta ou.
.	 .

to de lei que altera trecho da Alameda Inhambi/E

o. Então o proje

ao; *xá CADLOGi

14.531/9, tranformendo em corredorde uso esp41a\l‘, fica incluído n

xmlemt rool do trecho logadoutos palicos, ortecem es ao corredor

de uso especial, V8 0R1 2, do redro n2 a4 anexo a 1 	Xxnaix

At 41l, de 31 de dezembro de 814 , esse t echo compreeido entre

as Ave. IndianOpolis e Professor.Acendinl) Reis, no sentido Moem.

•Esse trecho, aux fica inoxtmxidn . ,exclul o Xgi rool de trechos de

,logadouros , páblimos, perteoe;e4,4,.,(1e ,UsoZ1 9 019 9 descritota

-	 ,	 ,	 ..• 4 ,,, - ,' 1••,,:' A ,?.,..i.:4•; 	 , •	 ', •	 .	 ' 	 •	 '",; .:	 .•	 .	 ' 	 5	 " '.	 ,‘ k" j• ,f .:,• ••.', :.,, !.	 , • 

• .	 •.	 •	 .
no quadro, 8J, anexo a lel.,$~9 n411,Ào . 1981 do quadro menzionad

• .	 .	 •	 •	 ,	 •	 •	 •	 ,

no isak CAPUT desse artigoln A'justificativat . o presente projeto de le
• •	 ,•'••	 ' 	 .1"	 '

altera normas de uso e ocupaççao do ...solo.t.em trecho da Alameda-.

Imikx Inhambiguaras, permitindo, alám da-habitação, multi familiar

CÓD. 0597

•

:
.1.1
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o.

metidos, impedem esses tipos de serviço:kir O que se propõe na rea..,

artigos. ,, na Comissão de &Lb=	 Urbana,. foi redistri-,,

ante.- .

não

,NnA

cl

DOM 0597
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.	
•	

",

	

'•	 •	 •

talaçao daquele'trecho,de escritOrios de empresas prestadoras

	

çi• 	t 	 +1'b".
• ,	 ,!,	 .

•

deaeryiço . nao incomodou' 	 entretanto promaVer adensamento

dg	•
excessivo0 trecho em epigrafo eçalem de passagem obrigatítia

e
de inGmerps velioUlos, podeavão ser na 'prAtica JOIMC~X considerad

de •aex:y3.590,afi.
\

';"	 •
••	 d •

o

corredo de uso especial l ;por estar radiado por vias de tra-,	 .	 ,	 .

• •
fogo • rapido, e tambem uma area que' compootattia prettação de servi-,

• ,,,	 .	 .. ,
ços diversificados, entretanto as normas . qUe'eatão atualmente sub..

UM

lidado purq e simplesmente * legalizar una situação de fato. Paes
•• ,

pela comissão de justiça, o Vereador Jose 16~ Mentor, foi o ' re-.

lator, e pela legalidadd *, apresentando um aubstjtutiv, fica

do da Zona de uso, Z1 019, : cujia o perimetro escrito no quadro

n2 8 j anexo a lei 9:1111 1‘ de 1981, o trecho compreendido IndianO.-

polis e Ancedino Reis.' Pica excluindo, logradouros páblicos, no parn.

- • rasráto -2. tem o artigo 2, incluído, 3 logradouros Iddlizimmax 134-

blicos Z 8 9, CRI. 11 do quadro.,,1k : eta N 0 8u.bstitutivo sa muda os

buido a Vereadora Tereza * ,Xbajolo,‘ , DOI : : 1,4p.e I. .: aqui, buscar o• ,	 :,,	 ,:	 ,.	 ,,;..,, ::.:N?:,„, 	 \	 n.	 .	 .‘;.

" riár projeto sobre a mesma mataria 413.38:~sz Peruando,,.„...

conseguiu, porque na fizemos isso em 'seguida ? dia 6,, e ai fechiou.
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feriado, dia 6 foi qUanta-feira, passada,' quinta e sexta. (Pausa0

Esta :fai? Então esta bom. tia que a amara não consegue, os intere3-
.,,

nados conseguen.,Alias onde:esta 4 0 nosso mapinha? Pica para sexta-

•••

•a,

CÓD. 0597

• •



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
-TAQUIGRAFIA-

ZoneementoMonta iro02
FOLHA DATARODIZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

13 10.93

11

	

Folha n.o'	 Prre.

1 a	 ORADON ---- — ATE

.	 .,	 .	 •	 $.
Zatao,. , vamos 14,, eu vou dar a palavra aos interessados

e que tem ati a cdpia da mesma mat4ria levada na legislatura pai:-

nada, 4 isso? lia gostá da Prefeita Luise:Brandi:2a ou anterior?

(Pausa) Do ' eludo Quadros * , (Pausa) Pois nao, pode passar para mim.

Ah, com as fotografias * Zetat certo* ,que tvooes preferem? Pois

não, já pode fazer unofia palavra,. o Serofone está ligado*
•N'	 •	 •

0., • que eu vejo, no caso da ilhambi~
..•	 '	 /.

guarani, acho que muitas pessoas aqui 44, 4:ev,am ter ouvido no' rádio

no mínimo =a propaganda em que cita a Ilha:abiquara: g como uma ,casa

comercialt voo: vai * ter urna oaaa , comercial, um esoritOrio, São

dois quilemstros, ela se torooul,corredor comercial paralelo 1.11a-

racatinga; posterior construciao do , eihopising, do Shopping Ibira- •

puera* Dois quarteirSes ed. na Nhambiquarae, ficarem sem finali-

dade, sem uso porque eles estíto num zoneamento 1 e 4; um zoneamen-

to hoje, eu caho, absolutamente extrainagante no local, uma vez

que nde temos dois qui38metros com Z-3, Z-4., re-6 com indmeras

sas comerciais, escritdrios. Picou um zoneamento abeurdo.

• Zu consultei arquitetos, ou moradoree tambínk consultaram

e segp,re** . mis já tivemos um projeto aprovado, na gestão do Dr.

rani° Quadros e ouse projeto fazia parte do plano diretor da °ida

de, que 4 simples: as casas hoje, para se ver o constrangimento 15
• .

sao canas; de diversos tamanhoa em dois quarteiraè sa. elas estão -

je 'entregues ou aguai~ ali elas 'estão com.algua funcionamento

clandestino 'no local, t ,:tt ‘então elas estão ' ali absolutamente des-

providas de nenhum guard.ei ou de nada, e h4 ladres, hgt invasores

• • •	 1

CÓD. 0597
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[fon-Loiro arca:ma-90
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*

S E S_S AO .cP R A ...

e ,aseim7:po'	 dienteaí Qa proprietelirios dessas cansa aão vili.vae‘ os

propgegrioa..tem, 'vinte a,,trinta anos que eles eé,o" propriet4rioe.
,	 •	 -	 •	 •	 •	 ,	 ,

eles ¡não querem que aquilo, ãe - ~dorme num corredor especial -

para eles se locupletarem coa um ganho, com uma mais-valia. no, •

eles querem ter ito volta um irn4vel..Porqjwsu. quando fiz a temia

dada de , direito p aprendi que o isnOvel tem que ter uma finalidade

sooial. Pinalidade social geria residir ou então o uso para um es

crit'orior para um comercio ou algo aemelhante que não prejudique
•

a regio zi; o que não está ocorrendo	 t

. • Se h4 algum eeoritOrio 1, ele esta funcionando amace-
•,

tinemente• elez est4 i‘mcionando ao urna maneira abeurdat eu. achb
•

mau* e não canaliza impootos para . o	 Eu pergtZto k o , que.	 .	 .
o idunteXpio ganha com alo," funcionamento clandestino ou provisto:

rio', oa 054m um guarda guardando uma cana* ou bom tua casa sendo

invadida porque nem sequer o morador tem oondigges de pagar

pontoar porque /ti uma 704.. ao os impostos mais atos do ~id.'

pio! Engoli eu, vejo a clemSncia, os moradores tiveram esse plano

aprovado na gestão do , Dr. ranio Quadros *, em 86# foi ao tiniul da

'gestão do Dr. ,ranio Quadros e quando entrou a lertindinao a Prestei--

ta Erundina, ela euependeu. piano,* iria apresentar um novo pia-
•

no diretora que apresentou. ;,:ou deixou de apresentar, e não conee•i-

gaiu•. , 3 claro qua'alanão•iria dar cengnuidade ao plano diretor

contriirio
	 .

de • uut partido
	• 	 "	 o aiont~

..[	 k

• .	
41111C/0 .1r.

	
• .

1.tato ., com'ela,	 - • • •

	

,	 •	 ,

	

-, •1	 •	
.	 t.	 ,

do a imediatamente eia alago*

	

'	 -;	 •	 •	
•	 ,

ao." e, ela 4320,anazaorl,3a°•,.	 :••	 •
reta*

• 1.1,	 .



TAQUIG RAFIA-
Folha  n.o

TAQUIGRAFO

Wit~o
SESSÃO

Zoneamauto

DATA

1,3.10,93

N.SR A D 

O Funcionário

FOLHA

3

••n

r)

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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,
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•.
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A PARTE

—•-•1

do Proc.

rin 1r 'n 

.;
aeo_akçvieraem, esmo fotoo foram batida

lus.:Olha o nivel de decibéis, na. rua at:

algumas:ip,00E90;;Çvieraem,, esmo fotoo foram batida:3 não esperando um mom

to de "ru.ah"-.: Olha o nivel . decibéis, na rua atinge acima 'de 2.00 doei..

Porque é um. absurdo,,. com as fotos que catão aí,. eu goetariaz até que

• •
beis, São sel,..ee 'algu.ém pode moraríznuca gua ansimak, O minero de veículos...•
é aexaelhanteao -das'grandes avenidas1( de São:Pahlo, ‘ Agora.. nés vamos

permanecer com uma Zona l Eiz sei que na. Europa e nos Estados Unidos,

em seis meses a um ana. rapidamente " quando h& um pedido desse, há uma

O Senpla, que é um trgão que aprovou oplano Diretor do Dr. rani° QuadrotJ

aprovou a mudança de zoneamemto da rua; o Sampla percebeu com nitidez,
a	 .

não se precisou apresentar grandes provas -de que ali não poderia ser mai

uma Zona 1, precisaria ser uma zona especiel, um corredor especial, algo

que penaitiose o funoionamento ,de escritérios" que permitisse legalmente

o funcionamentos de escritérioa. Porque teenão vamos ter proprietários cal

casas fantasmae4 Eu. acho queloasas fantasmas em São Paulo não' tem sentido..• ,
Obairro comporta escritérios ali * tem infra.estrui;ura completa, então

não vejo porque permanecermos com uma Zl no local. Essa minha opinia"oi

E tenho sentido Xisso l nocaso, ,estou rePresentando minha mãe que è . uma.	 .
senhora de -milita idade ', não, pode vir aqui*  vejo essa luta há.mais de

20 anos acontecendo.* Incomodampme,..e:sentristece !itme porque conheço os mes-
,

mos moradores bL 20 encs k. Zr/nanica oomprouum imével ali para explorar
• 1	 .

economicamente ',	 beneficktrde\.'umi'lei.".outra;:. não, .eles querem um
•,..	 "	 •••••	 -•	 ; •	 •	 á	 •• •	 ;

veli que pcssam . alugar, ou. , porkasp...Vendera:',, ema; possam residir, nal.e4

esi.dir é impoesivel,;.Sporwle.iião . -6. 'mais'poxieivelf , • Oom 11 linha'', de 8nibtie

" é maio p3set've43, reaidlr'no. local -' :. Tcaa s .duan,peeeoge que residem no •

1

comprovação tão forte e tão fácil ' imediatamente 6 aprovado um pleno.
.	 .• 'a

• •	 •	 •	 '•	 •:••'	 •• I	 ",	 '	 •

UU-- aclui	 preeente G°cala. • Uile& U13 tá anui - presente e uma: outra oenhora (1.118. realder coxim verdaruma outga owahora que, r0 aldeã COMO ITO
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deiras•heroínas,: para'não deixar lá o';im6vel abandonado. Mas aninha,
•I •

••
•

posição sobre *a mu.dança de coneamento pedida,
•.	 .

• 'BEIRO ,,,Sr....Mário, o senhor tala na

sua fala e"aq +Web em, que foi aprovado na gestão do ,Janio Quadros, mas

aqui na xerox , ggo. • tem-leso* Foi aprovado9Saiu . publicad,o no Diário Ora-

• •	 •	 '	 •,	 '

•

cado nos jornais de São Paulo * Talvez não tenhamos alo

•

,	 •	 .	 ,•
A SRA. ZULAtE COBRA RIBEIRO Mek Aqui talar Tomei conhecimento.	 .

no Diário Oficial publicado no dia 21 de agosto de 87(9). SO que não

tem a o6pia do Diário Oficial. .	 .
O SR *MARIO, .Mas nata pedirmos essa c8pia.• Não há problema

•ft SRA. ZUAIKS COBRA RIBEIRO Tais Pernandos, se não achar.

moa p processo, quer dizer, ficar complicado, o Diário Oficial a gente

pode achar,-não . 69 Então t, 'Toca mar9aaL 21 de agosto de 87. Projeto

de Lei 183/87.. Aqui tala Secretaria Municipal do Planejamento, Senpla.

No sei se saiu pala Senpla isso.

O sn ombro 1 . 1Poi aprovado 'pela Senpla.

)1 SRA •ZiTIAIR COBRA numno, sio Zn	 eetá bom* Mais alga=

coisa, i'..Sr., Mário? . •••

A _sim socizA2 _0029.A nr(agrao - t Vou..i¡juntar isso. Esse ori:.

O SR .xlinto, ...itilos Eu paço:o; a'palavra :..para quem quiaer*

,	 •	 _	

•	
.	 ,.	 ,	 ,.	 ,	 ,	 ,,

• '.	 !.,..	 -	 • :,:.	 '	 . .'''	 '	 .

' ',.. ,	 ;,7;	 ',..•• • •	 ',‘, •	 .1	 .	 l'

	

L	 •	 ., .
k. ''	 •	

•

	  pode 1evar,t _tica ..0. o XerOX aqui;,,,,I•Esse ..:1;aMb6a4 'A8 fotografias eu

'' .	
'''''-'	

t -i.	
"2.	 •.:'	 i .;	 .*	 .

atatia que fioaseem essas originais . aquit,'•,./".icariam .	Podemdem ficar.
,

originais? ' (Comentário'fora, do microfone) Eu ezoolhi as 'melhores, • ,.

AÇA% Tu, easas.ao. eu.fiolentes Picam•itres nxena folba e trga na outra.•
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São ooto$oto ges 	fula,Paetoloirw: - bea0a,.de áornal. Onde está o pagt

loiro aqui% Anão,. estou yondoik. Wheneleadeareili	 -

~Jia
•

•

'	 • !....~~1,11•FIV arou.

.„	 •
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O Funcionário ..........	
.....

• zozummentd) 13,10 .
•

Acbijk melhor ficar essa xerox TaMbim pode ficar sem xerox. Nunca se
• .	 •

or	 4u1 falas isso, muito	 í	 to bom. É da lista telefeni-fé,,A	 mui,
•

ea •
'	 •	 •	 . '.•	 •

ao

„ •

• ' nffis Sao feitoe apartes fora do microfone.

,	 SRA MFAIIÉ 90ZRA g2'rGIR0 Iku:ca l de jornal tem &a qual-

quer zona, Muidat; boa. Tem o irolume de\tranoilx• e de 6nibus. A senho.i,--,• ,

•
•.

•

4 SR4 imiTs MUI CAItrig , 25:a gostaria de salientar

o tamanho doe terrenos, em geral, grandes. Quanto ao que foi colocad

na primeira assembleia, das Man dup4s de garros, comPOrtam , esta-

cionamintoo, existe 'recuo. rao haveria 8n1u3 para os cofres públicos
.	 .•f.,••	 i •	. 	 -...	 .•

tornarem isso. que estamos falando, legalizar o que ente acontecendo

de fato e Manoa, lama 'verdade ., • 	Briete apossibilidade

de se fazer eetacion4m,entoe sem qualquer'anus para os cofres público

kciste -a oportunidade de pararem os, carros, qua hoje estão , em fila

pia porque os muros então • levantados e exl.stem causa. 86 que eac' ) es-,	 ,•	 ,
critdrioe* Claro que são •duaa :rosnas da união . vorder, t d.a Cidade per-n

der: voei na ieetar'!pagando . os •impostoa‘devidoe porque esses *seri

rios não estão de tato. 'Itd.ete o .comercioilegal. • que. gostaria de se 1

galizar a que não esttti pagando oe .,impoetpos devidoa,4 segunda coisa

so Cango. l'or canoa das filas duallas.., , Xxiste situação de fila dupla
.	 .	 .

hoje porque na.'o existe poseibilidade„ de se estavionar , dentro•lolas ca-

sas• ~LM se toes• um Corredor poderiamoe ter ate..:4Eit4sionam 
• CÓD. 0597

'



-SESSÃO

zaueamentol_1:3.40:

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA- 	 Folha n.o .....

TAQUIGRAFO

Pro .

DATA

••

oionamet:9.Sg .:319S;.,0!4490 88.0.4027190.9; Xra , s4 . isso 9 •

O SR CARLOS D,An 	 No abaixo assinado que a Sra,

pediu dal:a:tina:Vez - está claro que devido o feriado não foi posai-

vel consultar liodos os moradored. -3)4, ' primeiro entregarmos uma ver-

são,. Tenho maia 1rs chias comigo 'da todas as assinaturas que tem

na sua cdpia• lONEW Havendo nmasfisidad" ....±Nmos conmaltar as pessoas

que não foram localizadas.

A SRA, ZRLAI2 COBRA RIZURO - O . que o Sr. trouxe repreeene-

• .	 .‘ O SR OAXIO D72	 TraAquilsmente 60g, considerando

o seguinte - e mama das .fotografias.traz isso. O imOvel na 111 está'

- também na lista telennica - como RGN Engenharia.. Está ocupando

dois im6velsos o 1111 e o 117. Não colhi as assinaturas deles. Somou-

te coloquei os dados ROI Engenharia,. a c6pia da lista lelefOnica.

dielledielball"Pámffleffleemibeinemenum~ •

•

"

FOLHARODIZIO

2C4

Kid&

O kR A DÓR	 r	 CONT. A

ta--6 quã?
• •	 s	 •	 .

J
1 •1
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I	 r7

!
• • • •

do Proc.

N o . .......	 ........ de 19_51

.	 .

'

•

;

.	 '	 .	 .
.	 .

*. Esse e um exemplo. Agora, ao a eenhora tiver, nes contirmamos o tia.
.f	 •	 I	 .	 •

e eu vou complementando as- cepiaz que sutil comigo, e encaminho.
4r	 .•	 •

• ASRA ZULAI2 counk mann ...g o seguinte, a partir ade

•áe átt passa para a relatora.. A relatora desce processo a Tereza. A.• .	 .	 _
Tereza contra o zoneamento.. Nes disoutámowaqui, e deixei bem

claro, nko" são todos, e ela ficou ,brava inão., r.sh.o. todos os projetos

que . eu sou contra. Eu sou contas a maioria". Porque „ela tem aquela

ideia, que eu acho corretiaalmar de n4anudarmOa São Paulo como um
,	 .

todo, e não deixarmos mudar ao gosto do freada. Se que os fregueses

fambem tm os seus problemas,. É o caso específico deste projeto. Como

voctie es .tío aqui hoje, n60 tivemoa outros projetos d.e outros bairrog,

nen tivemos a.{ mais de 200 projetos de zoniaamento a6nesse inicio de	 -j

primeiro semestre. Inclusive eu tambem tenho um, e a Tereza taioba reli

• -contra o meu zonepmento. É o de uma ruazinha que eu entrei e ela tam..

bem foi contra. Agora,. mr~enzFc isso vai para ela, ela vai exala

nar, importante um contato ao gabinete tambem da Vereadora, a par-

tir de amanhã já' estar em contato com ela, não ot Fernando? Vai para 	 •
f

ela amanhã,' quinta..feira, dia 14, então, na nexta.nreirat eu na ~gen.

da, :um contato coa ela, por que . ela vai trazer esse processo relatado

para a Comiseão de Poltioa Urbana na quarte"fei.ra que vem, com certa.1
;	 I

,	 •

t

za. É esee o prazo, não e 31~~ IMizPerinando? Se nem passasse hos.
,	 .

je, podia lavar, Man ela não deu o pargoer. En 'te*, fica ,assim, a meu'

ver, eu voa ficar de olho no'Iderio Oficial, que o Luis Peruando vai,
providenciar essa oipia para juntar.. para anexar, auls estamos anexan.

do ecoes abaixo.aaelnados, inclusive tem um antigo, de 87, ou de 3,

cómobil %luz .100".,..kt..jan, .jet và.itiLti d,kallobluziátickl, Entar, a gunte ustki. diui
7

•- A
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,Isso não seria aprovado, atravee de, •O SR.

e
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RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORA CONT. APARTE

-,,,.,...,...T. .. .	 t .	 •

. 	 ..	 . '. .	
. .	 . ,	

;2n;!,

. 	 .-•••••• '..i.ktrial '7,1 ti.'.... 	 .	 .	 • .	 . 	
. 	

.

. 	 , •. 	 . 	 .

. .	 -',',.*,(Yr..t?..1'-7-	 ,	 '	 .	 •	 .	
.

.	 .	 .	 1

cutindo lama s materia. de ,.1012 t:14, 15 anoa. Mas, isso tudo já cate.

sendo anexado..'''Eu :acho que no h necessidade de anexar raie nada. Ach.

que devia tersi-um trabalhinho dos senhores ,no gabinete dela.. Os senhore

estão por aqui hoje,: podem até ' ficar . por aqui, e mais tarde, vão ao ga-

binete dela, que com certeza ela ()et& na amara 'porque nós temos uma

reunião de Política Urbana as 13/230m. te 14,ou , 143430m, nós immezx esta.-
,:•

mos aqui 110 82 andar. Dist um alô para ela, se for zeceee4rio. Ou amanha,

sexta, segunda, mas, o importante, que seja ate quarta-feira. Mas, tem.-

bem, isso s uma das coisas. Depois, vai embora para outras comissBee,

e depois para o Plenário.

por exempla*

4 SR4. ZIT1412 COBRA RIBEIRO, Pode ate aprovar a Oomiesão,

independentemente do :roto ,dela, porque tem outros vereadores tambem

votando. Então, e importante tambem que tenham em mente isso. Alem da
3

Tereza Iajolo, tem a Aldaíza Sposati,. tambem ' do PT, Tem o Antonio Paiva,

'do PI, e alem dele, o Bruno Feder, que faz parte da Comissão, o Verea-

dor Meneg,hini, que Umbela faz parte da Comissão ,e ainda temos • oVereador

Paria Lima, qUe tambem faz parte da CoraissãoSntão, todos emites Versa..

O SR.	 ,,,Rartict~ente, s. senhora acha que
„

procede já tudo o que n6e trouxermos e jue:hifica?

su. zuriAzã COBR4 11r pztooede como todos os outros

proceesoe:procedem.. Ru acho que a briga e . uma,.))riga boa, porque temos

que andar aquilo, que noa .-ãmtereama Ig uma ' realidade de fato, e o pra., 2

'I

dores irao' votar nesse projeto•,dores iriwo" votar nesse projeto•,

now~^5.9, _444iMM4.4.4.M"

•.	 .
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saira zoneamento 13.10.93

DATASESSÃOTAQUIGRAFO

•

CÂMARA MUNICIPAL EIESik.0 rF 	
Prml.	

N.o	 .... . .,..de 19 c19	 I
noofzio FOLHA

C5C5

prio proáeto fals.daso, e nes estamos mudando algo que de rato Já
• ;	 ,	 ;

	devia ter im:dado,,:_porque de l'ato 	 el uma mudança ! de direito,. que
.	 •	 ,	 •;

esti. faltando.. apenas, A, Unica que . peço,..entáo' 9, e esta preocupação:
f

Já que viezum ates?aqui participareua ..das ' zint duas auditincias, a coi

	

4	 • 	 I 	 , 	 •	 s	 I

,

•e antiga, caminhem • tambem nos gabinetes,,,Se. qii.serem marcar, peçam

ao Luiz litrnando 0nome de .todos os componentes da Comissão, lidá

•

411111.11~~11112181~~~•011~1~~0,

,,didememienekeze=1~~11P•

CÓD. 0597



5
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-
Folha n.o 	 J.3 10 	 do Proc.

	 1 çio 19.n_

13- 91(;# ftnáril I QBIE

13.10.91

DATA	 1.DATASESSÃOTAQUIGRAFORODIZIO FOLIA

regina1 zoneemento

g que eu vi aqui e quis saber. ida
4

nOe vamos juntar eine , Xii4rio Oficial, Está boi?

31Cuito obrigado.

„,:~1ka92~..0. Ppist não minha senhora.

.(Aparteante ralaudo fora do micorotone). Poio não. 3 at ele dá...„
uma consertada at. laminar o que?(Pau,aa). Ah, 'Mão est& som. o IA& ler•
bando.' ao, a sua, estã boat . Era para •consertar a dela. Ido s Perna,ndo t e:

V	 '	 'qxuar assinar ellganla coisa Poisnáo'',

4~4417)— . Iira sou xaontdora x antiga* 134 vinte anos e sou

uma das vitivas que estão 14 no pedaço soa conximgair aair* Mi vim. nome,	 ,,
dessas senhoras que não' „pudergeuvirit , e que ,co3a.tribuiram., começaram, comi

l•	 •	 •	 à	 ,	 •

I	 ,	 k , • 	 . e., ‘ !•Vj,.. \ 	''' 	 , i.	 '„ — 	 . 	 't 5 .-.", \,	 .	 . .	 ,	 ,	 ..' J, •4 i.	
.	 , .._

".	 '	 •	 ]•.	 .

h.00al .- 9 ,m,,	 .	 .fedo,,,'„t.enh,o . ,049.e 4.m, 111)4XILT \ mas, conxiscao Ia. Porque e um perigo. 
C e7W 0597	 .i .,.. '.:, . •,,'t w,,t. ,k, ' • lt,

1
I-,	 ',: )	 .	 '', )1,..	 ...,'	 ,	 n 	 ' '''', •	 .

	 ,	 •:i	 •	
•	 „
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TAQUIGRAFO SESSÃO	 1	 DATA CLEL.A.11.17.il WIT. AP

Pois na' o •

.4çoalzinha a engem

o humana. ~reit°.

"aobs ~tom qué o homem pertel

to est; •,, t	•

Fpn 	
do Proc.

N o ..4.5	
de

i;	 •$„
r •

•

RODÍZIO FOU-IA

	 _ 

.CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

_raffina	 _p.InAnnmnntri 1 IALAPLAIL_
•

constante. Itntão pego encarecidamante que /adua com carinho isso, pois

' são : moradoree 0. moradoras que •dependem" disso. Quer dizer, zuSs não temos

proprcIsp .para Vender em lugar dessa.,	 sair de lá e não (ton..
"	 • •Rip Ou d~ae coxo ...Zona : 1 ou defini-8e como .corwedor. Tem de se de

••
£114,r, iporquenão è posaivel continuar assim, 2E411 boa limito obrigada.

913A, t211310 COpItA. =RO 1.4 Então enCerramos o

O SR.	 t— À, senhora colocou que jel enviou projeto

semalhant4i, xo; isso, de Uma pequena rua tanbilin com excessivo movizaen4
•.,

e que não foi' 'aprovado.

itaniaanizaiREM	 eu acho que o meu não foi na.,
Tereza ,roi contra.' Eu acho.... Zu.não	 não' estou 1,embran-

• •.•	 ;
do. Sei que o voto da Tereza foi contr4rio. Zu não sei como decidiu. o

resto.! eu como Presidenta não posso bem votar.

O Sn.	 .14; senhora ~dou, projeto porque viu. a

necessidade dos aoradares 	 3

.	 .
O SB&	 4 -• Perto, Mora eu tenho sentido, no deooz

MI ror desse projeto, e . de tantos' outros projetos de outra natureza,
•

que =dar São Paulo como um. todos como a seI2iora disse, seria zoaravilho

soo seriao	 Seria a ;mesma'	 que encontrar a ''1r Perrita 01_1„ .

O "kantikatico, O& que In. acho o
7."="=""."5";,1.-11 mul "I '4 '	 "" "	 •	 •	 •

seguinte; andar São l'aulo,..ruma Cidade . dessa dizeneiloe ,' cano let todo, è

..

CÓD. 0597
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FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO

06 /.3 regina

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAAIJLO 
Folha n.o  ) . . 4ç	 do Proc.

N.o 	 5-5 -) 	de 19. 
O R	 APARTE-i-

1340.93

-TAQUIGRAFIA-

zoneamento

'absurdo, principalmente no momento em qu.e: estamos caia 	 parbido,
• •	 .:,	 ‘:	 •	 -

pollticoe*JituAtae.yezez,' a: penhora mnito mm.elhor do que eu, sendo pollt

	

-',•!	 •	 '	 '	 •

ca atm:tardo sabe /lua	 este 4. um pano. »atentem evidente — foi

R~E{ aprovado pelo Sr•.ranio Quadropo:. depois foi desaprovado, e não

	

,	 .
esse projeto, : mas o projeto , como s um 5todo pela Professora Exundina l que'	 /..

• '
e minha amiga,., que eu. quero muito be ;

. m3.0.zS depois Pessoalmente, extra-
'	 .	 •

oficialmente ,ela me dizees snilo* o abgiurdoporque aquela rua era para
,	 .	 t

aprovar, deveria ter sido aprovado!,! :,43, entgo. eu. acredito que São Paulo
•, -i. • :	 ,1i.

cresceu dessa; rorma,. : .4 =na' colcha de retalhoa*:.1ieemeee.eáàeeeeeejpmeeuba.o• ,	 .	 '•11

I

CÔO. 0597



RODSIO

07

•

FOLHA

1

• ,I CN1VIAIElk, MUNICIPAL DE SÃO
r•-•	 • •	 .

: •	 -TAQUIGRAFIA-

SESSÃO

Marcelo

P'	
....	

do Proc.

de 19 .51_
N	 .......... .........

nelOnáTIO	 ........

TAQUIGRAFO

Com„Pol•ttrb" 13 10

DATA	 1	 OFAA-DOR

E 08.n60.-Parmog continugr. Pensando em aprovar isso i sempre como um tod

um pequono k,,como- este kt ou o seu projeto anterior, foi vetado e que de

veria ter 16gLoa k cano contrário não teria levado eu conheço sua c

'	 •
com grandes:projetosopm‘nOs'não conseguiremos nada, nada, nada. Se

reira como advogada*,

to " A senhora deve a

dores,.

;•
como peosaa'nào' 'teria levado esse proje-1,

ter se sensibilizado com a problemática doe mora

. ,

Então, eu sempre z vejo . que o projeto como um todo para São

Paulo é quase impossível, a'a • masat mesma coisa que dizer: o qpe
• 1

posso mudar em São Paulo como um todo? Eu perguntaria a qualquer um

dos presentes ". Nada, nada, é =a cidade,. é uma colcha de retalhos,
'	 .

mada a há 400 ali anos ik_Então 6 zutlito importante k na minha opinião, a

mudança em parte para .ela formar, uma colcha de retalhos maio coerente.

Esta, por exemplo a. „ :uma incoertinciat

nnn

1

1

1

1
1

Eu gostaria k uma vez que a senhora °até. em /crime com pro-

vas, gostaria penso:4=1kt° v‘de ter aliais Uma„..Semana ou duas, e não que

corresse na próxima semana simplesmelzte., , Jura apresentar um vídeo do
'	 -1•*-

!	 "	 ',"‘i 'sr	 n ;

localx.Eu. poseo e tenho condigSee de;aixreseatar porque t; muito séria a
• •	 •	 .•• 7.'	 ,	 ",	 . n,';	 n1

necebsidads de mostrar o' que está ocorrendo _no local, locai é uma

aberração dentro do São Paulo, 4 uma aberração.,

CÓD. 0597
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RODIZIR FOLHAI TAQUIGRAFO SESSÃO ,D AT A

Então 'ramos eeperar que daqui a 20 anos, 15 anos, nas.prój-

s:

•

07

CÂMARA. MUNICIPAL DE SÃO Fght " ° dn

TAQUIGRAFIA-	
N.o 	 	 ...... de 1a.
O Funcionári0__

2

Oom.Pol.IIrb.Marcelo. 10

=imas go at5e13 t, um dia seja. aprovado como um todo a mudança.

Toda vez que eu aprovo como um todo uma lei de zoneamentoi,

toda omaxxibms vez 	 Para mim *una coisa lógica, para mim a lógica

tem 1ml-quadro tranquilo de silogismos k Se eu aprovar uma lei de zonaa-

mento numa-cidade-desta dimenaão como um todo eu falho. Agora, se eu

aprovar como um . todo . e depois permitir que :Soja inserida vzoa, mudança,

inserida outra, inserida outra. Agora, se nós Já calinos na mIox...

Se a nobre Vereadora Tereza ladolo for sensivel a este

Lato,: se ela for sensIvel. Acho que ela precisa ter em mão° maio •prova4

do que fotogragias,até, um vide° é muito elucidante.,

A SRA. ZITIAAl2 COBRA razBEnto  ffixamailicerp=actdes Vamos

Lazer o seguinte, o senhor vai fazer esse discurso para a Vereadora,

sabe por quã? Ei quero deixar bem claro que ela vai ler todas as notas

taquigráficas aqui hoje. regi. 	 vai ler isso e eu gostaria também

que houvesse. o ,empenho,.. aguo :porqué,-zeu.:.volt‘o. azer.que 	 é contra

porque, ' é .contra.Eu a-té ',acho .que o . MfuNcilie	 1.4..atrás,. não eetá.. tão
•'''	 . 1	 V.	 ..•	 -	 \*,.	 t-.	 • 

bem aparelhado,, até -parque,nem:?preei4i..,•-•aPaildPitztPiag.?..~03,aa.,• ...•	 •• ,'•.•	 •	 • s	 •

Erta chegando aust.aqui o 'çVereador,:'.Antonio ' Paiva que tem
.	 j. ":	 I st. 	 n

bgm membro da Comiesão:4E4 Política' Urbana e também está 1ixt8n9.o;'para

COO. 0597 •
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ARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
.	 -TAQUIGRAFIA-

SESSÃO:

Com, Pol. Uk. 13 10

oRAqoARDATATAQUIGRAFO

Ma.	n•••••—•

Folha n.o .... 1 .4.1 .......	 Noa.

1. •	 ........ do	 1U..

o ft ..1~122SONmi
raingaggi"

FOLHARODIZIO

3 Marcelo07

,	 •
várias ízeas-de-zoneamento

.	 • 	.	 .	 •
•

Está certo * Sri.. Mario? Podamos encerrar? Acho que esse

está muito bem fundementado4,:rm~x Agora, precisa i claro de
• :	 ,,

um acompanhamento das . outras Camiostes. ' 0 mais importante e o planá-

rio porque lá que vai pascer por . fintat' , por •todos. os Vereadores.•

• Ea acho que do jeito que ele está * . optá Muito bem prova-

do da necessidade da aprovação desse Ma

Todas as quartas e sextas-feiras de manha, nós temos au-'
•

diências pOlicas. _Quando não temos fora da Ciimara, Por exemplo, sex-`
•

ta-feira nós temos,attalincia ;age= pública e de manhã estarei aqui.

'nesta mesma sala e taxabía estaremos lá na Cohab I t II e III. Estaremos
. •

fazendo audiènola pública lá na Co:?ab de 1-taquara, sexta-feira a noite.

Mas sexta-feira estarei zogt aqui• como estamos Sambem . às 13 horas e 30

adartx ,minutos lá na Política Urbana hoje, com todos os membros da Comi

são, porque quarta-feira, que vem passa o projeto., Se )2ão pisarem xxxra

.
hoje na quarta-feira :que vem ohagazk,aqui , ete. ,g., :horaa ,te 30 minutos para

•

QDO. 0597



FOLHARODÍZIO

Marcelo om.rol4tIrb" 13 , 10

,•!

-

CAMARA MUNICIPAL DE SAO	 po	 	 do proc.

N o 	 ,S S -TAQUIGRAFIA- O•

TAQUIGRAFO SESSÃOGRAFO	 SESSÃO	 I	 DATA	 i	 A"-D'Ó	 ----C16N1. APARTEDATA ..ARARTE

P .
• Vamos jaz= passar cui primeiro da pauta, já que houve uma

• •-

lavarao° que e, o Pla 405/93, de autoria do Vereador Bruno Feder, que

• .

CÓD. 0597



RODÍZIO

zoneamento 13.1.0,93

SITATAQUIGRAFO SESSÃO DATA CONT. APARTE

t • •

FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU

:-TAQUIGRAFIA-

Folha n.o . J .43 do Proc

R0 ss ..... da 19

O F uncienário

O ixrojeto 4 moditioação tambía de =momento na Rua

Guararapos no trecho_compreendido . entre a Rua Ribeiro do Tale e Av.,
. • • .

Nova Madependãnoiaor, 4. 4uatifiaativa que. a Rua Guararapes conta coa• 
• ,	 4

oom4raio estabelecido UI emito , fitenpai	fatal-sul, nada , compromete a
.	 •

região, uma vez que ipelo,inteinaa volvias de trifego e barulho, tornou-,	 •.	 • ,

praticamente imposedvel residir noa imdveie Jase/agla via. A poaição
. ,

comissão -de justiça pele..legalidade com oubstitu.tivo modificando

treoho 'proposto. ,A.~. do Vereador 2~xt Bruno Poder, Na

oomiaaão de uatiça o Vereador Aurelio Rozeura aproaentat tua eubatitup-
,,	 •

Ibt algum 3.ntereapa4o =age Pia 3 na comiaaão de poLitica

urbana o relatar. 4 o Vereador Paria Lima, Ra tinha poeto aqui uma

observação ao Luiz Tornando qu.el.era , para pedir Wormaç'dea ao OETz

e mapa da local e atividades comerciais,

duc Mora no 413 que jí J.comeroial,
„ •	 ,

ad qua j ittikpoaatvel morar na.q7.14,a,tlia,ne. totalmente movimentada,• •	 •, ft, 	 n ••	 r	 ' 	 ' 	 ' 	 •

	

•-°. • •	 -.14

com tretfego: .;intenao dia e noltee,'.032,b.tk .lza,:tarreno ..qme egstit dentro
"1)	 (' :• t 4	 '

desse pedaço ai' . da Ribeiro ao . :re1,:t aitit .epent'sgRitivXtulopeztd411.cia«,	 ,4 •	 .1
;	 •	 -	 :	 !.	 .	 .

Pensava em construir , a.minha rof44,0•41~,-,i:••• •: 910014. ° E11,3raris" isco.	 •	 •	 .	 '	 :	 •	 1-1•;

	

. 	
' ;	

`"	 •	 '

3,14,, mais' de 5 mos Se imad.ar parai .ccuaercials; vale4' Do jeito que °et&,	 „	 ,	 •	 .
.	 .	 •	 -	 :•;i	 •

para reaianc;la	 (14.ti a, inice. ligação' que • liga , a0 Aeroporto ate(
.	 )

CÓD. 0591
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Folha n.o hy	 do Proc.

8 ifill-n9ionario 	

N.o	 	 	 de 22_

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

vand zoneamento 1.3.2.O. 9308 2

, zoas de repente não estava, al.mto . ao prooesso.....JA tinha sido entregue

na 'Outra "legislatura. l!valteg''41?rghbão:4 QPNIONI",~11"10~.	 .	 .	 , ,

"	 •

.1

'	 •

• •	 . ,

.	 .

	

. 	 .

•

. 	 .

CÂMARA MUNICIPAL DE ,SÃO
TAQUIGRAFI A—

a Narginall. O trtaisi:to desce coa tudo, às vaze° , não respeita nem o

semiiforolp &itã na hora de mudar aquilo para comercial eonoordo

imianct inteiramente coa mixiacc~ a propoata do Vereador.
• .•	 .	 .

SRA IsrssIDENTA (p21,31 Cobra gibe4ro) , Maio alguixa

quer 'fazer no* da palavra?
5

" --Unt r1 alnIA-4 ative aquj na tuulikInain anterior
• 1,	 •

e estou aqui hoje com outro , a'bgzra..assinado. 'que , ji. havia aido Gni:regia§

CÓD. 0597
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F

Roprzio

09
TAQUIGRAFO

lapn• • •-•	 •

.SESSÃO 

aud.p41.
DATA.

13.10 .93
FOLHA ORADOR

• CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA- 	 1 Fala	 .....	 Prq.,1

•••
.....	 ••	 ---

ONT. APARTE 
n	

te

mwr-
•/•••••••••••nn••n•

O Knci áTkiO	 unci	 ka, •	 ... 51,„,

.4 11;1"81'5 : 'tf
• f Fs	 ,

• ,c(	 •	 .•	 .•	
•	 •,-.;4 •	 teSZfr t's"% • /i ."0 i` •...w ie" rn • : ;,(à .e;.2 w

jg o certo e lete,•?gt4,x, 4.4 a este , preoessos , agora está, aqui, aqui tem
,	 .	 •	 •

mais 80%, quese90. Ra tive um trabalho desgranhudo porque acontece o
f

eeguinte muitas casas 14 multos:00bradinboe casas jC ao comércio-	 •
7

camuflado, tive que entrar em contato *com o proprietário para eles
t.

. „

.	 .	 ,• t;	 5,4 t: •	 •

assinarem ou imas, respectivas eapaaU. t	4,
• ..

•
..	 .

. •	 • ,	 i N. "'	 . - ,.'	 n • • 1 or	 •	 ,	 '.	 '	 •	 .

,

; .44 .zseiplzpw174(Zulaiè4,Colarajo~....	 ,,,,„,A,	 (•
" 4 1 .1,;1	 r	 -., ,• • , I 'e	 ,	 , .,

. ,5•—•	 ,	 s 2	 '	 .:3 i .	 •	 ,	 5	 1
5.4t 51•/‘ : vi	

1

•abaixo agginadcraelle, a senhor nã,c+ val Juntar o original•
,.:

A's4tis.	 4'1 41s1 1‘34 xerox expi•

PRESIDI • x.

•

•

tanto'`tanto trabalho *sof
'

•
Leaainii~~~~8~1~..	 -AI	 7"" 	 *we Eu até apeguei xerox, desta vez

•vou :tirar xerox, siz tem aqui a aeeinatura do verelidor, porque que

• nem as pessoas falaram, brin.cadeixa,. Ja pegou um abaixo assinado ?

• (Z4ail Cobra Ribeiro).-
A o 5/4~x-rei-Ti% 	 Da que ano foi ?

A.,,gra: 4, .: :•'te . 41:À	 V	 ;1 	 ,;••• roi em 91, Eatkio' o pessoal faloit,

nJo posaivel,;depois o que a gente :sente é que as paloma° ficam inct

•

taijaàx ,9	
.	porque a maioria primeiro !' tem que,;k•ra	 titem os acua hore.rlos, temi,	 ,	 -	 .., 1.	 sà;.•,;.,,::,,í1	 ''	 I	 . -f .	 t ;	 ,..	 ;	 .	 ;

h! iP

criança para levar na escola,' entao„'1,.fee for para , aesillar eu asada:), ai..	 ,	 !	 .•	 I"(	 ;. I :. `....,!¡';: .!:.,',.,1!	 ..,'•	 ! } !...•••!,' ,	 :'	 ,:.' ;:::':	 .	 ,	 ;1

"•	 '	 '	 .	 f's " '-••	 ,4'.:!.••:',',",:q .:,) 4' , ,..'	 i ' '	 * , ..	 •'	 •	 • ' .	 , ,.

ir att a Câmaint yo4 fala por ROA , . i 'e sabe que yciu fazer da prcSziat,	 fs	•

• vez, vou pedir uma procuraçgo de todas ae pessoae, porlue assim pa

dulae, falei., teza uma sseeekm" dia.6:4) outra; dia 13 vie.ram cinco pessoa
• 4 k4 •	 f ,	 '" II	 r•

. ..	
,:t-?(?,-;,»:±".••,,,;." . r. 	 "i 'j 	 f,	 •,,.':.:,!'.•	 -1 ,.	 •	 • ,	 •	

..

:	 ' •

I	 •:.'	 •	 •	 '	 '	 .•

„•,- • 	 • 	 • n 	
•• f

• •••	 ;	 .,	 !	 .	 ' i ..	•:•f	 X;,,!;••• ':.' i,': • 	"; .	 '	 :',	 .	 ',•	 ..,;-	 "
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•N)*

RODIZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU Oliha n.o	 	  (+o
-TAQUIGRAFIA-	 N.o 	 S"n	 	 1953____

Q F untelor".11 
'AQUIGRAFO I	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR	 I	 CONT:APARJ1r-7-1FOLHA TAQUIGRAFO

"I— • ' C9 I 2 • morg b • , :.1 . alla.T431.. • 113 -.1N,93 
:I.. '	 '''	 ....	 .'	 ...	 •	 ..	 •	 » •	

.	
.

. ,	 'i .. ....? n '''...Vii(.(4."'iN' ' '". • • •.. • 	'-	 .	 `	 .;. '	 ' :. ‘‘:	 •	 . •	 •	 , .••	 ;':,	 ..	 •:	 ç	 s '\ n''it'!Ç•.;,'	 ,	 .7 • . •	 .	 :	 .	 — '''	 '	 'ã. ..
. asainar, a ~ s.:dizer.. .eu:e quero, que a oN. cerko..."'Aue tem . que rva.dar. todo,	 •	 ..,,.	 :,,..,,v.1,,Yil;,..,.. 	 .	 .•	 .- :	 .1.•	 :, ..	 -.	 . .	 ...,,....,,,i;!„).N.;

•
*	 i.' ',.'•	 '...i.•`•fl..i,,i,'..!;•,,,.:.,,,,,,p.', : 	'•	 '	 •	 '', • J.. 3: : '	 ....: -	 ,	 .i,!•.e;;À''.	 .' ''',.•';/.,..	 ,

• mundo diz airi; zatira
J
 se locomover at4 . aqui, nào tí brincadeira, a

•••• . •••	 .	 !	 ••••••.; „---,z.:::•54',,.,••-•• 	 .	 •	 •••;	 .;	 •:	 ,-	 ...,..1••-•,?.p.-i,,,-.. 	 •

. maioria g0 Irem* . Oqua eu Irou fa3.a.r. aqui tf, o que eu jef.. disse, (1' ruim,,	 .	 .
•, ...:.....	 •	 . ,

• 4V

.-.....`.:.,este. injusto a gente morar naquale'itrecho como .14.' não é Ujusto...	 ,
• ,.	 •	 ,• ,	 ,

	

,;:. ..i	 .	 ..•

• •

I m contreenso, porque ali 4..,4ireto .:itnibus passando. carro em alta

velocidade porque não tem nem obst4cu1os, ,os - aarroariconforma vem vão
•••:.'	 '	 •	 '	 •	 ,.'

4 l•	 1,

não respeitam, sinalização a maioria j4 consa6bradinho tudo com a cor-1
,	 , •	 •	 . 	 •	 . 	 •	 •	 •

imexu!,preipri.opm olhos os lugare
•

-
tropo.11,:.,sa peço ,,Euicareaidamente • •

••. , tina tecbadat. • eu. entrai 1.4 e Ti, cgm., os
.	 ,

'	 •	 •';M
Z.'	 '	 •	 '	 '•,41;.	 '. -	 .	 .•	 ',4 ,

•
,

'';', que eu nem 1,maginava era comeroigt, Zni
• ,	 ,	 •	 ,,	 n

'com esse processo ;tenha logo, uma ,fin5h'porqUe kut muitos anos que

• estamos pedindo por isso e a impressão que u•Se temos ! desculpe de

. falo alguma. bestaira*:( que .4 a ,seguintesali não sei 'se 4 por causa
• ,	 •	 , • .	 ,	 •	 ••.	 •$.	 ,	 •	 1	 '

. da arpica,;. .se 4 .par causa do poder econSmico barraram aquela part esk
;

• porque incluelve , tem um prIgio na rua Guaraiuva, em !rente a Rípica
• •	 !'	 •	 ,	 •

. l'au3.1frta,ozule jamais poderia. ser com:0=401u predio. inclusiye. .
• /

• " • I

• ' quando mostrei isso para uma .flmoion.424a aqui : da Camara ", ela falou,
••

	

*,1	 1.•,51,1?•	 ,••	 • •	 •	 f
•

zvzo 4 posatyell 02a • Guara,Artra neste`i4recho,,Inko* , tem'predio e eu falei,.	 •	 •	 •	 •'È .' i•J"" • !	 •	 .
• I	 ,-;	 •	 ,

se voo; ziko• acredita em mira , eu. te ,,levo.'agora , ~eme : endereço,,e mostro
,/	 . l r 	 j ,	 . !,.•,,,,_ v»,.., :, ,	 ......11.1.!!!4''i • k . , • 1 f •	 . •	 .;,	 4 I	 •

• • f	
, 	

•
4

f4. 9	 .r

o precu.o que tem bem ,a4§ fronte'll,a Idpitge. aulist.s!,. do campox,de polo,,	 ,„	 ,,	 ••.	 ±	 •	 •1	 ..,..,,,	 iii,,,	 •	 •••	 !	 4,,	 ,•	 :	 .•	 ,,‘	 f	 •,	 ,1	 !	 ,	 •

•,	 e

Stnall._..da-121=11111 az]el •	 ' 	 •	 88	 •:	 Z	 :	 •	 • • ••
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••• •-• • ir no, 	 •

O fp kb 

1 cg I 3 =org.	 1 au1épul19	 113.10.93 1 

Á d 	 '• •

chato at4 oosaeiatar'!gobre isso * agora, a gente ali v.or vender o

RODIZLO1

.1	
•

noissoinova e swer,destralorizado il-vooS quer alugar para fine,
•

, oom,erolale. , não 4, todo mundo que ,apeitait. porque de repente quer por

uma placa e não ti Demitido* o eilnuaba , ate a, Prefeitura levaria vau,.,	 .

ria para a União oe impostos atitq aseriam ' atuaentadpe, a gente- saudaria
I	 •

para uma outra 'zona 00 =ano irgpo ato tgadmáriereir~~~iet,

jilw~

tagem com iam porque ,00 impoetoz ganharia impostos, ICIIff que entra-
1	 ,

• • '	 •	 •	 "
••

• •	 •	 •	 %
*1:

li
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xerox. (Pausa),

1'
• ;

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAtE-:ãa n.o I9. Pra2.

-TAQUIGRAFIA- 	 n ° .......	 .. .. ti@ 19i;--3:7-

.....w*alaNTC4(.14,4

SESSÃO

cio! 1 regina	 zoneamento 1.13.10.93

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO DAT A O R Al".)S RF n i'"AfChONT. Al2/14 ............	 I

também seri .áfaumentado. E fora que todo =Indo colocaria lá comojá tem
"

verioe e vários, quase 60% ali já cl então pegaria ó ICM dessa gente

que está em clandeetino.- a assinatura foi feita. Passei quatro dias .

direto e não foi brincadeira para pegar ousas . assinaturas. Muito obriga

A SRA,ZULAlt COBRA RIBEIRO Muito bem. Então me de agora a

(Apartes fora do microfone). Ate logo,

Está certo, • •

(Apartem fora do microfone).

Mais alguém quer fazer uso da palavm?(Pausa),

o	 o SR.A1LOISIO C4IV0 ‘..1tozo. d.ãa Meu nome e Aloisio Calvo, eu fa.-
ço, como já disse na Ultima audiencia, parte dêem rua de duas formas.

Eu sou. lojista e sou proprieterio tambeza de uca lote. O que eu queria fa

zer de proposição, Vereadora, que... 	 ,

dijatualáuLeuel~2 Pode continuar, pode contirmar..

P oR•AZOISIO CALVO	 a minha propoeta entender um. poma

nho mais como atua o ,I•egielativo. Porque eu acho que a gettetem que e.

•,
boa.:, E continuo ouvindo l as colocagaesnão ,,,quoro ser, redundante . sobre

• ,	 'i.: •	 -,. ;.'. '1	 '*.	 ` ,• .' i . , .	 .
tudo quo . oi dito aqui lv'porwae 4À.elpwahoo4gInto ..soral o total...Mas be.l.

!, .t	 .	 :,	 ,,..	 1	 ..•	 ' .	 ' '..-	 :I '.'	 g ",...'	 ."..v.....'.r.:,¡`.';.:" 	 1
' 4f . "	 ,	 •	 • . •

.tana • coisa :que me deiza.-uckpouco..-cozáa~ido i,...,•que,noe que somos alei—

,	 •	 •
seroar a cidadania. da gente. ; 11a iiltimaandianoia eu pedi, e Ati. atendi.-,	 .
do pela senhora muito gentilamhute, como ' ; feito o zoneamento. A aeses.-

í
som do Vereador Madeira nos 4.era. nos 'brindem com uma orientação mito.	 -	 •

,tores, votantee, ,r, todoat , elegemos

nas ivereas,Oanaa Iiegislativas.
g g , -	 -	 ?	 :	 •-•

CóD. 0597
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Por vezes 'vimos que 8g0 a fator ou.. )
k--111~3-13121/11~9te

11410/
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1

;•,:,.Liaa,..~.90.2242~.- Espere um pouquinho sé. O café••	 •	 •
•

41'chegou e dependendo do gar9on, serve ou não serve, e pouca

tão, pára um pouquinho porque acho importante o .café. Dé. ed um mlinxti-

nho, Vamos tomar nita.Pega um café o 'senhor. Aqui . 111~ depende do gar-. ,	 •,,
(Pausa)lt, `.,,'1,1•M-

Tem a palavra`o Sr. Á1oisio1, 	 . •

O SE41)0ISIO CALVO ., O que ea queria colocar, Vereadora, o

seguintes eu acho que melhor maneira de se sentir Ima problema de um Dm-.	 •

nicipe é conviver esse problema. Eu.tão todos empoo Vereadores que tem a

possibilidade de participar dessa comiesão, o ideal seria que fossem ao

local para ver exatamente o que está ocorrendo. Se fossem ou se fosse o

caso, acho. que 'até' dormir na casa de uma defume pessoas, que estão re.

clamãnão o barulho, do tráfego intenso, da tripidação da rua. Porque se

gomos ficar discutindo em andigencia pública sem o grexpo de Vereadores

ir ao local, para conhecer o problema, não se vai chegar a conclusão ai

gume, Uma :votaria° simbélica no Plenário'não' vai adiantar muita coisa.

A m.i.nha auges 'tão 4 que vasa comissão, ima sino que tenha muitos atribu-

tos em termos de viaitas.. 	 •

SRA., ZIILL12 COBRA. RIBEIRO E muitos processos!

SR ALOISIO CALVO 	 e muitos processos, que façam, atra.

vés doa seu : assessores pelo menos "'visita ao local para conhecer a

problemática,. I; Essa 4 a minkla colocação,. •
••

:11 .1.	 •	 I

COO. 0597
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do fazerfazer com que haja no procedimento, no projeto o máximo de' visual,
,

,CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P1
-TAQUIGRAFIA-

9
t

hn.o ..... 10 11,, Proc.

4 o "'	 	  c!,)

O Funcion'ai' 	 .77

RODIZIO ••••-••••••••••CONT.e. APARTE••••••--O R-A i3-0-R---DATASESSÃOTAQUIGRAFOFOLHA

ou

11.	 ZULA3:2 COBRA. RIBEZRO 	 Sr, Luis, já completando•,

a sua ":"Olocação,, a gente tem vereadores aqui . que faz com que acue

1 Marcelo Com.,Pol•Urb. 13 10 

•

assessores estejam nos locaie.,L Incluaive, a Vereadora Tereza lajolo
• y z

tem dado votos e pareceres coa bases em pessoas que vão ate o local

exeminn-r, principalmente em questaes de esgoto, de rei rios, proble-
,

I 	 • 	 o

mas eerios tombem,
1

Coa a questão do soneamento a az gente tem feito o máxi-

mo, inclusive eu estou tentando fazer com que os empresários tragam'
•

ao procedimento um visual, porque realmente todos °em Vereadoree não

vão fazer essa ida até o local... E mesmo que eu tenha ido ao local e

tenha vista, eu também estou levando ao processo uma experiência mi-.	 •

nha, eles vão ler ou não. Então a a gente está buscando um visual
3

melhor, da/ porque as fotos, dai porque os abaixo-assinados, porque

,	 •

zei ate então não tinha esse procedimento e quando tinha um abaixo-

assinado era jogado lá.- A gente .eetá inovando com vídeo, tivemos al-

v.= zzaa casos que trouxeram o vídeo, eu não, posso exigir o vídeo,

mas o vídeo xre importante. A foto, in~azzbi acho, el =Lis importante
{	 \	 n

porque a foto fica presa ao proceeso, vooã abre e já vã as fotos, e o
,,. n

v-Ideo tem que z passar e meio complioado..Butgo a gente está

CÓD. 0597
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sfi.o 	 S  S3	 de 19,9?-1_

O Funcionário
COMFr-,RODÍZ101 FOLHA TAQUIGRAFO oSESS AO DATA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
—TAQUIGRAFIA-

Marcelo Com.Pol,.11Trb. 13 10

"	 ••
o máximo de vida ao 'procedimento para que quando o Vereador tenha acet

eo zja ao projeto stouglict ele venha contar com essas provaex.zpoz Ata

•

'	 Eu acho a nua idéia muito boa, sé que o senhor hoje viu

5..-que temos aqui saia procedimentos sobrezonsamento. , EU já tivemos ouí

tras reu221Seo e DO nesta. emana vamos discutir mais ainda. Então um'

	

-	 t	 ""	 •

mídia de 18 a 20 processos por semana de zonamento:Então a gente tem .

	

'	 •

um acúmulo muito grande de processo de zoneamento que dá bem a medida •

exata dessevcio que se transformou Stto Paulo nessas mudanças de direi-

to de questBes de - fato,,que já são de fato um procedimento que já exie-

te na realidade e que rola legislação a pena precisa ser mudada.'

O SR:	 - A senhora sebe que o único

controle que nós temos sobre esta Comiseão eão nas eleiçBes, na hora

que se pode arai darx o voto àqueles que pode realmente representar o

interesses doe anozol munícipes. E Jou isso vem ocorrendo, como a senh -

ra iiu na exposição anterior, do colega-da Imã Anhambiquaro., há roais e
,

dez anos. no.tão, se née formos ficar aq4 tentando eleger Vereadores

diferentes a cada legislatura para defender os nossos interesses, que

ao legítimos, vamos nos Gateador por uma.** eternidada. Precisamos

descobrir um meio de parar de empurrar com. a barriga esse tipo de prol-

blema x e resolver, porque a situação é bem critica. itcatzzzat Trata-scp
CÓD. 0597



FOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

C4 3 Marcelo oz. Pol. Urb 13 10

da palavra? Nós estamos disoutindo'a ouararapes.,

• ,	 •	 • '

GAMARA MUNICIPAL DE SAO P

-TAQUIGRAFIA-
ciAl)	

..... do Proo,

Lo ........ ) ......... . da 19

(5. 14, t, 

de viúvas e'todos tipos de pessoas 'convivendonuma área onde não há

maxitniffiem-condiçaeo de se viver.. Muito . obrigado.

•

•

. a.,92.4„;,L_Ltp.2.3a 	 gaia alguém quer fazer usO

O SR.	 . 	 $e:foose permitido ter eonheoiH

mento do texto do projeto.

• A sn, ZUMAI2 coBRA RIBEIRO - É o 218 405/34 Eflquantwo

senhor dá uma olhada, algum quer fazer uso da palavra?

.0 SR. mu OSCAR 	 	 - Sou morador da rua Guarara-

. peio nesse trecho em questgo. Pena ao poder mostrar no mapa, talvez a

senhora conheça a localização da rua Guararapes.
3

Asia. zumn agiu RIBEIRO - Eu já conheço bem.

O SR. OSCAR	 - 2=1a basicamente para poder in

sistir no assunto da Guararapes. O trânsito 14,.4 infernal, como justa-.	 •	 te

mente ela.permità uma conexão . rápida e £ázizt. fácil entre a zona do aer
,

portopmazona da marginaleaLuis Carlos Berrini, quó hoje um oen-
•

tro de escritórios e trabalho, o transito . 4, muito grande, Por outro la

do, domo também já foi dito,pela Nair, existem wn" quantidades de co-

márcio instalados de forma inadequada, ilegal etb. Então, como MONEW1.1

Qt10.0597
.
	. 	 .	 .

.	 ;	 .
.	 .

.	
;	 .	 .	

.	 ...	 —

_



morador * e o Sr.-rdamantino é meu viZino,, o barulho é uma coima im?--

preasionanto	 saaa

8 .1
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—TAQUIGRAFIA—
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vand ',ousamento 13.10.93

Dôo. 0597

;	 •	 ;

RODIZIO1

aia

'•I

•
não-,Itemos lombadas que diminttála a velocidade doe ve£cmlos na

descida porque a Rua Guararapes f; uma espície de descida. Como

a rua 4 remendada de mal feito, então ficam aqueles remendou,
•• •

aquelas irregularidades muita grandes. Conclusão: tem 3, 4

de anibus que circulam 14 direto. Quando eles descem rápido
,••	 ,

treme tudo, quebra tudo, as paredes trincam. Para quem gostaria

de residir, hoje em dia 41 imposefrel 14 A Rua Guararapes por

for continuação da az Jeauino Zaciel, permite um fluxo de vet.

oulos enormes. Por outro lado tambía querendo ressaltar o que á

Nair falou, eu como morador não tenho dívidas nentmma que a£

sooledade hfpica paulista, não sei se atravis de algum represen-

tante legal 'ou não, o fato dquenregiã,o o a fato de ter 2

o 3 edif£ctios, não somente o Greenvillage que ela falou titio está

bem defronte 34* hIpida, mas o fato de ter o Palomino e mais

outro edigoio muito prdximo, acho que dma Luieisnia. dão
•J

, edif-/oios de grande porte, inclusive conheço pessoas que moram

nesses edificios, Por que que certos contribuintes são p:rivile-,,

alados de ter izadveis nessa lOoal.i.zaça'o e nds que Imax estamos-

•14 at4 . 2u£ mais tempo'não ' podemos uttlfruir deles ad porque existem

pessoas que esteáam com Intengiies 	 h.ipioa, inclusive nos dias

que são realizados torneios na hfpica, não dei se a senhora



i

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
do Proc.

-TAQUIGRAFIA-	

	 do„251___
O Funcionári o	.....

O R A	 AIUTEDATASESSÃOTAQUIGRAFOFOLHA

2 13.10.93zoneamento

RODÍZIO

012 vand

espeolficat '	 -

•

mas, oejaaminhiies que estacionam. em todas as ruas que fazem o perime-

tro da hIpica '-aão infernais, dão caminhães enormes de grande porte

para tranzportar cavaloa, equipe% etc. 0,..inico beneficiado na atual,

conjuntura, estando a Rua Guararapes,' .não ed a Guararapes, mas as ruas

que lidam com ela, ainxiCe eu como morador não consigo ver uma razágó•
•

.	 , .	 .•

A §ex PRESEDgiTA _(Zulaiã CobraItibeiro) , — Pertence à
• aY	 •

•,Regional -de Santo'Amaro? (Pensa) No pertence mais. 11 Moema? Se for

Regional de Santo Imaro muito mala fácil. Então podemos redigir já

um °traio ao Razão com relação aos caminhães da h„ipi,ca. O CET nata
rd

complicado ?	fif lupa rol/atilo' acua o CRT e com o Regional de santo

Amaro e dècidimob que a coisa agora Vai ser diferente. O Administrado
•

tem t3da autoridade para fazer s; que quer, depois chama o CET. Então•
aprendi uma opiaN. A rua esti com problema, coloca um cavaletes e

fecha e depois vai discutir. O morador tem preferancia a todo tipo de

situaç5es adversaist. Temos problema: em Santo . 1maro com o Carrefour,
,

com Eletropatalo. Voce pede, manda oficio, faz reunião, não adianta,	 A	 í

nada. Entrlo	 netdcio (l o Regiona4 E o Regional de Santo Amaro estál

maito bem olentificado disso. 2Se i;de $as.to JillarCO MOIO t3 fazer 'já um

ofIc.i•3 pedindo, independentemente dessa mtidança aqui.' Eu redistribui

ç processo, da Guararapes ao Vereador Antonio Paiva. Tinha dado
CÓD. 0597
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c.

RODÍZIO

12

FOLHA onAo o'Fr---t--CONITÃPÃÉITÉ

primeiro para o Paria Iiima.,que não. 5 está presente, não sei ee está nao
t•

r4,
casa parqu.e . ,.andou de lio\ança,':então fia una rediabribuiçã,o, não 	 •

t

oontei para os moradores que aoabaram de sair daqui que o deles'

Tereza Lajolo, já está designada e. ela está na Casa. , /Ignitos doe
\, •	 "

.1

DATATAQUIGRAFO SESSÃO

zoneamento 13.10.933

a
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UANIAKA MUNICIPAL DE SA0 P trhs"*°	
	 do Proc.

- TAQUIGRAFIA-	
No 	 SS "") 	 de 19;Se_

O Funcionáào

WRADO W---I---COMMA

aud pitbl,

FOLHARODIZIO

1. ZO013

com o Dr, Antonio, 1aiya,'4, que está na audlinpia, que muito importante
, •

que ele ouça . tuen isto aqui 0 , ...que tenhamos pressa tamb6, porque acho qu

um dos fatores doe senhores pressa, para ' pegammoe com legislatura,

senâo' cai na mama histdria de ..• 	 passar nata aomiseSeep de quando ir-,,.	 ,	 .	 .

para o plenário e aí que o plenário -4,demorado • at. "já termina . kli le
,	 1

r

gislaturaé (Manifestaçao ao longe do microfone,) ponqiiicado. Mais al-

guma coisa ? Eu. sto quero tirar a limpo iam, essa quest g.o do regional.

(Aparte inaudivel 7 ) Mandar ofíc.io, Eu faço o ofício p eu mesmo faço o

ofício zkinda hoje. Eu mando um Odeio hoje quero discutir a queetão da

competãnoia, se 4 do regional, se for vocãe passam no meu gabinete atá

as duas horas, eu faço o ofício, já mando para o litomgo'com relaçg.o

questão doe camirbges, a questão de estacionamento irregular, porque não
3

pode estacionar caminha° • deste porte numa região* que ato; o zoneamento

atual não permite. Vamo° aproveitar ! já que não eartambe mudando ainda,

vamos tentar solucionar uma parte a atá gostaria que fosse ao meu gabi..s

note e ã:fizetane uma fichinha 34 de -todozzn on'problemas e af colocamos

tudo no ofício,‘ do eaminháo' mi e' outras coi 'mi.nhae mais,. Agora, com• ,
11

relação a isto aqui ;,vamoza discutir na' eotitade.ona quarta.fatia que Tem
• ,	 •	 -

do gabinete do Vereador Antonio'1:ta,ivel , para 32,4e diocutizmos a matdria,

Bom,, , Mais alguma coisa isgo l,,o senhor quer fazer uso da palavra ?	 ,

DATATAQUIGRAFO SESSÃO

13 .10 9 3 cont. Sra sidente
Z.,
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SESSÃO 	DATA	 1	 OR AD	 U I " CCM. APAR

....... do Proc.
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morg,

ic? S. Hilton Getit.lo da Ounhik. O ilustre Vereador Bruno

Feder na justificativa do seu projeto •C:13;ma que. praticamente inpos

vel morar ja hoje na lua Guare.re.pea. Acontece que eu moro na Guararapee

Sou morador do 710. O texto do projeto viria toraar maio grave ainda a

minha situação, porque . eu moro hoje ~a regigo l •ntre a Portugal e a

Ribeiro do Vale onde não í permitida a edificação de 'gaios e se at4 a

Portugal ou adiante permitida edificação de »radiola e a partir da Ri-

beiro do Vale vier a ser permitido o uso misto eu ficaria numa ilha que

'ai sim a vida se tornaria insuportavel. Apenas isso.

Sm: PEIMIDANTS(Zulttia ' cobra Ribeiro) Então o senhor a

Contra o projeto ?

O Sr.Rilton Getúlio da ' qtknha — Sou contra o projeto.

SRA,. P)333:3p21715Z1i2ait Robra gbeir9)	 a importante

?rei:doamos ter os favor e oø contra. (itanifestaçaea no av.ditOrio, ao

longe do microfone.) Waos discutir isso coa os mapas. Álguica mais quer,	 •	 (

fazer uso da palavra.?

O Sr ,313. as queria saber o seguintet............

esse projeto, a senh,óra disse que tem uta l treuaitet. eu não consegui mento.
,

rizar, a senhora poderia repetir para m1ii?
• L

A SB/E.'POSIDZINTBOulait"Opbra i labeiro) — Atividade Econ.&.	 .	 ,••

CÓD. 05-97

;
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arquivo, ele continua na legislatura posterior?1 ? • •to
• H. •

,	 ,	 ,	 •	 ,••

morg,

CAMAliA MUNICIPAL DE SÃO PAU ÉPUla "Q

N.o	 53 ..... de 19- ) 
-------

	do ;roc.

-TAQUIGRAFIA- 
O Funcieaário___

ORAD

aud.pUbl, 134093

	 Todas elas relacionadas com
.	

4	 • .	 ,

Si	 ulaig Ocibra beiro) -Todas, relacionadas

com a quentão de zoneame.nto de meríto,' 	 , : • ,

4 ,	 •	 •	 •"•	0 Sr, 	 - E a lei Orgln.ica do Município

estabelece que essas votaçqes se âa faltam uma vasa por anoo duas vezes
'.ji • ..	 .	 .

.	 .

por anoo quantas Vezes por ano ?

,A SRL. PRES1.~11E(Zulaig Cobra 	 - Os procedimentos

' pagam rePido pelas °Ominaria% ,aí visto para . o plenàr' lo, a£ 4' diffoilo

aí no pleario demora,

.„,Or. Zdaa aa votaç5e0 podem se rape-

tir no meu° ano ?
• .1

A Sra.' 'PEESFENTE(Ztiláig'Cobra ribeiro). raoo na moem 1e-
•

gia2.atura não. Zesea legislatura não volta mais o palmou pela política

urbana, vai para a atividade econdmicao vai para administração palica

pana finanças e acabou. e encerra!esse tramito nas zcomiesiies e vai

•para o plenírlo. ee passou na primeira votação AO plenario, não vai
.	 .	 .	 \	 ..	 .

CÓD. 0597
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O Funcionário_j___
O

Aud.Pdbl.Angela 13.10.93

• -.1
' Por exemplo, née tivemos aqui, neste começo de ano, muitos proje

toe que vieram da Legislatura anterior, 84 que já tinham eido Iro-,
tados em pximeira, votação. A£ segura* vai para a. posterior Lo -

_

Então, o que. née temos de batalhar niato daqui é passar

para as CamiesiSealipara oP1ezirio, passar em primeira votação •e• .
depois esperar a segunda votaçã' Se conseguiznos isso ainda es-

te ano os senhores poderão ficar felizes da vida, porque palmará,

con.sequentemente,no ano que vem.

O SR. 	 - I; neesa votação em pie

nário é permitido a presença de páblice

• A SRA. PRESIDENTA (Zulai$ Cobra Ribeiro) - Claro. Tudo

aqui é palico. Somos mulheree e homens páblicoe, a Casa é públi

1811

á
ca, tudo é palio°. Pelo menos isso nés temos: a publicidade.

reza Venha quem quiser, assista o que quiserem, fiquem lá. A Uni

ca coisa que a Casa não pezmite é agresaaes, tanto doe Vereadores

para Com os presentes quanto dos presentes para com ou Vereadores

o que è muito ruim. para .* jogielativo, . Acho que o respeito deve

ser znituo ‘ Se a pessoa não gosta do 'Vereador., se ele não eetá
4 , -	 4:1

tendo direito; amuo assim nãO ':.pode zdzimgazzie: ofender, o Vereador;

como também, mamo que o Vereador não goate\das manifeetaçaes,não

poderá, agredir o publico, senão ficaria lima situação bastanto.con.,

~do= para os Vereadores que não estão fazendo nada que não

se a . corre o, o re o. -ene* n • s • . oe se amos tachados dos
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[f1/21) n.o 	 b  5 do Proc.

N.° 3 ) de 25".

O Funcionário	 A/

mala variados nomes, como vagabundos, corruptos, etc, e, por ou-

tro lado, os Vereadores chamariam os presentes de nomes não pUbli

•cíveis.,

Essa 'coisa atrapalha um pouco. Quem mit aqui vem para

assistir, para ver, para vigiar. 'O senhor falou uma coisa :muito

importante, Srp Aloísio. Eu ,acho que o voto consciente ainda e a
melhor forma para que possamos mudar a política do Brasil. E o vo

to consciente o que é? É você votar e vigiar. Venha ver o seu V4
• •

reador ou a sua Vereadora o que cot& fazendo. O importante é isso

Sd que as pessoas votam e se esquecem, porque é camodo. Xa Depois

que vota zião sabe nem em quem votou e nunca viu o seu Vereador na

vida. S6 que depois fala mal dele sem saber o que está acontecen-

do, Se a pessoa quer falar mal fale, mau se tiver conaistencia,

com fundamento, porque falar mal, de uma maneira generalizada, é

bastante raia.

Podemos encerrar o P18 405/932, de autoria do Vereador.

Bruno Poder? (Pausa.,)

Vamos passar, então, ao PL 48M3,3, de autoria do Verea-

dor Archibald° Zancra, que estabelece zona de uso ~PIM=

la Z8-200, incluindo-se no quadro 8-14 .ixtegrante da Lei 8.328,75.

Vamos 1. t •Ja120~2~5~1~U~CL O VI
.	 •	 ,

reador não .se encontra presente., UL alguém do gabinete dele aqui?
,,	 •	 .	 .	 • •

Está certo, então . Ca 4 o seu nome? Èa llídia, do Gabinete do
•

' Vereador, Archibald° lanara. ' •
,	 •	 •	 .	 5	 •	 •

O resumo do projeto: modifica , o zoneamanto dos imíveie

•

Cem. 0597
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: da quadra 318, ' setor 118, cadastr da Prefeitura de Sao Paulo, com

frente para as Avenidas Jacinto ~zoe Panares, Luiz Ignácio de

•Anhaia ?dello e Prap.cisco Palconi, ocrapad.as pelo Cemitetrio de Sito"

Pedro ou Vila Alpina, Crematório Jaime Augusto Lopes e Centro Edu-
,

cacional e ':Esportivo Arthur	 Ç?), . para Z-8-200, mis• •	 •
zona de uso especial, com imóveis de caríter histórico ou de excez

cional valor artistica, cultural ou paisagiatico, destinados ã pra
7

servação?.

O projeto já foi discutido em primeira audiancia publica

passou pela Comisaaa de Justiça, • que deu pela legalidade;, com

substitutivo do Vereador-relator, para adequar o processo à melhor

técnica legislativa, ,que xf o Vereador ilat Arselino Tatto. 	•

Na Comisso de Política Urbana o relato/Ia Vereadora•
Tereza Iajolo:, Nda já ' o discutimos emoirienleseelm~sumii~

•
I	 •

.4
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DATA	
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RA 60Aci':''11"'---c	 :Ar-A-ãïÈ

o ha	 ....	 .,

Com.Pol.Urb.

TAQUIGRAFO SESSÃO :frigkgfiÈ

Paula

• este aberta .a discussão nosta . 2a. aidiencia no dia 13 de

• . •	 •
• , outubro. Alguem deseja fazer uso da palavra? (Pausa) Ninguem.

; s	 .	 ;	 •.‘
,	 •
- Abu encerrar pois sei que tem muita gente para falar no outro.

Dou por encerrada a disoussío do PL 475/93, do Vereador Archi-

baldo Zancra, cuja relatora e a Vereadora %reza Cristina de
Souza Lajolo na Comiisão de Ftlitica Urbana.

Vamos para o Ws 555/93, de autoria da Vereadora

Ana Martins, que dispOe'sobre a criação , de áreas de interesseí
sécia' para urbanização especifica. O projeto exclui nas zonas

urbanas , e de axpanção urbana do municipio erea de interesse'
social para urbanização especifica.

A justificativa da autoria visa reconhecer a

realidede.existente no que se refere ao deficit de moradias po-

pulares para a população ,de baixa renda e procura adequar ao

que preceitua a Constituição Federal no que se refere à função

social da propriedade urbana. 4

A Comissão de Justiça e pela legalidade. Na
mesma, o Vereador Marcos' mendonça foi o relatos,. B, na Comias

de Politica Urbana o Vereador Bruno Feder e o relatar*

Pedi,algumas . informações, O Luis Fernando esta 1
"oficiar o EXecutivoparainformaçães das favela". Eu ate

queria saber. :g importanteÁlguns projetoS surgirem na Casa

para ficarmos sabendo quais são as favelas de São Paulo, quan-

CÓD. 0597
tas--sio; quanto ft morado-raie 4ffl ~AR fnvOng, Tnatam pnaftriaa

,	 '	 •
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O Funci'acr3
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Mr	 •álk~ ,10 2 Paina	 Com.41.Urb.

,	 .

contar as lnvasõei que Área, que não são favelas, mas são Áreas

•invadidas. Ficamos,eggi sem ter esse resumo nas mãos. A Comia—

são de Politica Urbana e Meio Âmbiente deveria ter na nossa

assessoria essaftnformação. aliais !ornando oficiou ou vai

oficiar? (Pausa) Acho que isso ; importante para termos na

discuasão. wizero saber quantas são as &rena a quantos não os

-1moradores.

A discussão esta aberta Para quem quiser fazer

uso da palavra..

() SReAlLTON URROS . - Trabalho na jamba-

seria da Vereadora Ana riartins e tambem sou diretor da FACESP,

'ederação das Associações Comunitárias do Estado de São Paulo.

liar() fazer uma breve defesa do PL 555/93, de autoria da Verea-

dora Ana Martins que dispõe sobre a criação de Áreas de inter s

se para urbanização especifica JÁ que na audiencia do dia 6,

a arquiteta Rosana fez uma defesa mais do ponto de vista tio-

nico e urbanístico.

É inegÁvel e zanguem desconhece a realidade

existente hoje com relação À moradia não o& em São Paulo, onde

o problema muito main grave, dado ao tamanho da cidade, mas

, no Brasil como um todo, Isso decorre, mi= evidentemente, de

meados da doada de 60 quando 'a reinversão das pessoas que cg-
f

taram no campo, com grande ;rodo rural provocado pela forte 
COD. 0597
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O Funcionário 	

concentração de terras, fez com que as populações moradoras

das áreas rurais se transferissem para4 as &roas urbanas in-

chando as grande' cidadea. Essa população começan4 NA a encon-

trar os seus prOprion meios seus prOprios mecanismos de ter

que morar, de ocupar as ilreas. Elas foram ocupando, ocupando.

~ellunii~mummaireadruseediegs"

4

CÓD. 0597
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TAQUIGRAFO

'florénciel

4141.co quase nunca tratou isso Como uma questão, digamos, de

social, e normalmente'tratou .essas questaes como uma questão

'•Más os movimentos popularése . os movimentos de moradia for

se organizando e. ancontrando . assuas,diversas formas, Então, vitórias

foram acumuladas,. inclusive'a partir da Conatituiçao de 1988 9 quando a

gane direitos taMbémforam assegurados ‘•

Nós sabemos,que:a:partir . de 1964, durante 'o Regimé

Militar, cana criação'do• B1H 1 do Manco Nacional da Habitação, que tini+~

como objetivo desenvolver uma política habitacional voltada para a equ

ção dom problemas de moradia, particalarmote para a moradia popular,

0 Poder Pi",!:
.y

interesse
O
policial,

voltada para os trabalhadores . de baixa renda, mas o BNH a gente sabe

que terminou desvirtuando sua finalidade e praticamente só investiu

. média de 10% de todos os seus recursos na habitação popular propriamen

te dita. Em que pese tudo isso, esses problemas perduram. É uma real

dade que existe na cidade de São Paulo. Hoje, segundo X levantamentosb
eiistentes, há mais de , 1.590 favelas na cidade de São Paulo, se considk

• rarmos,que o critério . de favela é haver mais de dois barracos, Então,

'11X existam aí cerca de 250 grandes favelas com maie de 100 barracoe e

torno Am 1.500 favelas, se considerarmos,mais do que dois barracos.

Entãové uma, realidade.que existe e ela 'tem que

ser enfrentada particularmente pelo Poder_EXecUtivo.: E nós achamos qua
•

,

o Poder Largislativo'taMbém tem uma,tarefaprimordial no enfrentamento

dessa questão. E fazer,uno de suas atribuições l 'aprovando projetosco

no esse PL, que cria essas áreas de interesses sociais para moradias e

pecíficas é uma forma de o Legislativo estar contribuindo com o Poder
COO. 0597
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O
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921Y nA_ ...........

Executivo, criando forma que.viabilizam a equação de tão grave proble

ma.

Só queria detalhar aqui um pouco que esse projeto

da Vereadora. Ana Martins é um projeto que visa delimitar essas áreas e

ele também, digamos, é =projeto alternativo a um projeto que já vei-

culou por esta Casa durante a legislatura passada e que previa a trans

formação das áreas e IINA bens públicos em áreas dom 1 4als, permitindo

que se regularizassem as Éreas ocupadas por *assei; assentamentos. Então

esse é um projeto alternativo, digamos, e não pega de u'a maneira geral,

mas cria essa chamada urbanização especifica. Isso é muito importante

se levarmos em consideração que numa cidade de 10 milhões de habitantes

como em São Paulo, três milhões de pessoas muram em cortiços e pratica-

mente um milho de pessoas moram em favelas, e dois milhões de pessoas

moram em terrenos clandestinos e irregulares. Então, numa população de

10 milhões de habitantes, nós temos seis milhões de pessoas na cidade
3 ;

de São Paulo que vivem de maneira irregular. Portanto, é urgente que

nós MENX tomemos uma iniciativa que possa vir a equacionar ou pelo mono;

amenizar esse problema.	 àsse projeto de lei de autoria da Vereadora

Ana Martins tem esse intuito, pelo qual então, nós esperamos que os in

tegrantes da Comissão de Política Urbana na sua avaliação de mérita

pela sua legalidade e façam mag que esse projeto tramite peles demais

comissões para . que l 'a partir disso, esse projeto vá para julgamento em-
-,„

Plenário.

É o que tinha a dizer. Obrigado.

A SRA. PRESUMIU  (Zulaiói Cobra Ribeirol - Obriga-
CÓD. 0597
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c 1, .7;": 	

,	 proc.

32.. 45	 ......je. i95D j

da. Mais alguém'quer fazer uso da palavra? Pausa.

O SR.JAIR JOSÉ BARROSO  - Bom dia a todos os cam

radas que aqui estão. Sou de Guarulhos.. Trabalho no transporte, sou

motorista de Onibusi,(e * também faço parte da Diretoria do N Sindicato dos

Condutores de ~ralhos.

O companheiro citou o projeto da moradia, citou

as favelas. Não só os espaços que tem, camo , os .viadutos. Hoje a gente

trafega, como neaso da Via Dutra, próximaà Vila Maria, é só passar qu

,voc; v; favelas, grandes barracos debaixo de biadutos, onde há risco

de vida para crianças que rejlid~1.~1111111

NA]

fip •

CÓD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-

1	 alice zoneamento li.10.93

praticamente já se avançam na pista expressão. Então, a gente

uma situação muito difícil à beira das rodovias, onde podem

acontecer vários tipos de situações que levam coneeqUancias
r,-

graves a essas pessoas, Eetou.umpouno rano por isso peço dee-
.	 f

culpes, porque a gente esteve. nua trabalho a1 Mas eu sã queria
•1

complementar que eu acho um grande projeto *Proa iniciativa e
• ,

que deve ser urgente no nosso Município de São Paulo e ate nas

cidas circunzizinhae l porque é uma questão de vida que acontece

na região. Era o que eu queria registrar, Obrigado.

A SRA. PRESIDENTA (Zulaiá Cobra Ribeiro PSEG) 

Mais algum quer fazer uso dá palavra?

A SRA. ROSANA ex Sou Assessora da Vereadora Anna

Martino e queria fazer alguns esclarecimentos mais do ponto de

vista tácnico em relação az projeto, porque na verdade esse pro-

jeto que fala ,em destina& das áreas e criaçto das áreas de in-
• .1

tereese social significa que a. proposta seria não no sentido

de perpetuar a situação wecária em que vivem as favelas e as

ocupagSee boje na cidade, na of) de fazer isso se tornar irrever-.

CÓD. 0591
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•

uivei, na cidade, ao contrário, é 'fazer com que o Poder Público

assuma que essas áreaa tigu) áreas 'onde mora a população de baixa

renda, , que precisa de uma moradia decente para criar os seus

filhos, para manter a sua vida na oidade,e o reconhecimento do

Poder Publico dessaiiáreas como áreas de interesse social signi-

fica que vai se ter um plano de urbanização para essas áreas e

alem disso fazer um levantamento preciso dessa realidade. Quer

dizer, o Poder Pitblico hoje mão teia um cadastraraento atualizado,

nem o Poder Público Muniodipal, nem o Poder Público Estadual,

de exatamente, quantas famílias existem, quantas s'áo essas áreas

e a área dinonivel. Com certeza uma realidade muito grande

e que todo Mundo sabe que no ,m4nime está em torno da casa de um

milhê..o de habitantes. Então, isso significa pelo menos 10% da

população da cidade. Então, não dá para o Poder Público fechar

os olhos e falar: não, vamos tratar como área clandestina. Tem

de encarar. O projeto preve que seriam feitos inicialmente um

cadastramento dessas &roas, que a Prefeitura criaria mecanismos1

grupos de trabalho, enfim, uma estrutura para regularizar juri-

dicamente essas ' áreas, e para isso o Pegar Público tem de mandar

para cá um projeto para desafetar as áreas' e regularizar a posse

RRODÍZIO FOLHA DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORAD ' ÃèART

alioe zonemaneto

(

C6D. 0597



FOLHARODÍZIO DATATAOUIGRAFO SESSÃO

zonemamentd 93

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA Ettla 11.° 	  11. 	 do Proc.

•	 -TAQUIGRAFIA-	 No 	 dot9)

O Fe n;-, 
CONT.APAMt--

3	 al.ice

da área,,liorque esse projeto não mexa com aposse da terra, mas

masa com a destinação das áreas e cria um programa de urbaniza,-

çãa específico, que significa criar parâmetros específicos par

urbanizar essas áreas, que é diferente de lotear uma gleba vazi a

e bem localizada na cidade -e que já tem toda uma infra,estrutuej

ra. A gente vai ter que tratar de uma toma especial, fazer traH

tamento de cOrrego, vai ter que fazer muro de arrimo, vai ter
"	 •,•

que adensar ais áreas, talvez até verticalizando algumas áreas

para poder caber todas as famílias, vai, ter que desadensal•

mas favelas, criando outras áreas alternativas para poda? ter

áreas de lazer nessas áreas tambám, para devolver a área de la-

zer para o bairro, 'quando eaaa área era uma 'área livre. Então,

existe todo um projeto e é isso que .a gente eotá chamando

de urbanização especifica, que vai ter de ser tratado caso a ca

ao, Então, nesse sentido o projeto não visa a, manter uma situ

ção precária existente, nas ao contrário, é , reconhecer que essa

realidade ~e e propor novos,planoo de'urbaniiação e que não,	 .

se expulse principalmente com methoramentoa de ostra ordem, com

plano viário, com projetos enormes para a cidade, se expulse a.	 .

população dessa moradia que ela pada coneeguir 'hoje. Ao . contrárdi 011

Côo. 0597
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FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO O FLA-D-61-11	 1 	DONA

•

' n

alice zonewgezttb 11,1191
;

1*.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P	 	  cPm.
-TAQUIGRAFIA-	

N.o 	 do 9L

O F u rt enàri;. 	

0-i7
• .r.

• ' `í,

,• ,e •

melhorar as condigaea existentes de moradia desta população.
•

A SRA. PRESIDIMA (Zulaie Cobr a Ribeiro - PSIo),

Muito obrigada. Mais algdm deseja fazer uso da palavra?

A SRA. ZORILDA em Sou Presidente do Conselho de Enti-..	 .

dados da Zona Leste. Eu. queria perguntar para a vereadora, por-

que no começa ela fez una colocação que

CóD. 0597



TAQUIGRAFO SESSÃO DATA 011 AO O R

dalva zonemmento 13.10.9

Mc.

1.

RODt7.10

aia 1

FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P tleb0(1.0-12-	 ----
-TAQUIGRAFIA-	

----- ----- 
do ig

n	 n onátiotInC

que pedia o cadastrgmento. iaso? Eu gostaria de entender.	 .

um pouco.

A SRAt PRESIDENTA (Zulekie Cobra Ribeiro) - Não. Eu
./

atrapalhbar
pedi, eu não quero jkrMpglldar o andamento do processo. Porque sur-

giu a discuseãona Casa, importante nás termos cassis coisgs aqui

na Casa. NOs .tínhamos que ter aqui na Casa, informaçõee, por exem-

plo, quentas_revelas tem em São Paplo? quantos moradores há nessa4

favelas? NOs tínhamos que terisso. Não temos. Então eu coloquei

aqui uma informação do lado, para ele oficia. Ele 'ai ar (Ciciar,

independentemente do andamento do processo. NOs não vamos obst

o andamento do processo a respeito disso. Agora era importante

xar nesse porcesso imas isso. Depois dessa audiãnoia vai imo= pa-1

.ra o nobre Vereador Bruno Feder, o Bruno, não sei se trazna quarta-

relha que vem, talvez não traga, então na temos aí, 15 dias, por-

que na outra quarta com certeza, vem, se ele não trouxer eu mando

redistribuir para outro relator. ?lesse prazo que nOs temos, a gen-

te vai tentar, mandar buscar essas informações t .. Se já tiverem esc
,

sas informações no gabinete, da Vereadora, ou. lagule se puder tra.

aer para a gente l . anza mesmo que'não seja Imito atual, mesmo que te

nha 4 ou 5 anos, era importante.
COO. 0597



O R coNrDATASESSÃOTAQUIGRAFO

í	
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUteb'

do Proc.

-TAQUIGRAFIA-	
..... de 19.n_

RODÍZIO 1 FOLHA

Zoneamento

O Funcionário 	

dalva 13.10.93

A SRA. 	 - Eu gostaria de colocar o

seguinte. Tem algumas favelas * algumas arcas ocupadas, que o posso 1

/15
• •

tem controle do cadastro. Quando e uma ares que o pessoal ocupa*

quando á umafavela ,que tem uma organização, então a gente tem um

controle de quantos moradores existem, quantas pessoa tem no la-

cal * mas não posso dizer de todas. Por isso que nos estamos pedindo

essa legalidade desse projeto, para areas esoeCificas. A gente en-

tende que no meomênto * na podemos chegar aqui e dizer: não vamos*

nosso projeto atenda toda a . demanda do municlipio deSao Paulo, mas

assim, no momento * jã para *laica dizer, quantas favelas nOs temos,

a gente tem um quadro a nlirel de munia ipio, agora poderemos come-

çar jãltimlicachio 4 ou favelas, famiels por exemplo, algumas que

a gente tem um trabalho, que acompanha d'o processo de andamento,

o que 116smaidomadmmaam entendemos, que isso no fique parado, que

•o projeto de . enaaminhamento, quaz'os Srs. Vereadores, relatores

entenda a necesidadd que esse pradk projeto tem de agilização, pox

que vem atender uma demanda, como jrt foi colocado aqui, que luta

pelas condições de vida, que luta pela sobrevivencia, e que na

.sabemost que a partir do momento que se tira aquelas famílias dali,

o M
u
nicípio ima nem o Estado, mas= como atender essas demaddas. Mas

Q60. 0597



RODIZIO

C18

FOLHA

3

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

SESSÃO

dalva

FAo01	 ......	 do Proc.

s-s-3	 do 192.

O Funcionário

• --AUX7R- •----CO f ARTE-

3

TAQUIGRAFO DATA

Maca Zoneamedto 13,10

eu posso ajudar, na Prez/ma audiendia, trazer alguns quadros es..

peciflOos 4e algumas favelas, de algumas àreas ocupadas, quantas

pessoas tem. E e isso ajuda o processo andar.

A ERA, PRESIDENTA (Zulqie dobra Ribeiro) - Então.

faz o seguintet em vez do trazer para a ' audiencia, não vai ter mal

zi audiencia, essa e a Ultima. A Era. vai providenciar e encaminha

para a comissão de politica Urbana '' , ou ate mesmo para o relator

que e o nobre Vereador, Bruno Feder. Eu acho tambem, que a partir

; Ida Política Uthada
do momento que chega um oficiolno gabinete do Er. Prefdito, pergun

y,.

tqndo quantas sU as favelas, ele vai ficar preocupado, ele não,

mas seus assessores. Porque tem muita coisa nova, inclusive, eu

observo muito isso, tem o suggimento de muitas:minaz regiões em

Sao Paulo, onde estão surgindo novas favelas. Eu acho que dévia

ter, na Promoção Social, e1 no 'sei qual decretaria, uma Secretari

competente para ter esse contato. 21'ecisamos saber quantas casas

irregulares estão surgindo. Eu séi , tambem pmxmadmaxidaím por ou-

tro lado, que eles não falam, muitas vezes,. quantos são os morado-,
. •

res daquele local, ate mesmo por uma segurangan. Eu je vi isso, sox4

be disso, ate por =cum reportagens. Madtudo bem. 0 meu objetivo, le

não aoc sobre estar o projeto, pelo contrario, e dar andamento ra-
COD. 0597



C18

RODVÉO FOLHA TAQUIGRAFO

dalva

SESSÃO

Zoneamento

DATA

113.10.93

O R A DX9-13----- 1-----D0iffrAPAff

• t.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
-TAQUIGRAFIA-

F
"K o 	 :à 	 de 19._

Func iorário

4Iha	 _do Proc..

,

pido', mas tambeí fazer um fundamento nossas questOes.

A:SRA, 	  O prOprio projeto pede, que

o Município faça um levantamento, e um .cadastramento. Na gestão

passada, quando tinha aqui na Câmara, aquele projeto (142 emissão

de iam= posse de areias ocupadas e ~az favelas, foi ~à fei-

to um levantamento', eu acho que a prOpria Secretaria de Habitação

do Município de ter isso 1k, porque domo eles' g. andaram acompanhan-

do, andou visitando, por area de risco, areais que tem corregos,
1.

etc... eles devem ter, eu acredito que deve ter, porque o projeto

fo retirado da Cãmara, mas deve existir na Secretaria

•,.

.1

CÕD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

[" O

F-olh—a n.o 1)--4-  do Proc.

O Fr . o 0,R,; 7. c : ..„..,1000NT. ARA,/ 
ST") de 19 5)

DATASESSAOTAQUIGRAFOFOLHA

Monteiro Zona amante 13.10.931

A SRA. PESSIDENTE (,Zulai8 Cobro Ribeiro) - Aqui está no

arquivo. Tem na Camara tombem, no arquivo.

•uivo.

- Então, deve existir aqui no ania

A 611.A 1 RRESIDERTE (Zultlig çobra Akbeiro) - Este. certo. -

Zatá, bom, então. Bom, vamos enoerrar este aqui, e o 555/93, de

teria da Vereadora Ana Martins e vamos passar aqui para o projeto

652/93, do Vereador Antanio Paiva, que se 'encontra aqui presente.

O resumo do projeto e ezolu.ir da zona de uso Z-2 o perí-

metro descrito no artigo lex "0 perímetro descrito passa a integrir
a zona de uso Z-6 e e incluido no quadro 2-A e 8-4t da Isei.8.001/

73, o artigo 22.* A justificativa do autora que já existem indka,

trios formactuticas sediados no local, a dois quarteiriíreaz de dia

tãnoia j4 existe outra zona industrill 16037, *tombem pertencente

a ZUP-1.

A poaição oa Comissão de Justiça e pela legalidade, com

substitutivo para adaptar a propositura à melhor tecnica legialat

vos "Trata-se, pois, de 'adaptar uma situação de fato, não ampara-

da na legislação urbanística, tonaanda .se desse modo compatível

com a legislação capeei-fica sobre o assunto, isto e, .tornando-a u-

ma zona industrial Z-6.*

Na . Oomiaaão de Política Urbana, o relatora o'Vereador

Bruno Poder, que "não se encontra. presente tombei,.

Este, aberta, então, a diacussão". Quem quiser fazer uso e

ou o próprios Vereador autor do projeto.
COD. 0597



FOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

Monteiro Zoneamsnto 13.10.932019

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
—TAQUIGRAFIA—

tF
do Proc.

nPo ...	 _do
"r 11.° -----

1

j..ROF:r unci onário

.c.onrr. APARTE

P SR. ANTUI0 MORTEIRA DE PAIVA PILHO - Eu acho que tem

um representante de algumas empresas mut* presentes, mas, ao an

tecipá-lo, eu quero deixar claro que a apresentação desse projet

tem como finalidade se) regularizar e reparar uma injustiça que 4

feita com aa empresas que estão no local porque a Z-6 já o era 'a

te o ano de 1981. Dapois lt não sabemos quais os motivos que ela

velo para Z-2 e veio prejudicar a expansão na área* de indlistri

não poluentes que venham dar mo-de‘obra, venbma dar empregos e,

especificamente agora, no caso de algumas indástrias, elas querem

se expandir, dar uma Arca de lazer, um conforto aos seus fUnclo''

rios. Sendo assim Z-2, dificulta e não, tem condiçães de 'dar.

Então, ao apreoentar este PL aqui, estamos tentando rep

rar uma injustiça e tentando dar uma área de lazer aos funcioná-

rios de algumas empresas que estão no local e não expandir para

dar uma mão-de-obra maior.

A $RA. iffikffli~14142fircabra Ribeiro •- Máito bem. A14.

suem mais quer fazer uso da palavra? Pois não.

2.24.At —'Bom dia. Eu queria retifi

cal' o que V.a. levantou referente ao cheiro, ao mau cheiro dag

la zona. Eu estive lá pessoa/mente e pude verificar que o cheiro

lig.0 4 das indástriaa e sim do Rio Pinheiros que,' na poca de ver'.

o quando o vento sopra em sentido Avenida Santo Amaro, então vem

, aquele cheiro.

•	 Isso aí, que eu estava preocupado e da última audigncia

que ah tivemos aqui, p s e verificar l ano ai. 3 retificar para V.
CÓD. 0597



FOLHA ORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

Monteiro Zoneamento 13.10.93
3019

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

do Proc.

Z--.) 	

eionário	 1

CONT:LOARTE• -

ci roneionário

Eia, de que o zoneame* nto desde o -início das inchistrias era Z-6.

Então, nOsestamos pleiteando de que volte a ser Z-6 e na'..o conti-

nuar Z-2, de. acordo com essa lei de 1981, referente ao Sr. Jânio

Quadros, o qual solicitou que mudasse o zoneamento. Era isso que

eu tinha )a dizer.	 •,

A SRA.. PRESIDENTE (Zulaig Cobra Ribeiro) , - Eu me lembro

da discussão na ikietma audiencia passada a respeito dessa questão

que era uma coisa depois foi mudada para outra sem saber por que'.

Mais algum quer fazer uso da palavra? (Pausa) Vamos encerrar, en

tão,,.o;'PL-652/93, de autoria do Vereador Antônio Paiva.

Vamos partir, então, para o latimo PL, que o 553/93

o autor o Executivo:. "Dispae sobre a: exclusão de ImOvel do per{

metro da zona de uso Z-6 034."

COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

Folha g	 ff O  do Proc.

PIAULOSS) de 19.1

O FUTICIOD..fn

CONT. APARTE•• • SESSÃOFOLHARODíZIO

020 1
TAQUIGRAFO

beth. 13.10

lote 146 da
111••• • "' •	 '‘Or 41~ V'Y..

quadra 220, setor fiscal 504, da Planta GenéráirheVRIM ICee o referi-

do lote passa a inéegear.a . zana de uso Z2. A finalidade de compatibi-

lizar a legislação de uso e ocupação do solo com o projeto habitacio

nal‘deeenavolvido pela COHABa, denominado projeto integrado HéliOpol

convênio firmado entre o Ministério do Interior e o da Habitação e o

da COM que estabeleceu um, plano de intervenção urbanística e uso

habitacional. A Comissão de Constituição e Juetiça é pela legalidade

e na. nossa Comissão á a Vereadora Aldaíza Sposati. Todos os procedia.

tos que têm vindo do Executivo, do Prefeito, os gabintes dos Vereado

reta e Vereadoras têm feito uma incursão na área para ver se realment:

a justificativa do autor é necessária. Temos inclusive aprovado todo.

l

os Pls com pareceree favoráveie mas mediante essa verificação no loa

cal que estão atendendo a pedidos e reivindicaçaes do povo. Se alga'el

quiser fazer ume da, palavra pude fazer. (Pausa. Então, damos por ati

cenrada a audiência publica sobre o Ple 553/93 do Executivo. Convidamo

os presentes para a audiência do dia 15 de outubrok, às 10 horas nes

te mesmo local. Teremos ainda no dia 15, às 19 horas em Itaquera, nas

cohabe 1,11,11 audiência para dieuctir a queetão doe veldrios. É pro

jato do Vereador Antônio Paiva Illoanteiro Yil ho que estará presente.

Daremos aos moradores a oportunidade de discutir materia de interesse

de mais de a50 mil pessoas...Eatá encerrada a presente ~pão.

Côo. 0597
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ZULAIÊ OB ' • RIB m e*

PRESIDENTA
AU
RELAT

SPOSATI

PARECER	 Folha n.o  /// 	do Proc.

1682/93	 N.o ...55.3..._...de 19) 

cei

PARECER N° /93 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA—
1 

E MEIO AMBIENTE AO P.L. N°553/93.

De autoria do Executivo, visa o presente projeto de lei, dispor sobre a exclusão de imóvel
do perímetro da zona de uso Z6-034.

Altera o projeto, o perímetro da zona de uso Z6 - 034, consequentemente da Z upi ( Zona
predominantemente industrial ), dele excluindo a área pertencente à Companhia Municipal
de Habitação de São Paulo - COHAB, a fim de compatibilizar a legislação de uso e
ocupação do solo com o projeto habitacional desenvolvido por essa Companhia. Propõe
portanto, a exclusão da área "Projeto Heliópolis L" da zona de uso Z6, passando a integrar
a zona de uso Z2, que, além de ser a mesma zona do entorno, é adequada à implantação do
conjunto residêncial pretendido.

Cabe ressaltar que o projeto obteve parecer favorável da CNLU, e fora matéria já
deiek,
-11/1	

apresentada pela Administração passada ( Projeto de lei N° 711/91) retirada da tramitação
para reexame pelos órgãos técnicos competentes.

Destarte, favorável é o nosso parecer.

SALA á COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO
AMBIE irt ,")- DE OUTUBRO DE 1993.
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PARECER
1794/93

vembro de 1993.

Presidente

Relator

,

.DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SO-

BRE O PROJETO DE LEI N2 553/93

O presente projeto de lei, de autoria do Executivo, visa

dispor sobre a exclusão de imóvel do perímetro da zona de uso

Z6-034.

A propositura visa compatibilizar a legislação de uso e

ocupacão do solo com projeto habitacional desenvolvido pela COHAB

e que se encontra em fase de conclusão.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor à proposi-

tura

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 16 de no-
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O 14 /03
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LIDO -E-APROVAD9:

/24 SET 210

PRF_.SI ENTE

_jrcj- n"

Senhor Presidente

Solicito a Vossa Excelência a retirada e o

conseqüente arquivamento do Projeto de Lei n° 553/93, que dispõe sobre a

exclusão-de imóvel do perímetro da zona de uso Z6-034. 	 -

Na oportunidade, renovo protestos de elevado

apreço e consideração.

MARTA SUPLICY
Prefeita

eV.

al

10,

ezn

.421

Ao	 •

Excelentíssimo Senhor

ARSELINO TATTO

Presidente da Câmara .Munici al de São Paulo
Seção Técr;c37:-

faqui9rMi;.4
DT-

eCI:*tiVVMSMiçada 56393P

25 SET 2CO3

{ieção de	 .

Edição

2 4 SET
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Câmara Municipal de Sã
DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFI

AU ..... .
WO_ de 19" -

folharsdiâ .... .

.11	 O. de 2'0 

•

, DT-10111DT-10;

Rod.: 01 Folha:76	 Taq.:Marcelo	 a. Sessão: 264'S.OrdináriaAssisten-te -V' Chetàs
....„ off, To 

RF: 10.940
Orador:Presid., Jooji Hato	 Data: 24.09.03	 Sem Revisão da Taquigrafia

1

O SR. PRESIDENTE (Arselino Tatto - PT) - A votos. Os Srs.

Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou

aqueles que desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se

agora. (Pausa) Aprovado.

Passemos ao item seguinte.

- É lido o seguinte: - Oficio ( ) - Arquivamento

projeto de lei 553/93.

(101(1

lefia écnica
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rdha	
`1°Câmara Municipal de ao.sib).-au1o143-•

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA DT-1M" levf

•

Rod.: 01 Folha:77	 Taq.:Marcelo Sessão: 264aS.Ordinávireisie-,;°de 
ChrfiaTt

Orador:Presid., Jooji Hato	 Data: 24.09.03	 Sem Revisão da TaVidâNifia

O SR. PRESIDENTE (Arselino Tatto - PT) - A votos. Os Srs.

Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou

aqueles que desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se

agora. (Pausa) Aprovado.

Passemos ao item seguinte.

- É lido o seguinte: - Oficio ( ) - Retirando o projeto de

lei 1110/97.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para infonnacáo, rubricado como folha re.  186

do processo n .553	  do20199	 29 09 i 03 	 (a)

rAlawijAMV/0 (14w4a
Assistente de Chefia Técnica

RF: 10.940

À LEG.3

li

Senhor Chefe:

Para as providencias que se fizerem

necessárias, em razão da aprovação da materia

constante do Ofício ATL. n9 404/03 da Senhora

Prefeita.

29/09/03.

BRENO GODELMAN
Ass. Téc. Leg. Chefe - ATM

RECEBIDO EM LEG3

EM O / 10 / Q00

Às iQO	 h.

COO 0233



,O oa
vikEuoW CE 10*£ LACARlIZS—ALVEÇ

Eicarepda cle Saci(a)

Sra. Paula,

oficiar ao Executivo comunicando a retirada e o arquivamento do PL.

09/10/2003

ANGELA BOsRet ANDREONI

Cheia da	 Técnica IV

Sra. Chefe,

oficiado, conforme solicitação de V. Sa.

09/10/2003

Paulliii(awage
Oficial Legislativo

	  untado ----1-3771-chle	 ata, 	 documento 	 e papel para Iniormaytio. rubricado

sob folhd"------".na- 11,4	 le,Qt



ELINOAATTO
Presiddnte

1

Folha n° .it gq 	do proc.
no  p1-5S3 , 4.C14P8•

RE.USA.I.E.01AD / 4. -, ,u ' 5..AUES..

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo, /a de outubro de 2003.

18	 OF—LEG3

9FIG10 ts1 . 0594/2003

Senhora Prefeita,

Comunico a Vossa Excelência a retirada e o conseqüente arquivamento
do Projeto de Lei n° 553/1993, de autoria do Executivo, que dispõe sobre a exclusão de
imóvel do perímetro da zona de uso Z6-034, e dá outras providências, conforme
solicitação contida no Of. ATL n° 404/03, de 14 de julho do corrente, numerado nesta
Casa como DOCREC 15-0399/2003.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.
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São Paulo, 10 de outubro de 2003.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO inert

Recebi Ofício Leg.3 n° 594, de 10/10/2003, comunicando

à Senhora Prefeita a retirada e o conseqüente arquivamento do Projeto de Lei n° 553/93,

de autoria do Executivo.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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CREUSA LEONIOA ZACARIAS ALVES

Encarregada de Setor
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DT.94 - Senhora Chefe,

Para arquivamento
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[MOELA BOOIN ANDREONI
Chefe da Seção TãcnIca IV
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